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AprvxintiÈ-se e ütn íIíè upu-
rncãe ne IH si ri 1c Ve tle ral

Resíam apenas 231 urnas
ÜLTIMOS RESULTADOS NOS ESTADOS: ADEMAR DE BARROS S. PA ULO), 384.119; HUGO BORC.HI, 337.143 — MILTON CAMPOS
(MINAS), 369.667; BIAS FORTES, 306.212 — VALTER JOBIM (RIO GRANDE DO SUL), 221.550; PASQUALINI, 195.573 — OTÁVIO
MANGABEIRA (BAHIA), 135.213; MEDEIROS NETO, 59.843 — B. L. SOBRINHO (PERNAMBUCO), 86.397; NETO CAMPELO, 83.885
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O Tempo — HOJE
Dom, com nebulosidade vatiá/c,:>(

trovo-uias locais.
Temperatura: Elevada,
Ventos: Variáveis c frescos.
Máxima — 34. C.
Mínima — 22.9.
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CEN T A V O S

Difícil compelir com
a industrie- estrangeira

Dentro do regime da livre coiicu rrência, asfixia-se a produção na-
cional — Conseqüências que fora m previstas mas não puderam ser
evitadas — Fatores, concorreu tes à agravaçao da crise — O caso
da indústria do vidro, da louça e da matéria plástica — Copos
americanos de melhor acabament o — Oue farão nossas fábricas ?

H
Pú
%¦'.'
íí.;'

'ÍP: P- MÍll - - ~ *

iV-e:im

Ainda em crise o Governo italilano
Prosseguem as consultas de De Gásperi — Longa conferência com o
Jíder comunista Togiiatti—Tendeu', ias de demora na solução do impasse

ij r.OMA, 2. (De l;-s-r Mftífto, i>ro_segueia. -O Partido jRepu. A propósito da cntrcvist-a c,ue
fde Frnuc. Fiesse) — A crise
touni-torial se manteve ato à
(tarde de hoje. E entre prognóa-
[ticos de rápida solução e inaiil-
fe.9lrcc;5e3 i>e_?im.s_as nlvüvim-o
touc multo _e prolon «ar A ainda.

IJ A- consultas de De Gasperi

prossegueia. "O Partido Reptu
bUcano rectifiou o convite para
participar do novo Gabinete". —
X>eelarou pacciardi, redUtnin-O,
mai.; uma vc„, a posição desse
Partido, do Qual c seeret£r_o ge-
ra,!. E frlzou que a "decisão cr_>
irrevogável".

mantiveram os Srs. De Gasperi
encarregnd- da formação do no-
vo governo, e palmiro Togiiatti.
líder do partido comunista, a
presidência do Conselho de Sil-
nistros comunicou que, no cano

(Conclui na página 12)

Um copo de fabricação americana entre dois di
C'? 3G,00 a dúzia e é melhor na qualidade è os

nossa incipiente indústria, diante de
,r,a
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Mais ampla assistência
secial acs cemerciáries
Desempenhando uma grande tarefa

»»«

Transferem-se, pai «i ambiente rural, as últimas dependências do
C. N. E. P. A. — As instalações do quilômetro 17 e a missão
atribuída àquele notável centro de estudos

1i.—. :s I

A.,>.:•¦ „•¦• naiilhão central di Escola Nacional de Agrnomia, localizada na Quilômetro 47

Fui un» poota chinês que, cei
ta ve_, precisou a prima.ia da
Agricultura sobre a Indústria e o
comércio dizendo;"A 

prosperidade pública # so
mel li ante a uma árvore; _ Mfri

cultura t5 a sua rai*. a indttslria
e o comércio são os ramos <• as
folhas; se a raiz *ot're ss l„li>ts
caem, Os ramos se destacam e 0
árvore» morr. .*'

Ma tU*í»«.l. ape*«r Je se. ti«i_*>

como Pais essencialmente apricv
Ij, os problemas que entenderr
cem os laboreis dos campos ni*
mereceram, até certo tempn,
n,_U.res cuidados dos poderes iiú

(Conclui na oác \t)

j "Conjugação dos esforços com o objetivo dc
J elevar o salário real do trabalhador" — (onere-
tiza-s." um dos pontos capitais ila Carta de

j Teresópoli». — Liberdade de iniciativa e direeão
i para a grande tarefa — Instalado o Conselho
Nacional do Serviço Social do Comercio —

1 Discurso pronunciado pelo Sr. J. Dauí d'OHveira
Remdu-se, ontem, em sessão

| inaugural, sob a presidência ü'j
i Sr. João Daudt de Oliveira, o
I Conselho Nacional do SESC —
| Serviço Social do Comercie —,

entidade criada e mantida pelos
i comerciantes para prestar assif
| tência saciai aos comereiários, ten-
j do ser-.ido de secretários os Srs.

Artur Braga Rodrigues Pires e
Jorge Amaral.

Antes de inuiar os trabalhos da
sessão, e dando as boas vindos
aos senhores Conselheiros, pro-
nuneiett o Sr. João Djudt àe Oli-
veira, importante discurso, em
qUe, definindo o sentido saciai e.
econômico da ação da SESC, foca-
lizou o espírito de concórdia e so-
lidarieâade que dree presidir às
relações entre ewprejadjres t em.-
pre-jados.

São do importauie <Jo-
cumento os seguintes trecii.s;

"Uma política social sincera
e eficax — Vejo concretizar-sc
aqui — iniciou o pr^idente do
SESC, um velho projeto das
rla_ses produtoras. defin'dc
na Carta de Teresopolis c »c.o
a "conjugação dos esf>;c ••
com o objetivo de e_evar o sa-
tário real do trabalhado!

Ti»n».«si de louca dat;<

fabricação nacional. O primei-
outros muita mais caros. Pa''a
t'j*r,a'dia e tão forte concorrência?

— • Os que vivem _. decantar m' poquenieufantsm-i' inctm.se-
quente, as grande-as e rique -
7.as de nos.a terra, pecam
sempre pelo excesso, não s*
aproveitando das Lições que a
realidade vai apresentando dia
a dia A qualquer iniciativa
m-t- arrojada com alguns
frutos mai. ou menos aprecia-
veis, todos nós, boquiaberto-s.
nos i-ejubilamos, ate certt»
ponto com justo orgulho. Fai-
ta-nos o bom-senso, para tra-
var ès*e entusiasmo tropical e-
depois, s. decepção é sempre
amarga p,>rque olhos maravt-

< Conclui na páç 12)

ALIANÇA FRAí«
o-BRirANia

JSp *%!________
JMT 1_______________K

^Êt, -^__i__i B

ijp?5?w:'."'*'«!-~"v "- •jr^^

f •*/ . ,' • ir

t de Ol,,erm

Prímeifo coniacío oe Bsvin
com o Embaixador Massisii

PARIS. 29 "A.F P.i - Deu-se
ontem o primeiro contact. et-ire
a Franca e a Inplaterra a respeiL»
do projf-to dc alvança franco-tw.
tâníca, nas pess-eas de Hevin . (to
Hmbaixador francè? em i^ondre».
Massigll

Ficou d ¦c.did', qu? a. convés».
•ões por via âiplomáuct e n:r-
rnal ccTitii-.v.ariam em íH»r • eati '

, Mír.i-tr,., an Estteríor i o I*mbal
xador da Grã Bret-.i" Vi <„ para o

João Dtotd

C-do nosso empenho no sca-
tido de assentar em bases só-
: d»> a economia do País. ví-
sando elevar os niveis de vida
<*e ivssas populações.

IV í-l;»m:inv»s uma pohtica -<•¦-
(iiiitlin n.t ii_-uta 12»

j,.-ruU_:: ¦¦ itin i-i i nv, .tu
... du se nos n • ü a *¦ rijados,

serão travadas em
ris con versa '.;>>?.? "^>*
nha,

jfote-sí! que e*tas
co-i-U_idj»s par„H*í
serão, entretanto

i uma a outra
Dii-se taníb^t'- Que a t*_i»tc**-

\ francCM «*n rela.ão aa Ruhr *
i à Renàni* «*o tnud<tu, A fT^nc*

i--ãírá a Mosc-cmi a separ»íÃ<> pm-
i>ti»-a destas d',*<-, -egi-v»* rjc. co»-,

1 .o ti_ Memanhi.

nd es e 2*a-
i.-' a Alemã-

. oa venraçdMk.
n&o

uHcH-di nadas
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Quase encerrada a apuração no Rio G. do Sul
-?-??-

DENTRO DE DOIS DI»\S NO MÁXIMO OS TRABALHOS SERÃO CONCLUÍDOS — NO
RIO, O SR. MÁRIO T»\VARES ? — OS RESU LTADOS DO PLEITO NOS ESTADOS

O primeiro Estudo do Brasil,
r^om grande den_idade eleitoral.
„ dar por concluída a av"vraç&j de
>c»tus para governador, foi Sfio
Paulo. Est«, jiortauto, definida
a Poskfto dos candidatos, com n
Vitória do Sr. Ademar de Barros.

Segundo as Informações tcle..r&-
J;caS da Agência Nacional, o rt--
BUltado final da oPuraç&o até As
3d horas de ontem era o seguinte:

Ademar d« Barros, 3S0.S32 vo-
tos: Hugo Borglil, 329.S47; Mirlo
Tavares, 260.990 , Almeida Prado.
57.850.

NO RIO O Sfl. MARIO TAVARES

SAO PAULO, 29 (.Asapress) —
>Tot'c-a se aue o sr. M4rl0 Tavares,
nue partiu desta Capital para uma
r.rtaçáo de repouso e111 Pindamo-
Xhangaba, prosseguiu vtagcm Para
0 Rio, a chamado de altos dirige»-
tf8 da Política nacional»

VAI SER REQUERIDA A RECON-
TAGEM DOS VOTO*

SAO PAULO, 29 (Asapress) —
lr.forma-se nesta Capital que vi- '
nos partidos Y*o requerer ao Pre-
¦'dente do Tribunal Eleitoral Re-
cional a rt.contagem dos votos .as
fit.icC.í de 19 de Janeiro.

RESULTADOS PARCIAIS DO
PARANâ

CURITIBA, 29 (Asapress) —
Resultado.; Parciais de todo Es-
tado d&o a seguinte v0tac&o, até
is 8 horas de hoje: M0isés Lupiou,
Í7.472; Rocha Ne"to, '«.737.

I A VOTAÇÃO NO AMAZONAS

MANAUS, 29 (Asapres^. — A to
laçio at* hoje * a seguinte: I-iT
Po'do Neves, 6.S34; Rui Araújo
<79S.

Para o Senado: Severiano Nu
nes. 6.670; Cunha Melo. 5.028.
OS DEPUTADOS FEDERAIS MAIS

VOTADOS DE CADA PARTIDO

SAO PAULO, 29 (Asapress) —
K&0 os seguintes os candidatos a
deputado federal mais votados de
cada partido:

Reinaldo Pmlth de Vasconcelos,
PSD, 6.063; Emlllá Carlos, 25025;

l-Tanklln de Almeida. PSP, 12.002:
Pedro Pomar, PCB. 3S.260; Odilon
Peaat Nogueira, 5.743.

utPUTADOS ESTADUAIS MA'S
VOTADOS DE CADA PARTIDO

BAO PAULO, 29 iAsapress) —
í-"*0 os seguintes os candidatos a
deputados estaduais mais votados.
de cada Partido, nesta Capital:

Padre Jo&0 B. de Carvalho, PSD.
1316; Arnaldo Borghi, PTB, 4.231;
Milton Calres de Brito, PCB, 7.117;
Rvbena do Amaral, UDN, 1.0fi3:
Antônio Carlos de Sales Filho. PR.
119; Alíplo Coréia Neto. ED, 733:
Alfredo Farhat, PDC, 738: Ha
necl da Nóbreb-a, PSP, 14.011: Jo*o
Carlos Falrbankü, PRP. 368; Hum-
tH-rto Savóla. PTN, 393.

A APURAÇÃO riNAL DE SANTOS

SANTOS, 29 (Asapress) — En
cerraram-se os trabalhos de .xpu
raçfto nçsta cidade, com oa s«-
gulnte* resultados, para governa-
«lor: Ademnr da Barros. 26.S56;
Hugo Borghl, 7.182; Màrlc Tara-
Jes, 7.750: Almeida Prado, 2.138.

RENOVAÇÃO DO P. S. D.
SAO PAULO, 29 (Asaprese) —

O Sr. Plínio Cavalcantl d0 Albu-
qnerque, candidato a deputado fe-
t'tral Pe'o PSD. falando * Ixnpren-
sa. declarou nio ser í&cll o exame
das causas da derrota sofrlda dc!o
partido. Acred>t* que o *rro da
Cbinpanha foi ter sldo Inspirada
no Passado- Sobre a propalada
»'lança do PSD com o PTB, disse
Que n&o esti fora de cogltaçô,».
Interrogado se essa aliança n&o
rlpr.iílcava uma ades*o ao Sr. Ge
túlio Vargas, responde^»:

"Oiientamo-nos em torno ds
pilnclplos c n&o de nomes. As
nossas prevenções contra Getúllo
Vtrgas constituem um movimento
í^ntlmental « n&o tcmo» o direi-
to de sacrificar a ordem soda', a
fevençCra dessa naturesa. O piei-
te de 19 Ve'° confirmar o grande
prestigio desse homem junto ao
trabalhador paulista".

O Sr. Plínio CavalOantl terml-
nou dizendo que «ç proeessiri
dentro do PSD um movimento de
renovaç&o

UMA QUESTÃO INTERESSANTE

SAO PAULO, 29 (Asapress» —
Surgiu tuinl uma quost&o Interes-
fonte. Certos círculos, nrgumen-
tando com o parA^rafo 11 do •*
t'go S do Ato das Disposições Tran
sl-órlas da Constituição de 1944,
Ciem qut» o poder executivo de-
verA ser exerclto »t^ a promu'ga-
'."o da Constltul(;Ro Pelo Interven-
tor nomeado Pelo Presidente da
R,públlca, nos t*rmos daquele Ato
Ce.nstituclonal, somente entrando
<m funçko o governador eV-tO d"-
P lis de promulgada a Carta ^-s;a-
dval.

FORAM CHAMADOS AO RIO PA
RA DIC1DIR DA FORMAÇÃO OE

UM NOVO PARTIDO

SAO PAULO. 29 (Asapr^s) —
Antes de embarcar para o Rio, o
Deputado Jo&o José Abdala. de
PSD. declarou à reportagem que
ou dirigentes das dlversas orgaal-
»íc6es partid&rlas cst&o sendo cha-
mados ao Rio Para discutir a for-
niac&o dc um dovo partido naclfj-
r.al.

A CÂMARA PARANAENSE

CURITIBA, 29 (Aaaprcss) —
De acOrdo com a T0taçfto afé a*o-
iv apurada, fa*em-se aqui oe se-
Sulntoç prognósticos quanto ¦
composlçHo da Assembléia Esta-
dual: PSD, 15; PTB, 6; UDN, 4;
PSP, li PR, 4, perfaaendo o cotai
At 37 cadelrsa.

O FIM DA APURAÇÃO DO
PARANÁ

CURITIBA, 29 (Asapres*. —
Ainda esta semana, 0 Tribunal
««•gloriai Eleitoral pretend0 con-
elulr a apuraç&o, sendo que os
»otos j>or aPtirar dificilmente mo-
djflcar&o a sltuac&o do_ partidos.

RIO GRANDE DO «ÚL

PORTO ALEGRE, 29 (A. N.í —
A. votaç&o ontem II noite neste Es-
?*do oferecia o seguinte resulta-
do. Para governador: Walter Jo-
íum 231.550: Pasquallnl 195573:
Déclo 103.253.

0 DIS PARLAMENTAR E POLÍTICO
Na sala do café — O Expediente — O Deputado Flores da Cunha, pro-
(esta — Outros oradores e outros assuntos — Ordem do dia —

Explicações e justificações
li__ muito tempo que a sola do

caie da ouiara não apresentava
ua ambienta festivOj pela jjran-
ue <-oneorren<;la. Em cada mesa
tra um pedalo de um rineio
lirasileiro cimentando os resulta-
dos do Pleito ou debatendo o»
problemas de emerçência, em fim
íocallzand-j cada qual seus "ca.
tos".

I-ereorrernes um por urc èssea
"redutos", l'm, eram os capl-
jni  exultando de contenta-
mento pela vitória ao deputado
Carlos i_tndenberj_. outro era o
bloc-o gaUi:ho> lendo um jornal
dn -terra" com os resultados daa
cle_'__ifc£, c asslmj até que para.
mos em frente a Bancada í»ara-
naense. O deputado Melo Cra-
ga, es^unha • repre ,-av» a »tl-
rude de terem í-onsiderado a " ver_
\,a.' da rodovia Curitiba-Kóz do
It^ua^u caída em exercícios fin-
oos. .-icm que tl-.-f^se sido aberto
• crédito

X 3es__-i de ontem da Câmara,
tare Início às 14 horas e 10 ml- |
•titos, sob a presidência do Sr.
Honórlo M-untelro, foi aberta
tern a presença dc 52 deputado».

o EXPEDIENTE
Aprovada a Ata da cessa- as-

t«rtor. Vira restrição, foi lido o
•ipedlente, rjuc constou de 4
ofícios do Ministério da Just!.;n
e um do Ministério da c.uerr^,
remetendo Informantes solicita-
rtas pela C»sa; um do Ministírlo
<las f;ela<;.'ies i*jcterlores, agrade.
«endo a homenatrem prestada k
«nemôria 3o Kmbalxador LeS.o
Velo o. t u mteleirrama da vlüva
«ío )' jstre « saudoso diplomata,
»io mesmo sentido.

O TMSPtrrADO FT.ORKS T>A
CL'NTH.\. PROTESTA

r» primeiro orador do dia fo. ©
fir. Flores da Cunha, protestas-
<f í-ontri vlolfeni ias poliVjals so.
frldfss pilo deputado Tose Ro-
»t».ro, o rjUi" provoe-tai de parta
tif. ftr. ironórlo Monteiro o «i-

. Inre^tm^nto de Ter n Preslden-
f-1't da ritmara tomado as provi-
Wfnelas rnhi-.-rtr -ro raso.

ODTP''? OR4TX»RE«i E OIT-
TH-».; ASSUNTOS

r*m • ! >• o-i!r,nrnm ¦ tri.
*<•••« >.m srs. fíouaa i^lo, josé

Bonix&cio o Eduardo l>uvivler(
oí. dois primeiros tratando da
reforma do* quadros do funcio-
nallsmo da<iuela casa legislativa
e o rejiieccntante íl uni;nen-c
apresentando e justificando f
projeto de lei or^ánlc-a pari us

partidos políticoe. ü ultimo
orador da hora do Expediente íoi
o Sr. Agostinho de Oliveira pa-
ra levantar uma questão üé cr.
dem, Inquc-rhido da Mesa t,e ja

havia cli^gado â (,'iimara respos-
ta a una requerimento de infor-
roaçOeü encaminhado ao Exe..
rutívo, respondendo o sr. Jionô
rio Monteiro rtue no momento não
postula elementos suíiolent*á pu-
ra atender i pergunta

ORDEM J >0 DIA
Passando £l ordem do dia com

a presença dc 151 deputados, íoi
votada a seguinte matéria;

Projeto 3 29_a, c o n cedendo
lrenção de direitos para material
dc construção civil. Aprovado»
o dispositivo e a .-ua redação fl_
nal;

ITOjeto n. 99-B, concedendo
abono aos f-jnclonàrlos dos in».
titutoa de previdência e Autnr-
qula. o projeto voltou à Comia-
são de T,eglHlnção, por ter rece-
Lido emendas.

ITOjeto n. 2S5-A. tornando
tnsubslstente a reforma do run-
donsrlo do Ministério da Fa.
eenda, Sr. Paulo Martins. Con-
cedida a dispensa de Impressão e
eprovado o projeto, que ser.i re-
metido ao Senado,

ITOjeto n. 2<i«, abrindo r.ela
Minlst/rl. da ,?ustlr;,-i o cr-*-dlto
dc 2 milh^a de cruzeiros, para
otender ks rtcspe.Bg da comissão
encarregada dc- localizar a nova
capital d/t República Dispensa.
da a Impressão e aprovados o
rrojeto e sua reda.;.'o final

Ivroj.»to n. 23.1, concedendo
tsencão de dirr-ltoa de Importa,
çíio e demais taxas a<lnsncir.-is
T-i,rn. material destinado ao caça-
submarino do Ministério da Marl-
«ha — Aprovado.

Projeto n. 234» concedendo
IsínçSio de dirHtos de importação
# taxas aduaneiras "riara repro.
outí/re-» bovino* e laniücroa, —
A provado.

ITOjeto n* 2õ4, concedendo
isenção de direitos de ii.iportação
e demais tajeas adiuuieiras par.t
61 caixas, contendo 18.300 am-
polas de penicilina. — Aprova.
do.

Projeto n° 40 — A, regulando
o aproveitamento dos funciona.-
rios doa extintos Territórios do
ponta Porã e Iguaçu; tendo pa-
receres das Comissões de Cons-
tituiçOes e Jusiit;a e Finanças.
Volta à.g Comissões.

Projeto n" 6S — A. concedendo
ao Touring CluJ.e do Brasil a
subvenção de GO') mil cruzeiros;
com pareceres favoráveis das
Comissões de Transportes e da
Finanças. Volta às Comissões.

Projeto n« 115, subordinando
ao Mlnlstí-rlo do Trabalho os
contratos de artistas e pessoal
de teatro. — Aprovado.

Projeto, subordinando ao Ser-
viço Nacional de Teatro as cen-
surau teatrais. — Aprovada a
2a. discussão.

Requerimento de urrrCncta pa-ra o projeto n* 221, quo cria uma
cadeira dc Tteiologia na Faculd-j.-

I do de M'-dlclna. — Aprovada a
ur;;Cn'-ia e o projeto, em Ia
discussão.

Por fim. aprovado um requj-
linento de ursCncla. para o pro.

Jeto que estabelece os vencimen-
tos dos magistrado do I»l.strito
Federal, o Presidente suspendeu¦ sessío por ir, ml.iutos, aguar.
dando o parecer <ja Comissão de
Finanças para a votação do pro-
Jeto. Entretanto, como apfii
mela hora de espera ainda não
houvesse chegado êsse parecer,
o Si. Honórlo Monteiro, reabln.'
do a sessão, encerrou o» traba
1íiC>h da ordem do Dia.

nxPMrArV,F« R JTTBTIFI.
CACHES

Cinco oradores ocuparam de
popj a trlliuna, falando em wcpli
ençr,e« pessoais; os Sra. Or.rar
Carneiro « Crepory fTan-n tr.-».
tando, resp^ctivanienlc. de im.
sun tos políticos de PeraaznbtMw
n Maranhão; o Sr. Prado KVlv
justificando um projeto dc lej
conceHIenilo IndenizaçSo aos colo.
no» prejudicadas pelas onchentes
Ro Enfado do Rio; «> Sr Rarrí to
Pinto apelnndo pari que «Md
sn faça votar ni .es.<:.o de àma
n!tã al»rtins pro.'etos de R-randf
Importância; .. finalmente o Br.
Rasto- Ta varei». foca 1'sf»ndo -i
f»»-rf(.rialidiiilc r n obra do bf.tftnl
¦o naiT.íwn«e AHierto Sampftln

PÔItTO ALEGRE, 29 (A. N.) —
O Tribunal Regional Eleitoral to-
BoU pm Considera .Ho o rp.curso
liabalhlsta, denunciando lrrcguia-
rldadcs nas eleições ,.ra Saat.%
Cruz, onde foi majoritário o PSD-
O caso está despertando pouco ln-
.."¦f.sse visto nft0 influir na votj-
c>o Para governador do Estad".

PORTO ALEGRE, 29 (Á. N.l —
Trfá juntas apuradora.s das urnas
eVltorals J& concluíram seus tra-
balhos, estando funcionando ane-
i>as duas, cujos trabalhos deverSc
estar concluídos deufo de 2 d'as
vo máximo,

PABA'

BELItM, 29 (A. N.) _ E' o se-
g-ulnte o resultado das eleições
para governador do Entado até às
SO horas dc ontem: Moura Carva-
JI-0 M.463; General Zacarias 19.393.

SAO PAULO

KAO PAULO, 29 (A. N.) — tfr
vam encerrados o3 trabalhos de
apurações das urnas nesta Capi-
ta! eom o segulntc resultado Ke-
Tu' do pleito cm todo Estado, at*
às 15 horas: Ademar de Barros,
«80.832; Hug0 Borghl 329.847:' Má-
rio Tavares 260.990; • Almeida Pra-
do «7.850.

SAO PAULO

BAO PAULO, (A. N.) — Decl-
díndo sôbre o recurso do P. T. B.
no ciso da apuraçlo das cédula»
'Para Governador de Sfio Paulo",
issunfo de grande Interesse públl-
Co em virtude de su.t declsáo de-
fender o resultado final do Ple'-tO,
cs Juizes, por votaçfio un&nlm»,
negaram provimento ao recur<:o e
confirmando a decls&o recorrida-
I

ALAGOAS

MACEIÕ, 29 (A. N.) — Cotn O
termino da apuração eleitoral nes-
ta Capital, f3ltando. para o resul-
tado geral, apenas algumas urnas,
nfto há mais dúvida quanto à vi-
tõrla do Sr- Silvestre Pérlclea de
Góls Monteiro, do P- S. D. e P.
T. B., para governador do Esta-
do- Também Já s&o considerados
eleitos, para a senatoria o Gene-
ral Góls Monteiro e Para suplente
o Sr. Renald0 Gama.
APURAÇÃO EM PERNAM-

BUCO
RECIFE. 29 (Asapress) — Se.

gundo dados fornecidos pelo
P.S.D., a apuração atí às 12 ho-
ras de hoje apresentava o seguin-
te resultado;

Barbosa Lima ....  86. .W
Neto Campeio  83.S85
Felópidas Silveira .... 44.304

APtJRAÇAO bm MINAS
GERAIS

B. HORIZONTE. 29 (Asa-
press) — As 20 horas dc hoje, a
apuração neste Kstado apresen-
tava os soyuintes resultados-.

NO DISTRITO FEDERAL
(Boletim fornecido pela Agèneia Nacional)

Resultado das apuraSi.es reali-
zadas até às 20 horas de ontem, de
rcôrdo com o boletim da A'"1"v*:ia
Nacional. >

TOTAL GERAL

Senadores:
Mario de Andrade Ramos 151.748
João Am:izonas 93.819
Heitor Beltrão 70.615
João Mangabeira 7.22.3 (
Antônio Bittencourt .. 1.493

Legenda»,
P.C.B. ..
U.D-N.
P.T.B. .
A.T.D. .
P.R
P.T.N. .
E.D. ...
P.R.P. .
P.S.P. .
P.D.C. .
P-R.D. .
P.P-B. .

80.751
65.708
65.521
42.273
38-339
3-109
7 538
7.443
5-879
5.732
4.703
4.42?

M.ilton Campos
Bias Fortes ....

369-667
306.212

APURAÇÃO NO RIO GRANDE
DO NORTE

NATAL. 29 (Asapress) — E'
a seguinte a apuração oficial, aK-
is 13 horas de hoje, para gover-
nador do Estado;
Ios<5 Varela  36.281
Floliano Cavalcanti .... 33.17t>

A apuração para Senador¦ tam-
bí-m oficial, apresenta o sesuin-
te resultado, até aquela mesma
hora;
Jcào Câmara  36.2li
Juvenal Lamartine .... 31*800

Os Deputados mais votados ate
o momento, sáo os Srs. Pedro

CANDIDATOS MAIS VOTADOS'PARA 
VEREADORES

üe acordo com os dados apura*
dos pela Agência Nacional, os can-
didatos a vereadores mais votaios
pelos diversos partidos, eram &%ê
às 20 horas do dia 29, os seguio-
trs:

P.C.B. _ 1.- lugar Pedro C.
Biaga, 2.° lugar ABÜdo Barata. 3.*
lugar Otávio Drandão. 4.* lugar
Manuel Coelho Pilho, 5." lugar
Brscelar Couto, 6." lugar Arcelina
Mochel, 7." lugar Campos da paz

Amorlm do P.S.D. e José Gon-
calyes, da coligação.

APURAÇÃO NO CEARA'

FORTALEZA, 29 (Asapress)
— Termjnou hoje a apuração nes-
ta capital, acusando o seguinte
resultado;
Des. Faustino Albuquerque 23.525
General Onofre Munlz ., 11.918

APURAÇÃO EM S. PAULO
S. PAULO. 29 (Asapress) -

A apuração 'ité às 18 horas de
hojo apresentava o seguinte re-
sul tado:
Ademar de Barros ,... 384.1999
Deo Borghi  337.143
Mario Tavares  266-/13
Almeida Prado  99.048

Senadores por S. Paulo:
S. PAULO, 29 (Asapress)* —

A apuração para Senadores apre-
sentuva às 18 horas de hoje os
seBuintes dados:
Euclides Vieira (P.S.P. 162.497
C. rortinari (P.C.B.).. 158529
Canuto Mendes de Al-

meida (P.T.B.)  104.199
Melo Morais (P.T.B.) .. 88.738
Ernesto Leme (U.D.N.) 68.794
Sampaio Doria (U.D.N.) 66.S88
Roberto Simonsen

(P.S.D.)  .. 104.637
César Vergueiro (P-S-D. 1067/í)

DEPUTTlDOS ESTADUAIS EM
S. PAULO

S. PAULO, 29 (Asapress)
A apurayão por legenda para ;;
a Assembléia Estadual é a se-
gUlnte;

P. C.  104.150
p. t. b  ns.-
v. S. 75.243
V S. P. ..•• 77.84S
U. D. N. 62.179
P. D. 18-004
P. »» 21.348
E. i63fo
P. R. 13.797
P. T. N. 5.182

Quem fôr declarado
eleito deve ser empossado

?*?-

Categórico desmentido do Prof. Sampaio Dória
S. PAULO, 29 (DIFUSORA)

- - Tendo sido noticiado em S
Paulo c »u llio quo o Proícaaor
Sami»aio Doria havia emitido um
parecer, afirmando <iu« as elel-
'.;õ<-s realizadas nAste Kstado »e-
riam nulas, a reportagem proeu-
rou ouvl.lo a respeito. Declarou
8.H. o seguinte:"O parecer que me foi atrib«il-
do nunca eniíMÍ'1. Ah elciçiVs de
19 de janeiro, aqui, foram em tu-
Uo correta». !>ado mesmo quo,
no acOrdo firmado por certos par-
tidos, tivesse a lei «W mal feri-
da, como desta lreKularldade
eont-luir a nulídade geral de ciei-
'./ct; encorrellrt*?

A .'tf. taii- ... ue tal parecer 6
em ti me.ima infantil, Nunca
serão demais os louvores que se
fizerem ÍLm eleições de S. Paulo
para constituir o seu governo
Foram prova admirável da ex-
celCncla do voto secreto, com quoos costumes políticos so vão
transfigurando entre uíjs. e, não
meno »<la direção superior queo presidente do Superior Tribu-
nal Eleitoral Imprimiu ao pleito.-<uem quer que suja proclamado- lto não Imporia a opinião politi<-a que tenha, dr-.-,. Atír empos-
nado í; exercer o governo nos
ICrmos da lei. Ou luto. ou não
Momos um povo niadur,., para al democracia".

8." lugar Aporelli, 9.° lugar }.í
ittassentr Mclo# 10." lujíar A. Ro-'
brigues Costa. I

U.D.N. íi 1." lugar Carlos <Je,
Lacerda 23-094; 2." lugar Ari
Barroso 3.825; 3." lugar Adauto j
L. Cardoso 3-005; 4.° lugar I.uisrt
Paes Leme 2.019; 5.* lugar Ma-]
ria Lessa Bastos, e 6." lugar Bre^'
co da Silveira. _

P.T.B. — 1.° lugar J. Luiz ae
Carvalho, 2.° lugar Crispim Fon-
seca, 3." lugar N. Alencastro;
Guimarães, 4." João Alberto, 5.*v
Trota Aguiar. s

A.T.D. — !.• lugar Moum
Brasil, 2.* lugar Caldeira de M>-j
varenga, 3.° lugar Julio Catalanc,
4." lugar Murilo Lavrador, 5.* W.
B. Moreira. 6." Osvaldo S. Mun»
leiro, 7.* lugar Nilo Romero. i
i\R. — 1." lugar B. Mergullião

10.382; 2." lugar Gama Filho
4.289; 3." lugar SaCTamor Scuve*
ro 3-501; 4." lugar Álvaro Dias
3065; 5-* Gustavo Martins 1.452-
P.R.P. — 1.* lugar Jaime Fer-
reira 1.584; 2." lugar'A Cotriia
Neto 1.036- 3." lugar Edgard Le-
mos 230.

P.T.N. — 1.* lugar Leite de
Castro, 2-° lugar Trindade, a." Iu-
gar D'Angelo. i

P.D.C. — 1.* lugar Mour&o
Filho 1.171; 2." lugar F. B. Tel-
xeira 468; 3.' lugar A. Lace 395.
p.P.B. — 1." lugar José Evanuc
lista.
E.D. — 1.* lugar Osório Borba,
2.° lugar Emil Farah.
P.R.D. — 1.' lugar Souza Mar-
quês, 2.° lugar W. Monteiro.
P.S.P. — !»• lugar Waldemar
Claudino, 2.* lugar Nelson Perei,

NUMERO DE URNAS .
APURADAS

Segundo o boletim da Agência
Nacional, foram apuradas no dia
de ontem 218 urnas que, com as
dos dias anteriores, perfazem um
total de 1.368, inclusive as
impugnadas, em número de 36. \
Faltam apenas ainda 231 urnas, t

EM AÇÃO OS NEOFASCISTAS
ITALIANOS

MILÃO, 29 (AFP) — A organizais»
neofascista "S.A.M." ("Força vi»
Ação Mussolinica"), pretendia conqui.-
lar o poder pela força aproveitando »
crise ministerial presente.

Tal ioi através interrogatórios lelio»
aos membros dessa organização presos
pela Policia milanesa.

Além disso, com • prisão dc Waltu
Magnotti, cognominado a "Pantera Ne»
gra", e um dos chefes do nco-fascisi
mo de Milão, conseguiu a Policia am*
da apurar que esses conspiradores vi.
nham conseguindo armazenar grand*
quantidade de armas e munições, cuja
pagamento era. realizado por sacio <U
cheques falsos.

Mais dois ministros do Tri- <
bunai de Contas

FORTALEZA, 29 (Asapress) - Q
Governo do Estado criou mais doiscargos de ministro» do Tribunal do
Contas, sendo nomeados os Sra. Brasil
Pinheiro e Autran Nunes.

ASSINATURA DE CARTAS-
PATENTES

O Ministro da Fazenda restituiu as
Diretor Executivo da Superintendência
da Moeda e do Crédito, devidamente
assinadas, cartas-patentes em favor doiseguintes estabelecimentos bancários;The First National Banlt of Bos.ton, com sede em Boston, Estado dcMassachusc-tts, Estados Unidos daAmérica, a fim de que possa instalaruma filial nesta Capital;

Matriz do Banco Monteiro dc Cas-tro S. A., com sede nesta Capital,cm sucessão ao Banco Monteiro daCastro & Cia.; e
Matriz da Sociedade Anônima liar»tmelli, com sede nesta Capital, e suasfiliais nas cidades de Santo, e cãoPaulo.

Escritor brasileiro retorna dos
Estados Unidos

"eeressou, ontem. _e N0va Y,,i>..
Pelo "Clipper" da Pan American"World Alrways, 0 escritor bra*llct-
ro Eugênt0 Gomes, quc desempo-nliavn as funçOe,, do redator dar, visto "Seleções" c de Corresucn-
d»ntp do vpspert'.no carioca 'O
Globo", naquela cidade- Eugênio
Gomes, que é autor de vftrlon 11-
vros e ens.-tlos. í.,l convidado P"loMinistro Cl_m,.nt« Marlnnl. t'|,i
lar da EducaçUo, pura pxercer a«
funç&e, df. sou «pcretArlo Pi»rM
nuliir.

Reestruturação da Comissar
Estadual de Prenos

S. 1'Al'I.O, _-J (Asapress) - Fui dl-
vulgacio o aiitrjtr.ijcto de rec»tr.ituia-
ção da Comissão Estadual de Preços,
tic autoria dc uma subcomUtão d*«|ur*
le órgão. A novidade contida oo ante
projeto . a extinção da rrprescota^aO
•it »'I«;íc n_ CEP, kisssaudo átsr a».
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RESULTADOS EFETIVOS
<jj* M todos os setores da administração público,

G*** tem se feito sentir de maneira positiva a ori-
entação segura do Governo do Presidente Eurico
Gaspar Dutra, no sentido não apenas de restabe-
lecer o funcionamento regular e perfeito dos or-
gãos administrativos, como principalmente resol-
ver os problemas gerais que afligem o povo, de-
correntes uns da crise de produção, outros das di-
ficuldades de transportes e outros mais da ação
perniciosa de grupos que procuram torpedear a~s
medidas governamentais, para obtenção de maiores
lucros no comércio e na indústria.

No que diz respeito às questões que direta-
mente interessam ao povo, a ação do Governo tem
sido enérgica e decisiva, e os resultados efetivos jáse fazem sentir proveitosamente.

As diferentes faces do racionamento não fo-ram atacadas em bloco, mas parcial e gradativa-
mente, dada a complexidade do problema, e pouco
a pouco a intervenção governamental, através de
seus organismos especializados e de seus prepostos,
removeu as dificuldades maiores, podendo-se dizer
que dentro em breve a população não estará mais
a braços com a escassez de certas utilidades e o ra-
cionamento de outras.

Na questão do trigo, tremenda foi a celeuma
levantada contra a ação do Governo, e no entanto,
não fora a ação sistemática do Poder Público e não
estaríamos na situação, praticamente de desafogo
que atravessamos, eis que o pão está sendo mani-
pulado com material de primeira, havendo desapa-
recido a perspectiva dc uma crise capaz de originar
novas filas. O caso do açúcar, complexo também,
parecia a muitos que não merecia a atenção do
Governo, e na realidade este estudava a suspensão
de seu racionamento de formq, a defender os inte-
rêsses do pcoo e também da lavoura. E agora ve-
mos que o racionamento desse produto deverá ser
suspenso dentro de poucos dias, embora a pequena
majoração havida. Assim, a população se desafo-
aará dessa dificuldade que há muito prejudicava à
ma economia.

Outras providências semelhantes virão a seu
tempo, dc vez que o Governo do Presidente Eurico
Gaspar Dutra continua empenhado em seu pro-
grama de remover os atuais obstáculos â vida nor-
mal do povo, alterada fundamentalmente com a
oríse generalizada advinda da escassez de produ-
ção e falta de transporte.

Em etapas sucessivas vão sendo normalizados
esses magnos problemas, graças à pertinácia da

ação do Presidente Eurico Gaspar Dutra e do em-
¦penho de seus auxiliares em cumprir o pensa-
mento do Chefe do Governo, em defesa dos interês-
ses do povo.

AS NEVADAS INTERROMPERAM AS Co-
MUNICAÇÕES E TRANSPORTES

LONDRES, 29 (U. P.)-Em; peratura na Rússia Branca,toda a Europa registrou-se
uma intensa onda de frio.
acompanhada de nevadas, pro-
cedente da Rússia, descendo
a temperatura e interi ompen-
do as comunicações e trans-
portes.

Londres sofreu a maior Que-
da de temperatura nos últi-
mos 17 anos. chegando o ter-
mômetro a marcar 12 graus
Farenheit e em Oxford o
termômetro chegou a um baixo
de zero, o que constitui a
maior queda de temperatura
nos últimos 30 anos.

Na Europa a temperatura
mais baixa registrou-se em
Tamsweg, na Áustria Ociden-
tal, onde chegou a 13 graus
abaixo de zero. Em Viena e
na Riviera francesa nevou e a
Irlanda recebeu a primeira
nerada deste ano. Em Paris e
Berlim, devido à falta de com-
bustlrel, o frio causou inúme-
ras *fftimas entre a popula-
çlo. Na Holanda congelaram-
•e os canais pelo que tornou-
«e lmpossírel o transporte de
carrao. o que põe em perigo
de vida muitos habitantes das
cidades vizinhas.

Em Nent, na Inglaterra, em
uma escola, ficaram isolados
cerca de cem alunos, tendo
cinco escolas de Oxford fecha-
do.

A emissora de Moscou ao ln-
formar sobre * queda de tem-

Lei que «autorize a isenção de
impostos, selos e taxas para

sociedades com atividade
bancária

O Miniétro da Fazenda transmitiu 1
Câmara dos Deputados, acompanhada
dc Exposição dc Motivos daquela Sc
cretaria dc Estado, a Mensagem do
Presidente da Republica referente i
expedição de lei que autorize a uen-
ção de impostos, selos e taxas aos atoi
e documentos relativos á transforma
çío, incorporação e fusão de s<:>cie,lades

a obieto seja a atividade bancaria

Revogada a circular sobre "Re-
servas e Provisões" que inci-
dam m imposto de Remia

O Ministro Correia e Castro oa con
formidade do resolvido no processo o-i*
ginado da representação da Divisão Ci
Imposto de Renda, e tendo em vista
a decisão proferida pela Junta de
Ajuste de Lucros no acórdão n." 1.774.
de 7 do corrente, em circular dirigida
aos chefes das rcpartii-fics subordina-
dai ao Ministério da Fazenda decla-
rou que fica revopada a partir de IA
«lo mes expíranter a circular a.» 2$
de 27 de maio de 1946.

Antes do desarmamento
o controle da energia

mundial,
atômica

VOLTOU A NOVA YORK O REPRESENTANTE DOS ESTADOS
 UNIDOS NA O. N. U. 

Washington, 29 tunitod Pr..»*,.
— O delegado do» Eífdo» Unidos
perante a ONU, Sr. Warren Austln,
IrdlCoU aos jornalUt..», a poaolbt-
1'dade de Qne os Estados Unido*
r «tirem sua sugestão sobre a ne-
eesaidade de que SeJ»m estabeleci-
da*! garantias no camp© da energia
at1»"1'''*1. como requisito prévio *»6
l)i e toda discussão nas Na';Cr..
Unidas acerca da redui-âo de a*"-
n.anic-nto. Dlss<- que as r-iSOlUçCet
da Assembléia Geral e do Comitê
4e Energia Atômica nào obriga a
Cattudar Se uma questão com prio
ffdade em relação a outra.

O Sr. Warren Austln voltou a
Nova York para conferenclar .^om
«¦• outro membro» do Conselho
de Soguranca sóbrc a atitude qu*
K-ffUlr&o 03 Estados Unido* Disx>
•¦Lda que antes de tratar so do dc
aarmamento mundial dev*r se-*
aprovar o proieto qv controle da
energia atômica. Mas, nfto tv''"le
itunhum uu|i. lo de QUe os Estados
Unldoa aceitem a assinatura do
acordo do desarmamento mundial
ml,-» do estabelecimento do rr-
ferido controle.

Outra» fontes acrcdtt»m que na
Estados Unidos nao »e oP*'*'*-» a
tllgcusa&o do programn dc de-^ti*
Dian:, I,' ¦ com a i:.t. :.:..v. de qu»
ligam as negociações u. re«Pe't° du
bomba atômica até que s* che
BVo a um acordo **obre a rcd»>.n„
ú: trtado.

A resolução gcr.,1 sobre o Je-
narmainont.1. aceita pt-la assyin-
..•ti» das Naçoe^ Unida*., em dc

lembro, recomendou que o Co"
telho de Segurança ative o e£tudo
da questfio da bomba atónUej.
A Comlssüo dc Energla Atômica
das Na.;6es Unidas, no relntorlo re-
ccnl«>ni(.ntc publicado, requereu
ru Cons,.llio "para que acelere a
c'tudo do controle da energia nu-
dea*"- A tese nova. norte-am.jr.ca
na é que tais acordos nao lmpll-
'•cm a proibição do estudo «tmul

tSneo de ambos os problemas, do
desarmamento e do controle da.
erigia atômica.

Austln conf,.renclou nesta Cap".-
tnl com o G,->nt»ral Marshall P com
membro* do CVimltò das Forca»
Armadas do Concrresso. em sessAo
secreta. D(.po's confcrenclou com
Bourke Hlcken Looper, Presldoa-
te do Comttft do Congresso para o
estudo da energia nuclear.

A Itália quer participar da
elaboração do Tratado de

Paz com a Alemanha
dos

Ucrânia Ocidental «- Leningra
do, indica que a rne»ma che
gou a quatro graus abaixo ó>
«cro.

Na Alemanha as autorida-
des declararam que a situa-
çã-o é séria mas não grave. Na
Itália, no vale do Pó, as ne-
vada.s Interromperam as co-
munlcações, tend«^ nevado
também muito na região da
Bolonha.

¦Amanhã tem mis...
FERNANDO SALES

? TERRAS
MARGINAIS

jf\ iJepartamento Nacional d-;
\AJ Estrada* de Rodagem, com^^ a liberdade de aoio «fje
em boa hora, lhe foi concedida
pelo lXK.-reto.lel a. S.153, dun-
do-lhe, uma estruturação em bu«s
modernas, des«.-entrallzadora e dl-
natmiça, com o potencial dera seus
técnicos, chelc* de aadlo t pa-
triótlco entusiasmo e com a -n«_
o.ulnarla, já agora reiondlciona..
d-i, que encontrou relegada ao
mais completo abandono &s mar
genai dos caminhos e.^/juecldos
está atacand».' a rundo os três
grandes troncos rodoviários fe.
derala, a Klo-S. Paulo .a Rio.
Porto-Alegre e a Rlo.Rahla.

Bata última, que é a lijra.;ão
norte. terá 1.SO0 quuaimetros,
atravessando terras virgens per-
téncentes a gi andes latifúndios.
esp«*clalmente as situadas entre
Mucuri e j2<4ultinhonlia. cerra
de duzentos r.iitlónietroí de tsr-
ras excelentes, onde o grande
Teofilo oconl por volta de lá"...
jx-nsou em localizar uma grande
e selecionada colonização.

K' bem verdade que a cy.jüjtl-
tulç.ão vidente, cogita da inaUrta.
o que, entretanto, não nos du.
pensa de acautelar os le^-rtimo-s
Interesses, entre os quais avUl-
tam os da Nação.

Não nos pare.e, a«.ilm fórn de
r.ror,<Jslto. qtie seta. desde jil fl-
xado o valor das referldo.3 terra*
C daa demajs, tomando -orno
ponto de referencia a data do
Irilrlo dos trabalhos do DNER,
a fim de que a qualquer tenijio,
se est.abelsçi a taxa de vralorl-
ração

Não seria justo, que como at.*-
nossos dias, a propriedade jaar_tlcUlar se beneficiasse dos ser-.!-
ços pút.llros sem «pie dis.»o de.
rlve para o Kstfdü a m;nlr>ia
compensação alret-i.

RETROSPECTO - Um leitor me fala, pelo telefone eeu procuro fixar-lhe bom aa expressões: "lembra-se, meuamign, — diz êle — das eleições de antes de outubro de 30?L«mbra-se? Comu se votava naquele tempo ! Uma, duas três,Cinco, dez, vinte viízes, num so. Em tudo, caminhões e ca-minhoes a revezarem eleitores, e com que soíreguMao, p*--iasmesas eleitorais da cidade. Quem dispusesse de mais trans-
porte, mais facilmente vencia. Um branco votava com umacarteira eleitoral de um preto. Havia, aié, Estados que ati-vavam a vinda de imigrantes para ativar, também, e por sua"••ez, o resultado do pleito. Antes de seguir para a lavoura,o r^ém-chegado dava, logo, uma mostra de qu«* seria capazde fazer: v.atava. Se era um Fritz qualquer, votava mesmocom o nome de Benedito. Não tinha dúvida nenhuma Vo-tava e estava bem votado. O cabo eleitoral, de olho atento ede ação dura, controlava a coisa. Ou vota ou volta E olavrador votava e ficava. Alguns, pela habilidade nem che-
If.-.fV Ír ^aia ° h?terior- Instalavam-Se, mesmo, na ei-dade. Ajudando os trabalhos em pltítos desaa ordem Trans-iormavam-se logo em homens de escritórn. e 0 Brasil eleeiaenta... na., quem <?ies. Brasil, quisesse,certos senhores determinavam."

Meu leitor amigo e amável: aqui fica o que vr^ê me di*~e que eu escute, e registrei. E" mesmo assim como você des-creve a coisa. Em alguns lugares, então, era um pouco maisque ws., que acima esta. Nem havia eleições. Tudo não nas-sara de uma farça E o resultado do pleito e a contagem dovoto era também farsa muho desinteressante em^to semS^ 
l 

™ rl^r5e, andaTam- P^ mas da cidade c^iares de heróis e com atitudes de vencedores Não haVa au--presas, como hoje há. nem reviravoltas como ^oS Je vêQuem logra»«e entrar no caminho da Câmara ou do Senadonunca mais saia FiCa-,a imortal. Morria XX ot d2£-
rcdmpanEteCr;üdrra°- E Cf'mC ^^° *°* D— '

realmente, mas quem

CorpoNomeado Comandante do
de Bombeiros o Coronel

Augusto Imbassaí
O Prt.sld»>nt(. da República as-i-

nou decretos, na pasta da Justiça
concedendo e^oncra^âo ao Coronol
do Exírclt*-.. Adalberto Pompllla
da Rocha Moreira do earpo. om
comissão, d,» Comandanto do Corpo
de Bumbeiros do Distrito Fed':ral
?; nomeando Para sub»tiiul-lo o
Cor..n«.l AUi-ustaD Imbaspal.

ONTEM, NO RIO-NEGRO
O Presldcnt0 da República r«*

cebeu, ontem, no Pálido Rio ^'e-
jrro- em aPetrópoUs, Para despaebo,
rs Srs General Canroberi Perel".x
da Costa. Ministro da Guerra. Be-
n,.dlto Cost3 Neto, Ministro da
Justiça e Hildebrando d,. Arar..',-.
Góis. Prefeito do P'st""i»o Federal:

«» em audlíncla. o Coronel Edmun-
dc de Macedo Soarfs e Silva.

Com

RFCKITUÁRIO _ O Sr Plínio
Barreto, Deputado e Oiretor de
um matutino Paulista, na f.lh i

domjnço último, *ii:

professor Al- I

paro, é a restauração da Europa.
e essa restauração é impossível
sem o concurso da Itália;

41 a Itália tem necessidade do
mercado alemão, por c<>nse«ii)«?n
cia è normal que tome parte n*
discussão do projeto de Tratado

Notificada, oficialmente, a Conferência
Suplentes dos Ministros do Exterior

LONDRES. 29 (A.F.P.) —O
C.r.vfrno da Itália informou, ohei
almente, a Conferência dos Su
'lentes dos Ministros do Exterior
d.t necessidade de sua participação
ao lad" «los outros Aliados, na ela-
l.ora«;ão do Tratado de Paz-com
a Alemanha.

São os se^ulntc-s, em resumo, os
argumento* italianos pleiteando
csia p.trticip.içllo:

1) a Itália esteve cm guerra
entra .-« Alemanha, desde 1 i de
Gtitubri. «le 1943:

2) a Itália «¦«.¦.:.•, nos •••
rilficl«>s qu«? o Tratado 4c Pai en
Ire a Itália e os Aliido» reconhe-
ceu oficialmente;

3) o objetivo final do Tratado
de Pu: com a Alomaaba, em pr«-

Não há defesa, na Rússia,
contra a bomba atômica
WASHINGTON, 29 (A. F. V.)

._ O Kmbalxador da .-'niào Sovlt
lica, Nlkolal Novikov, após a on-
ferencla que t,..ve ontem com o Se-
crtUrio de Estad" Marshall, des
mentiu a informação. Que correu,
dc <iue "tinha avl*>ado que seu
Pais ch«*f-ara a pst,-\b,.lecer. dofint-
tlvamcnte. a di-í<'3 <-on(ra a tvnv
ba atômica".

Kss.» lnforma«;ao f^r* dtrutía-ia
pot um (.-analista de»t-v OapItaJ.

ISENÇÃO DE DIREITOS
A Câmara do« l)cpat»d»» c Mini]

tro d» ViienJi trantmiwu Men»i|,-cni
do Pre^ideotr d» RcpaWica, icmpi.
nhada dc K-xf**>ii<;io de Motivos d»-
qucle MinUtcrio, referente à Uen-çio dc
dtrettOfl e demais u-ü aduaneiras pa-
ra 11 roíuroe», e*.<ntCQ<k< ob>etoa reli
fftotvo* -ti .- - - < pelas Irmãs v *
¦ionarias °»> Siprado Coraçio 4* Jt
»u*> e destinados i Comunidade.

que dirice
26. escreve;' N'ão foi eleito o
rrí-ida T*ra.!o? Nãu há que estrn-
nhar. E" muito raro. em pleitoseleitorais, ser eso.lhido o melhor.
O eleitor, em geral, escralh/? o
pior e, no caso. havia tr«?s piores
Para quç êle fizesse a escolha"
Etc., etc.

_Um irrev.-rente esclarece: En-
tão. p*?lo vist0i mesmo encarada
sob o aspecto pühérico, como o
Deputado Plínio Barreto o faz.
Democracia é isto* Kntão. tenr-i-
nemos com a Democracia. Ou.
:ia pior das hipóteses, apresen-
temos, para contrabalançar, não
c melha.r candidato, mas o pior.
Pode ser que. assim, o antigo Par-
tide Democrático de S. Paulo, com
c Sr. Paulito Nogueira à frente
e o pess».«l do "Estado'" 

tam-
bém, faca mais do que, até ago_
ra. logrou fa-.:er. B rud.. deper.d"
só de uma experiência. A dt-
Hculdadé estará, talver. em sa-
ber qual é o pior.. .

COXSELHO E FALTA DA
GUA - O Serviço dé Água do
Distrito Federal, p**la imprensa,~:ida a sug* rir ao puM!Co: q.,err."i-o quis.r sofrer, dontro da s»
mana que corre, qualquer aborro-
cimento por falta do precioso li-
cuido, tome a resolução de con-
trolar, o mais que puder, a eva
iâo das torneiras. . . Barrei-a*
inúmeras tombadas pt-las chuvas,
andaram Interrompendo o traba-
lho normal das adutoras. Asslrn
e para que não surjam. dep,.s;,
reclamações impertinentes e às
v-:-;es injustas, so há este recurso;
poupar águi, e multa e tanta
quento seja possível.

Está tudo muito bem. Vam-w
p..upar ág-ua. Vamos pôr freio nas
ticas e limitar, de m<xlo rlajoroso.
o uso da apua, e aU- que os en_
crj.amentcw grossos e grande.? fi-
quem consertados. Mas, e ü vista j
d.\ sugestão e do conselho, a sen I

j te se pergunta: e os canos me- í
nores. que extravasam, nas rua-»

! da cidade, a áíma que não chega,
| por Isso, às torneiras das re<i
| dênclas. que remendos sofrerão:
! Of- ficara,., sempre, como andar::
| e por meses a fio, ench.rcan-io a
1 cidade de lodo e enfeiando as
j ruas de buracos? Será que a -ar-

| clmõnia e a economia só devem j
ser realizadas pel». consumidor » j
r..'.o pela Repartição a que s« cn- !
trepa o destino do abastecimento
de água à cidade, ou nós e que
estamos errados e tudo mer-;e
ficar como está;

Entretanto, Outro onselhe, e i
tgor.a de torna-vlagem, aqui flea !
senhores da Repartição de Aguas
e Esgotos, atenção; ha, pe»a ctdv
de inteira, e em inúmeras ruas

o
que i

eleitores para o prélio das urrv.s .
No entanto, antes d.-, dia 1Ç). zjçlt
rádio, pelos microfones instalado.;
no alto dos prédios, no centro ria
cidade. p«la profusão de eart»-.*j
P*-spegados nas paredes e nos tr.u-
ros, pelos boletins espalhados, ecom fartura, nas ruas dos bairro.!
e nas praças e nos pintos de ..cio-
meraçáo forçada de povo pei^ifnlias estendidas ao lonfros d.-.S
avenidas e suspensas dos p.iStes e
dos combustores de ilumina .;«.o
publica, e pela imprensa, e p«lyití;scursos e pela propaganda va
nada e intensa, da-.-am a enter,-
der a meio mundo residir na tua
f r;a a força que seria capa; d^
conduzir o Brasil pars dias"m-
liiore». Mas. tudo foi mentira.
Tudo foi conversa fiada. Tudo foi
promessa, e só promessa. p«»i0 -,„•
«ultado parcial da apuraç-io d-- úl
timo pleito, chega-se á conclusSn
de que. de fato, e na verdad
rr-nco era mui*.o maior dfera.

Isto, assim, deve servir c-.-
exemplo. De exemplo e de lem-
tiete, sempre quc se cuide r=e«agitar o ambiente para'urr.--3 can*
panha da envergadura dess, qu<>andou a empolgar o Brasil. rle
Korte a Sul.

Dbcm. agora, as autoridade
que norteiam e decidem íts deci
s."es do Tribunal Superior Ele'-toral que, depois da apuraçüo. t,».
partidos que não obtiveram cln-
quenta mil votos, "em 

conjunto.
pi>ra seus candidatos", não p..*-dtrSo mais existir Que. * afinai
— esclirecc. o Ministro losé Lm..-»
re; — nào chegaram a ser partt-dos".

Realmente, não chegaram a ¦ *r
p-rtld..s. Mas chegaram a pec,:••
partidas cm multo eleitor biaonh
que acreditou na lábia dos orad. -
res fáceis e no Colorido «Ias íaitr.s
e dos carta;es profusamente ***-
ps-lhados pelas ru.as do Rio de }aneiro e do Brasil.

Forque somente um pleito el.-M
teraj como esse de que acabamas
ce sair poderá reduzir à sua ev*
pressão mais simples os agrrui>a-
ru ntos que. ant**s de se formarem,
formam com fartura de m^tonos
e de gritos, a propaganda de seu;
homens e de seus programas u i
sempre decifra veis

NOVO INTERVENTOR FEOERAi
HQ MARANHÃO

O Presidí-n*^. eu República ,!•--
J»cu decretos, na pasia da Jxwt-:».
c,nc,-d,ndo eX«>nera«}âLO ao Sr. Sa*
torsloo Belíj, da». funç<V» de li»
terventor Kr«icral tua Batudo
Mar-sntiák--, • nomeando par» ««,>.,
tttui lo- o Sr. EUsahí-to B-trb.v»,-i d«
Caurvalho Secrpt4rlr> do Trit^ri'
Jrsrtç» e Serurnn^ Púble» r1,
rpferUio Ksta^e

ENCONTRADO 0 H
8ea e«ta«l<> era tle senii-inconsoiência

JERIT.ALÊM ?»» (A. F. P>— O Coronel Collins foi eu-
centrado na escada de um
hospital em estado de sem -
inconsciencia, falando difícil-

mente. Co'.c*cad.i numa ambu-
Hncia foi conduzido para o
h. spit-r.l governamental, es-
Ct<l*a«!o po» duas viat.-r-is
biirpladas.

canos furados e que vivem a jor- !
rar. na rua. a acua que nio entra \ A0*PflUc-f DÊ C3r?ã0 minerai
nas casas do c»ri«a. Não seria j
possivel mandar conserta 1 o** Só
conserta los?

VOTOS E PRESTIGIO

O tttuíar tia F-àJ-emiU ataV-a *Jk «*-

!i 

muniVar »-•* Mmisttv do Traí-a.ha »*,«•«
a »tJMÇ*<» ár. suurtmm referetite à ai»»
er..*5r», íevatia a eieito t*eío 'm«Vt*b»r
ÍCs-ra! dc imputo de c-T^ní«mo na * *

ton passando o* olhos curiosoa e J Zon» «to K*t»aV dí» R^ Cr»n»lc d.
atentos, por sôhre a relaçfto do» | Su!
¦partidos que con<*orreiam, aqnl no
Rio de Janeiro e n«>s Estadoi.
ao últim,. pleito, E vejo, rom txtr-
rr«'"sa, que muiU;>s d«*les e os qw
msis gritavam e mais prometiam,
estão ia no fundo da r-ltiíâo d. s
«a. e lograram »cum,,lar vo' i

nertU. »?o* fit».** aeacaa eartea kio 7 s
R?car*.^> de !tsott-S3i l^òrtty, n* mima tU
S«"n?t* ClMtt-*, ritteada n<» MttnK3|*4« M
SULa Ter*:*ri---- -. esta iie*pe*ííendc ác r***
be c. ¦ txnrti. *i' ¦ t" Conseírio rfr C,ts
trífci vm era Rra?» dr rrciir»*-» 1
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Baíalhka perdida
Quinta-feira, 30-1-194^,no iraíado de paz com a Ausíria

CRITICADA A PROPOSTA NORTE-AMER1- •-
CANA NA REUNIÃO DOS DELEGADOS DOS
CHANCELERES DOS "QUATRO CwRANDES"

lA-NOlilic*, 28 (.De Hoaner
jc *.].-, correspondente da United
Vr.ss) — Carece que 05 üstados
Unidos estão travando u__a ba-
talha perdida por certa cláusula
do tratado de pa. _om a Aus.
Uial que protegeria este pa's con-
tra a infiltração econômica c
política Ue qualquer potência,
como a União Soviética, por«-templo.

Em reunião realçada pelos de_
ietaclo_ dos Minlstroe úas Rela-
>.C*s Eiteriores dos "quatro
grandes", o representante sovlé-"tico, Gusev, cüticõu a tropo.U.
norte-americana por inserir essa
cláusula^ dizendo que ern dema-
. iado ueral. Gusev reiterou a .lils.
lòria mostra, que o único perigo
para a indcptndêncla da Áustria
* a Alemanha. Com muitos ar.
jumentos tentou demonstrar que
»ra _ufk tente proibir-se eficaz-
mente qualquer repetirão do•'Ansvhiuss'' com r Alemanha.

A moderarão diplomática im.
pediu o representante norte.
nmerleano, General Maick Clark,
de expressar temores acerca das
futuras relft,,-f,es entre a ^ustrla

tr a União soviética, embora fon-
tes amerl inas tenham admiti-
tío francamente que se preocupam
com as anunciadas tentativas *.o-
vlfticas de dominar a economia
da Áustria em sua zona de
Ocupação.

Clark apresentou a proposti•pnra proteger a in iepenüêncla
«-a Áustria n0 inicio das de!lhe-
ra.;0es de hoje e admite-se, ei-
traordinarlamente que tem pou.
«•as probabilidades de vencer as
**bje.;ões russas.

Durante o exame das frontel-
ias austríacas, os delegados bri.
lftnieoF, norte-americanos e fran:
ct-es concordaram em que de-
viam ser adotados os limites exis-
tentes era J837, antes do "Ans-
chluss". isto indica que a Gra.-
Bretanha oe Kstados Unidos e
r. França se opõem ao pedido da
Iugoslávia, que reclamou _.(,O0*Hin r.uadratios na província de
Corinlia.

Gusçv não manifestou opinião
nl.eiima -6b; e as fronteiras aus.
trJacas,

Ao ni3_mo tempo, os delegados
concordaram, em princípio, em
i,ue o tratada de paz com a Ale-
•mr.ni.a deve , ont-.r uma cláusula
pela qual esta última desiste do
"Ansc'.íU-s'* e reconhece a lnde-
pendência da Áustria.

A Ore.la nprpsentou um ¦me-
-morantíum ' em que solicita .jue
o arórdo sobre as rep_raç&es **¦
tabele'ldo em Paris seja revisado
¦pura lhe òar o mesmo total que
«. Turroslavla. A Gre-Ia pede a
tievoluqSo imediata do material 1
frrro- i.-Tri*) e de outros bens

roubados pelo? nazistas durante
a guerra e uma cláusula ueli
qual a Alemanha se veja obriga-
_a no futuro a comprar parte da
rua colheita de tabaco.

Em suma, os delegados não
puderam chegar a acordo sôbrt
nenhuma cláusula do tratado de
pa? com a ^vustrla em suas trCs
horas de deliberações.

O representante norte-»me.l_
cano, Hobert Murphy, Informou
* delegado canaden.se Norman
Robertson o_ qUe og delegado»
dos Ministros do Exterior não
podiam prometer que ouvirão os
argumentos canadenses em ía,or
de uma ampla participação rios
p_'ses pequenos nas negociações
sobre o tratado de imz germa-
nlco. Tal resposta foi considera-
da por círculos politloos _omo
um triunfo da União Soviética
tm sua campanha por impedir
que as pequenas nações tenham
vOz na preparação do mesmo tra-
t-ado.

Fontes fidedignas informaram
que a AUstria pcdlr.1 aor, «qufi.
tro grandes*' que se permita a
formação <ie um exército nus-
triaco, quando tiver sido latífl.
cr.do o "tratado de lndependên-
da". Acrescentou-se que o 7\;'.-
nistro do Exterior austríaco
Kart Gruber declarou aos su.
i.lentes :loj "quatro grandes*' que
a desm'" t rlz.açr.o total do seu
país não ,-eria conveniente
paz. -*"

CASA BANCARIA
LIBETÍAL

Lulas de Camões, Gí.
Prazo fix<

lano
EPÔSlTOí

TeL 43-1941

Pfato rie educação ds aMtos
ro Estado do Rio

CooPc-rando no pla.no d(> educ.e
l.'_o de ndolescentes c adultos anal-•tfabeto., em inicl0 do e**-.cuçftu
Pc-ó Ministério da Educaçfto, o Sr.
I-ourival llibeiro da Silva, Dir.-tor
do I>epnrtamcnto de Educação do
Estnd0 do Hio de Janclro, enviou
fos prefeitos municipais xlumtnen-
S/s, um apelo no sentido de qne
providenciem quanto ao oaclar0ci-"i'.nto Popular da grande eampn-
Ella, c verifiquem também quiis
ns medidas que podem por cm prá-
tica P_r,r pltn0 êxito do movlm-n-
to.

O Estado rio Rio mant_m, d.stle
1ÍM6. uma Inbpctorla de Educa.fip
de Adultos, QUe jâ> superintende
mais de trezentas classes de .-"•-
sino supletivo. entrc oficiais, sob-
vencionncias pelo Estado _ VmieÚ-
culares-

Idêntico «pGo dirigiu o "Dlrtior
do Departamento de Ensino flu-
minense aos inspetores teoolifes
do Estado.

BANCO FINANCIAL DO BRASIL
«FUNDADO EM 5 DE JULHO DE 1938)

(Carta Patente 2.360;
Capital Realizado Cr$
Fundo de Reserva "
,_ i**

5.000.000,00
600.000,00 j

R adio s
e refrigeradores dos melho-
res fabricantes, rálvnlas,
consertos, trocas. Preços ba-

ratíssimos, longo praio.
Afê ncia PHILIPS-

-P H I L C O
38- Rua 7 setembro, 38 - 1."

Tel. 43 - 4171
CASA BUE LEAL

ESTABELECIMENTO BANCÁRIO
O Ministro da Fazenda comunicou

ao Diretor Executivo da Snpennteu
dência da Moeda c rio Crédito hav.r
deferido o pedido da iirma individual
Antônio Rodrigues Germano, estabe-
lecida nesta- Capital com Casa Ban-
ciria, referente á aprovação para s\:a
transíorma^ilo cm sociedade yor cotas
de responsabilidade limitada, sob a
denorr.inai,ão dc Casa Bancária Ger-
mano Limitada, com elevação do ca
pitai de Cr$ 2Í0 000,00 para Crt
i.ooo.ocm.oo.

DEPÓSITOS EM C/C
MOVIMENTO  5%
POPÜI_A_B  6%
RENDA MENSAL)  1%
PRAZO FIXO 6 MESES  8%
PRAZO FIXO 12 MESES  9% a. a.

a. a.
a. a.

a. a.

RUA DO OUVIDOR, 69 — Telefone 28 - 0579
RIO DE JANEIRO
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DP. ADOLPHO STAEHKE
CLINICA DE SENHORAS
Livre ->tx-rnle da Universidade
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Consultório: _ roa A&SEM-

BLÉIA. 58 — 1.' andar
Telefone: 42-3835
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il aquisição de carros
para a Central do Brasil

UM ESCLARECIMENTO DO DIRETOR
RENATO DE AZEVEDO FEIO

Sobre os comentários publicados nas edições de 26 e 26do c(.'nente de "Correio da Manha', relativamente à aqui-siçao de carros de uma fábrica norte-americana, a adminie-tração da Central do Brasil forneceu à imprensa os seguintesesclarecimentos;

Não houve advocacia administrativa na escolha do tipodos_ carros nem da firma fornecedora e é excessiva a indi-cação de 300 milhõeà de cruzeiros como montante das obrasa executar nas linhas da Estrada.
Na apreciação das propostas apresentadas não usou aadministração de nenhum arbítrio. Procedeu a uma coletade preços entre três fábricas norte-americanas, assentando

previamente com os engenheiros das mesmas que aqui eEta-vam, as bases e especificações a serem atendidas.
A possibilidade de utilizar carros de 25 metros, usadoscorrentemente nas ferrovias norte-americanas, vinha sendoestudada pela Estrada desde 1941 e, além dos levantamentosde seções ciiticas, íéz-se circularem 2 cairos gabarito entreo Rio. S. Paulo e Belo Horizonte, para serem verificadas comrigor quais as modificações necessárias.

O* carros deste tipo têm as seguintes vantagens;
fabricação mais rápida, por serem de tipo correnteem todas as fábricas, não exigindo especificaçõesespeciais;
maior número de acomodações disponíveis, parauma mesma despesa com os diferentes dispositivo?

e aparelhamentos. o que torna mais barato o preçode construção por lugar oferecido; eredução de io a 20% no número de veículos ne-cessários para determinado tráfego em virtude desua maior capacidade, 0 que resulta em economiano custo da aquisição.
Quanto às de.pesas de adaptação da vla-permanentc parasua circulação, são muito inferiores :io que foi noticiado eserão quase totalmente cobertas pela economia resultante daredução do número a adquirir, limitando-se ao necessário

para o corte de algumas plataformas e alargamentos de pou-cos tunejs em trechos curvos de linha dupla apenasNos trecho= de linha singela e nos 455 km de variante?ora em construção, não haverá obras a fa.er.A Central pretende comprar carros inteiramente de aço,com revestimento inoxidável, ar acondicionado, luz flúores-cente_ truques de alta velocidade e pequeno peso morto, rea-Jizando o ' standard' mais elevado no gênero, para substituirlogo que possível o obsoleto material dos trens do interior
que_ conta, em média, de 30 a 40 anos de serviço, Com ex-ceçao apenas do -Cruzeiro do Sul' que tem 20.Cafa t?a:ro d0 -ÜPO considerado custa em geral, de 110 a120 mü dólar-** e a proposta mais vantajosa recebida apre-senta o preço médio de 113 mn dólaret (Cr$ 2.013.000,00).
quando é certo que, carros de subúrbios, sem nenhuma'da-*enumeradas condições de conforto, atintrem hoje cerca de 1milhão e duzentos mil cruzeiros.

A administração da Estrada opinou favoravelmente àproposta que oferecia melhores condi, õfs d-*- prerr, e p-*az.ide entrrga e assim o U-? dontro -*•> e v> •> , n,-*(- _*/>¦!•'-•>de Contabilidade;"

A Secretaria do Instituto Rio
Branco comunica aos interessados
que, desde às 12 horas do dia 28
fie j.meiro corrente, estão aberta-*
as inscrigíies para o "Curso de Pre
para<:ão à carreira de Diplomata",
rc qunis serão encerradas no 'lia
2S do fevereiro próximo às 16 lio-
ra*;.

No ato da inscrição c^da candl-
il.-.to deverá apresentar;

1) prova de ser brasileiro nato;
se casado, a esposa deverá ser
brasileira nata;

2) prova de contar no mínimr,
vinte e no máximo trinta e tros
aiios de iilado, computados até o
úUimo dia do mês anterior Bo da
abertura das inscrições.

3) carteira de identidade, expe-
elida pela repartição federal ou
estadual competente;

4) íôlha corrida e três cartas de
boas referências de professores,
chefes ou empregadores, com fir-
mas reconhecidas;

6) atestado de vacinação anti-
variólica fornecido pela Saúde Pú-
blica;

6) certificado de curso *ecun-
dario completo, inclusive o ciclo
Complementar ou o colegial, de
conformidade com & legislação
em vigor na tpoca da terminação
daquele curso;

7) prova de sanidade c capa-
cidade fisica, constante de atesta-.
exame médico no Serviço de Blo*
metria Medica mediante requisi-

8) formulário fornecido pelo
çSo do Instituto Rio Branco;
Instituto Rio Branco, devldamen-
te preenchido.

Os candidatos cujas inscrições
forem aceitas serão submetidos a
exame médica no Serviço de Bio-
metria Médica e a uma prova in-
tdectual no Instituto Rio Branco
pela qual será aferida a cultura
geral de caaa um,

O curso terá a duração de 2
anos.

Os cises omissos serão resolvi-
Ctos pelo Diretor do Instituto, me-
diante requerimento.

Quaisquer outras informações
poderão ser obtidas na Secretaria
do Instituto de 12 às ló horas,
c-xceto aos sábados, quando deve-
rão ser procuradas rie 10 às 12
horas.

Chagou de Roma o novo bispo
de Jaboticabal

Chegou, oi-te"". dc Roma, neto
transatlântico B.andclrnnt0 tia 11-

J nha. européia da Panalr do Brasi"),
D. Gabrlel Paullno Bueno Couto,
nue acaba de ser sagrado :*l..po
dn Jaboticabal, Estnd0 de Sfio
r.ulo, L.m ofeio cclcbrado na lííre-
:a de Santa Marla, na Capital Hn-
Hana, Pelo Cardeal Bossl, S«.rn-
tíirlo da Coniírcsaç-o Consl£t,o**raJ,
com a presença do Embalxa-.!or.
Maurício Nabuco, che.0 ds. mls.sfio
diplomática d0 Brasil Junto a S ,n-
l» Sé. O novo antlstlte excrccu »s
funções dp Asslstente-Geral da Or-
Cem dos Carmelitas- i

Português a serviço da
espionagem alemã

Augusto Strecht condenado a 10 anos de prisão
pela Justiça Militar — O julgamento na 2."

Auditoria de Guerra desta Capitai
Foi julgado na 2-* Auditoria

da I.» Região Militar o processo
em que figura como réu Acacio
Auguíto Strecht Ribeiro, de n-a-
cionalidade portuguesa, e acusa-
do da prática de espionagem no
Brasil a favor da Alemanha.

Segundo consta dos autos, des-
õt 1943, o acusado pertencia ao
Serviço A-emâo de Informações,
tendo realizado naquele pais um
curso de especialização para a
prática dos crimes que iria rea
li.ar entre nós. O principal obje-
tivo de sua viagem ao Brasil era
instalar uma rádio emissora com
e qual se comunicaria com as fi-
guias centralg nazistas. Cheja-ou
mesm o,segundo sua confissão e
provas constantes dos autos a re-
nieter alguns informes importan-
tes, logo após haver desembarca-
do nesta Capital, de bordo do"Cabo Buena Esperanza".

Em seguida aos debates orais,
reuniu-se o Conselho composto ilo
Major João Batista Mundin BeletJ1.!
presidente; auditor Dr. Mario de
Berredo Leal, Capitães Ernesto
Pompeu Vidal, Parid Elias K-.MJ-
c Heitor Caracas Linhare* juizes, i
para, depois da scssSo secreto,!
dar o ieu "veredictum", segundo
o qual o réu foi condenado a de*
anos de prisão, como incurso n»
artigo 21, do decreto-lei ..766.
Funcionou o advogado Glauco Pe-
relra Dias.

RELEVANTE
MEDIDA

Franco retira
da fronteira

as tropas
francesa

-»•?-

ESPERADA UMA MELHORIA NAS RE-
• LAÇÕES ENTRE OS DOIS PAÍSES
MADRID, 29 (U. P.) — Uma

oínte fidedigna anunciou queFranco decidiu retirar a maio-
ria das tropas que reuniu na
fronteira francesa, o que be
espera permitirá uma melhoria
nas relações íranco-espanho-
Ias e, em última instância» a
reabertura da fronteira entre
a Franca e a Espanha.

O informante manifestou
que o chefe d0 Estado Maior
ordenou que 167 vagões ferro-
viários sejam separados para o
traslado de uns IÍ50.000 ho-
mens.

A referida fonte manifestou
que será mantida na fronteira
uma força básica de uma di-
vlsáo, seja, aproximadamente.
20.000 homens.

Também disse que se es-
peia os franceses retiiem, si-
mulláneamente, todos os rc-
publicanos espanhóis da zona
fronteiriça. Afirma-*"*' que tu-
do isso é resultado das con-
versações entre Bevin e Blum.
o pilnieiro do* quais pediu que«T fize.sse desaparecer essa si-"¦"¦'•-••ao dc hostilidade r.a fron-

O Informante declarou tum-
bem que o contingente dc tro-
pas que ficará, será distribuido
no Vale do Ebro, que é a se-
gunda linha defensiva da Es-
panha, mas que a maioria dos
homens voltará aos quartéis.

Em círculos bem informa-
dos se ignora a data do afãs-
tamento das forças espanho-
Ias, embora saibam que estilo
sendo tomadas providências
no sentido de que se processerapidamente. A fronteira foi
fechada por iniciativa dn
França, desde 1.° de março de
1046. com os conseqüentes pre- I
Juízos econômicos para ambos '
OS pBÍSCS.

Ações da Companhia de Viaçã.
São Paulo-Malo Grosso 

*

O Ministro «la Fazenda comuniciu
- Af-encia El pecial ile Defesa Kcono- j
mica do Danço do Brasil ter detento
o processo em que o cidadão tchecot-
luvaco KudoK Ke.njr pleiteia a ü_e
racSo de ci-|n,_enta '50) »r,>_ da Com-
panl.i.i de Viação São Paulo-Mato Cro*-
*•»¦% «!<¦ sua f>ropric*J.itÍP, vilorcs cssm
em cn*ti*H)ia r.a Ajr.neia Central ...'¦„„<:.: dc li.a-d.

O Distrito Federal, dado o au-mento progressivo da populaçãocarioca, luta contra a carência de
professoras, apesar ilo empenho dasautoridades educacionais em encr.trar uma solução prática e deci-
siva. Existe mesmo boá-vóntad.
em dotar as escolas municipais dcmaior numero de professoras, com
o que será possivel atender as nc-
cessidade. do ensino, abrindo /r.ar-
Kem para o aumento das matricula.nos estabelecimentos mantido, pelaPrefeitura.

Uma das piowis fundamentaisdisse espirito prático das autori-dades superiores, está no ato dcProfessor Fioravanti Di Piero, Sc-cretáriq-Ceral de Educação e Cul-tura, que após ouvir o conselhotécnico do Instituto de Educação
autorizou o diretor dêsse educan-
dário etn matricular as candidataiexcedentes, etn numero de cento etri-ita e oito. Assim o fazendo, vi-
sou S. S.| não só beneficiar aqiic*Ias que lograram obter uma neta
aprecialiva, como ainda contribuir
para a formação de maior numero
de professoras, eom o que podoAser combatido, decisivamente, c
grave problema de alfabcltzação.

Das cento e trinta e oito cau-didatas, ora matriculadas no Ins-tituto dc Educação, muitas repre-
sentarão uma valiosa parcela naluta contra o analfabetismo, din.i-nuindo a percentavem dc criaturassem instrução. Elas setão as pro-fessôras de amanhã, praças a ai!-
tude tomada pelo Professor Fio-
ravonti Di Piero que, fiel ao pro-ri ama traçado quando de sua >n-vestiditra no cargo de .Secretário-
Geral dc Educação e Cultura, nãose desviou do seu cumprimento,
fli". .apesar de comentários apres-sados, ie tem conduzido a con ten-to na luta a favor .los problemasligados ao tTnsino, demonstrando
pleno e absoluto conhecimento d_
questão, tal a maneira de «sir.

Ato louvável »ob Iodos os _»¦
pectos, «le abona a administra' .c
atual, uma ve,» que atende aos in-tetêsse» da coletividade,'lavoreciii-
do aos que dentro das normas ¦' *
ensino, logram otiler através iti
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SflS. PROPRIETÁRIOS DE BARES, BOTEQUINS E CONfEllftRiaS

<fm^ KIBOM ti _

A Cia. Q. S. HÀRKSON ElO BRASIL — Indústria» AHmen-
ticias — tem o prazer de comunicar que poderá fornecer
CHICA-BON, ESKr-BON, jA jA c TIJOLOS a qualquer casa
localizada no Distrito Federal, com e«ceção de Sta. Teresa c

-dos buirrros localizados além de Deodoro, na linha da Central
do Brasil. As caias que desejarem revender os produtos citado»
deverão possuir, para tal fim, conservadora elétrica ou sorveteira
apropriada para o sua consetvaçõa.

St MWWS F-MCSâO SER FEIft. KU Tfl_f_H: »¦«_. - ta*. 1 ¦ 2S-748. - *Mt. _
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Hão houve sobreviventes
na catástrofe do "Douglas G 108"
Entregues aos abutres e aos carnívoros da selva os corpos das vítimas

,1 PUERTO BARRIO, 29 (de Anna
-h pper, da "__**ra*_.ce Pres-e") —
(Nio huuve sobreviventes ni ca-
tiistofre do "Douglas C-10S, quc
caiu na floresta virgem colombla
Us. A sete quilômctros do rio Ca-
ríre, jazent os destroços do opiré
Hio e o que resta dos 17 cad'iv,.-
res, após s(!is dias. entregues ao»
(Lbutres e aos carnívoros da Selva.

Um odor nauseabundo se eii.-va
va do local, a _.uc chegou a pxpo
CÜÇüo de salvamento, depois de *rjs
Cias de inauditos estornos. An'.-
Cai,, selvagens devoraram os ca-
C_vei'e.- e, das duas mulheres '!_>.
ria lavam, no avião sinistrado, s1**
íoi encontrado o couro cabeludo.

corpo d<_ piloto foi enconp.do
•em cabeça.

Entretanto, vários codi-cies pu-
Hí-ram »er Identificados. Quatro
Corpos foram eucontrados na c_r-
fcr.ga. O segundo piloto, sentido
ao lado do seu companheiro deca-
pitado, morreu com as mios .'un-
(.ns, num gesto de prece. Desjr
U(naclamentc se espalham batia-
flfens e o vento ImPele, om ro.la
moinhos, papéis csparsos arranca-
flc_ da pasta de um conhecido ad-
(rogado que viajt.va também no

ifDoURlOS C-103".
,| Os corpos ostão em um tal esii

do d« mutilação e decompost.80
que náo será Possível transporta-
lot, nem enterrá-los.

Ag comissões técnicas encontra-
rom. em sua quaaa totalidade as
teças exteriores do avláo, mus o
motor, ni_o íol Possível glnda loca-
ljr.á-lo. Acredita-se qu0 o acidente
lenha sido causado por uma exP'o-
são, mas a eventualidade de ter

t-ldo atingido Por um ralo está
fir.itlvau_.ente afastada.

Dlveraas c0mlssôes e expcdii
deixam aB°ra, uma a uma, o ac
lamento armado ka margen-
rio Carabe, a 21 quilômetros
Pcerto Araújo- O rádio Instai

d..

im
du
de

i...
p.la empresa "Avlanca" 0nvia rl;
1U ftdas e duras men__agens só
os últimos achados.

bre

Estimulando o espírito de economia no seio
do nosso povo, a Aliança do Lar fomenta o
engrandeeimento da riqueza pública e realiza

obra de elevado e sadio patriotismo
»»» _____

UMA PRAXE QUE SEMPRE PRESIDIU AOS TRABALHOS DA
MODELAR INSTITUIÇÃO: PKf MIO ALCANÇADO, PRÊMIO IME-
DIATAMENTE ENTREGUE — OS RESULTADOS OFICIAIS COR-
RESPONDENTES AO SORTEIO DO MÊS DE JANEIRO DE 1947

dos à percepção de valiosos
prêmios,

o sorteio correspondente ai
mês de JaneI'U de 1947, o pri-
meiro deste ano. realizou-se
ontem, tendo-se verificado os
seg-u-intes resultados, oficial-
mente divulgados:

Para o "Plano Federal do
Brasti ' — cujo resultado é
formado pelo milhar (Jo
primeiro plano lotérico —
deu o número 7239.

Pata o ' Plano Aliança*'
— cujo resultado é tam-
bém formado pelo milhar
do primeiro prêmio lote-
rico e a série tirada do
último algarismo do se-
gund,. prêmio — deu rt
série 3 e o número "239

Se o leitor possui titules da
Aliança do L__r. verifique desde
Já se os mesmos foram con-
templados e vá receber, sem
demora, aquilo a que tem di-
reito. pois logo após os sor-
teios, a Aliança do Lar inicia.
imediatamente, a entrega dos
prêmios não só em s*ua sede à.
Avenida Rio Branca. 91 
5.°_ andar, com- também nas
inúmeras agências que tem
di_semlnado por esse Brasa
afora.

Com a extração lotérica de
ontem — dia 29 de janeiro —-
realizou a Aliança do Lar o
seu primeiro sorteio de 1947.
As atividades desenvolvida s
nos diversos setores dessa mo-
delar organizarão, não sofrem
solução de continuidade. Mui-
to pelo contrário. De mès para
mês, de ano para ano. essas
atividades se intensificam de
maneira verdadeiramente ex-
traordinária. Representa isso
o resultado de uma evolução
continua que íoi irradiando
dos grandes centros para a
periferia, até atingir u__ mais
afastados recantos do territó-
rio nacional.

Os prêmios mensalmente
distribuídos pela Aliança do
Lar. bão os melhores e maiores
pregoeiros das vantagens por
ela proporcionadas ao* porta-
dores de seus títulos. Essa é.
por sem dúvida, a propaganda
mais salutar, mais convincen-
te, como sói ser tudo que se
firma no terreno positivo dos
fatos concretos.

Estimulando o desenvolvi-
mento do espírito de pou-
pança no seio de todas as cias-
ses sociais, a Aliança do La:

vem realizando obra de pátrio-
tismo altamente sadio.

Constitui princípio comes!-
nho de economia política a
afirmação de que a riqueza das
grandes nações se apoia nas
reservas cautelosamente arnea-
lhadas peio seu povo. A for-
tuna pública é um reflexo da
abastança individual ' 

Mas.
para que as massas em ge-ai
compreendam esses elevados
objetivos, neces,ário se toma
uma atuação persistente e
persuasiva, clara e conyin-
cente. Essa tem sido, em ver-
dade, a missão da Aliança a_
L't. que d« maneira escrupu-
losa e prática, vai infiltrando
nc- espírito da coletividade,
com lógica segura e sem am-
bages. a alta conveniência de
se poupar hoje para se ter
amanhã...

Para execução do. elevados
sentimentos que animam esses
propósitos perfeitamente- hu-
manes e patrióticos, organi-
zou a Aliança do Lar planos
estruturadores de títulos atra-
vés os quais seus portadores
vão formando pecúlios sem
nada despenderem, além de
estarem mensalmente habilita-

Desisie e tievürnc mneriame íIh
meíliaçãe entre cemmüsÉas e nacienalisias
io se justifica a regulamentação
das profissões de Aoenciadores de Puiillcidadã

Oanco do Comércio
S. fl.

(> mata antigo desta praça.

O Ministro do Trabalho, julgou incabível o re-
curso impetrado pelo respectivo sindicato

atividade. O quei considerada :

¦f -sc oia Técnica Visconde Mauá
; Previne-sc aos Senhores pais de
dlfi.os ou pessoas que, como res-
{...máveis- suas ví-ies fizeram que
4t prazo para renovação de n_nlri-
fcula terminará no dia 31 do co;-
frente mês.

j Previne-se ainda que as inseri-
ç .'C:-, para o.s exames de ndmissúo
ao Curso Industrial Básico esta
rão abertas na Secretaria da E_
to! a—> Rua Jotto Vicente, ç-.ie.
número — Marechal Hermes —
do dia 1-" ao dia 12 de fevereiro
próximo dis 8 ás 16 horas diária
mente, exceto tios s£_bados que
«erá das S às H horas.

j Qualquer esclarecimento sota
fi estado nn Secretaria da Escola

O Sindicato dos Agenciado-..
de publicidade e Propagandlstas
do Klo úi Janeiro solicitou do
illulstorio d^ Trabalho a re^u.
lamentação das profissões de
üijencitulores de publicidade a
trabalhadores em propaganda,
De acordo com o parecer do D.
N. T., o Ministro Morvau. Dias
de Figueiredo determluou o ar-
(iiilvamento do processo, consl-
dertvndo (jue "a atividade im
i-prer.-o — publicldadn e prop.v.
ganda — por sua própria nutu-
reza n;1o exlgo regulamentação
especial desde que os seus exer-
cer.tes nada mais são do que agen-
les autônomos do comércio ayin_
de com Inteira independência de
orientação e de técnica, visando
essencialmente, a« suas próprias
conveniências e as doe re..pe.-tl-
vos cliente, sem qualquer rela.
ção com o interesse público, sen-
do, assim, despida de qurlquer
peculiaridade que possa justlfi-
car uma ragulamentação especial,
Como empregadores continua o
parecer do D. N. T. ou cemo
empregados, os que a exercem
têm os nem direitos perfeitamea.
tr definidos e regulados pela 1-3-
g_sla.;,.o vigente". ]•; eonclue: o
aue se p^tende, na representa- 

j 
l\ ^Qr^JQ (JaS 3UÍaS nO IHS- ! -"111 SOCOn

Cao (•, evidentemente restringi- ,,, . rJ
a concorreu ia no exercício da tltUIO Ú6 EdUCdÇaO

natureza desta, talvez fosse mes.
mo, prejudicial aos principais in-
teressados — os que contratam
a publicidade ou a propr.gaada
— pela restrição Imposta em ra-
zão da exclusividade, cerceando,. I
destarte, nova: formas ou planos I
do propaganda, de iniciativa pró. I
prla desses principais interessa- I
dos. Quanto __ proteção dos '
agentes do publicidade e propix- j
panda, com rela-^ão aon clientes 

'

adquiridos ou aos planos otere. J
cjdos, em referência _. intromlii- '
eão de terceiros, constitui ma- |
térla perfeitamente prevista na
legislarão vigente, podendo rea. i
l.zar-se mediante contrato.. qut_ \
bastam para tornar efetiva ¦ essj '
proteção, sem necessidade, pof-
tanto, de se recorrer a Instituição
de um privilégio, de todo In

t abívol".

' t>AGU£ EH CHEQUEiS O OeANCOMÀ0 M(fM/Âh*
fíUA ASSEMBLÉIA - 9J

RETIRADA DAS FORÇAS IANQUES DO
TERRITÓRIO CHINÊS — CONSEQÜÊNCIAS
DA SAÍDA DE MARSHALL DA COMISSÃO

TRÍPLICE
"WASHINGTON, 

29 (A. Duhenne de Prance Pi_sse. —
O governo dos Estados Unidos resolveu abandonar o papei
de mediador, que vinha exercendo, entre os governamentais
chineses e os comunistas revoltados daquele pais.

Como se sabe. o atual Secretário de Estado. General
Georges Marshall, era, na qualidade de Embaixador' especial
o representante norte-americano na Comissão Tríplice de so-
vernamentais e comunistas chineses e dos Estados Unidos
como mediadores, que procurou durante longo tempo resolver,
sem êxito a pendência chinesa. Dessa missa.-, foi tirado
Marshall para o desempenho do importante cargo em que
agora se acha.

Acredita-se que. em face da declsã.. norte-americana,
anunciada esta manhã pelo Departamento de Estado, as fõr-
ças norte-americanas que se acham na China serão imediata-
mente retiradas.

O comunicado do Departamento decla.-a que .como pri-
meira medida decorrente da decisão, os Estados Unidos ces-
saram todas as relações com o Comitê Executivo de Pequim,
criado durante a permanência de Marshall na Chin;. e que
era composto de um representante dos comunistas, outro rio

I governo de Chiang-Kai-Shek e do próprio General Marshall,
• pelos Estados Unidos.

Foram também chamados os funcionários norte-ameri-
; canos que se acham como auxiliares do Comitê na capitai

chinesa.
Nenhum comentário imediato foi feito nos círculos di-

i plomáticos aié esta tarde a respeito da decisão dos Estados
i Unidos.

Os danos causados pela enchente
no núcSeo colonial de São Bento

¦¦¦'-¦¦''-' '» —

As providencias do Ministério da Agricultura

CALENDÁRIO KiSTÓHICO

_.Barão ÉipCO
_>ilke Salgado

30
de janeiro de 1802

I
¦ '¦ •..'_--'-• Leverge-, j . d em

Soint-Malo, o Z'.' c.i janeiro de
1802, joi uma dos figuras mais aa-
lientes de nossa Marinha de Giu-r-
ra, ao tempo em que o B<-a$ii am-
da não possuia as classes de arma-
com representantes exchisivamen-
te nacionais.

Tornara-se destacado desde os
dias da guerra cisjnatina cm que
senira como ajudante de ordens
de Norton, chefe da Esquedra
ç*e combatia no Praia,

Ocupou, depois, o pasto de co-
mandante da bombardeira "Dcze-
nove de Outubro'' - da correta"Dorrega".

No axõ de 1861. quando dei tn-' z-asão de Moto Crasso pelos para-• guoios^ Leverger, no comanda dos
\ voluntários. cstal>elec<nt - se «_
I acampamento de Melgaço, conecn-
! trando forças, a fim de defender

Ci. ia bá.

4)em st peiíciH de
IPuiiue ile Caxias

»#.».

Moleques, "Pai de Santos", um verdadeiro
pandemônio, a Vila Adelaide

o dos colonos e para normalização ái
vida do Núcleo

D

Moradores .ia Rua i>r. v»úu.
TeU-.-. situada na Vila Adelaide,
lccalttlade dc S.io Jo5o tle Meriti
Bpela i><>r n"sso Intermédio, pav»
as autoridades a quem dc dir«it-<
no sentido tle ser po.-it.« um ter
mu ã série de abusos que vín;
í,'. ud.i cometidos por uma multo
de menores vagabundos que in-
fe«ta aqu>l ( vila, fazendo de su is
ruas verdadeiros campos de fu e
1>-I registrnndo-se i>or vfses fatos
d<- natureza, como sejam vidra-
ça.. quebradas, e apupos a mor.»
«ores que tentam eoii.ir essas es
trepolias,

A ___e pandemônio d_>_ pera!

tas soma-se um de nviior impor-
ti.nci.a_ lN'a alu.lida vila cxiste.n
quatro casos, cujos moradores «
entregam a prática do "cindom
itlé" mas numa mística tüo afer-
rada cpi.' as vezes o ' Orkhãs" e' Oguns" c outros pai de t>anttis
duinlnam o terreiro das sextas ,.s
segundas-feiras, c durante 6sse
peiioclo o ritual *« seffuido ern to
dos os seus mínimos detalhe...

Ai fica pois o apelo dos habí
t.int»'S da Vila Adelaide, que ci
peram dos Poderes competentes
uma enérgica medida ,i fim de se
»e:e«i livtei úvns&i niaie»

i llm virtude de vir sendo ocupa-
| do o Instituto dc Educação com
i os trabalhos do Tribunal Rcgio
| naj Eleitoral, c haver necessida-

de de obras urgentes no edificto,
I e atendendo à eiposi.;ilo que a
I ôlc f. _. nesse sentido, o Sr. Fio-

ravanti Di l"iero( Secretário de
I Educação e Cultura do Distrito
I Federal, o Sr

i;ão e Saúde, 1*_'
Mariani, autorizou que as aul;i3
do mesmo Instituto se reabr.m I p

1 cxceiicionalmente, no corrente |
i ano, a 1 5 de m _rço próximo.

! Emissão de certificados de pa 
'

gamenlo das Forcas Armadj..
. ¦ inundada^ parcialmente em vntunorte-americanas •

O titu u

esde o primeiro m.-mento d-,
verificação da inundação de ai-
KUmas glebas do Núcleo Coloni.il
de São B^nto, na estrada Rio Ph
trópolis, a Divisão d... Terras _•
Colonização do Ministério d.-
Agricultura, em cumprimento dv
instruções do Ministro l>am,l

M i. i df> Carvalho, tomou # necessárias
Professor Clemente W«»v»dencM» cm socorro às famí-

I l!.-:s localuadas na parte tnvadid.i
Ias anuas.
Começando por apurar a.> c > t,

sas c a exata localização da mun-
tífção verütc ula no Xúcleo. tl»t''
Caram os técnicos do Ministério
à conclusão de que foram tri.. .-15

r-» por sobre a estrada Rio Pe-
trópolis, cuja cota è inferior à do
coroamento do d;que ali existen
te Pei.-\ idniimstraí:_.o do Núcleo
foram socorridas 1S famibas reM
dentes nessa gleba, as quais fo-

O prestigie' de que gozava foi
antes de tudo o que fa, ilitou a
salvação da capitai i«jí.-> ,7» ¦*>.;-

. ...._„.» b.^_._., .,), H«_u»_^, _•¦- 1 _ . , - -

am abrigadas em alguns prédios Varão de Melgaço, vome
r sede. O e_travas__mento do ca 1 co"daril » local cm .;«.- 1

As hosies inimigas temeram en-
frentar o valoroso chefe e foram
recitando mais reecioxai do desas-
tre completo d» que rfj perda qur
lhes ia infligindo a manifestação
da f'ogorisa defensiva rfo» honm*
de Ln^cger.

Recebeu àe Império o titulo de
que re-

te reum-

II .1 . I i-l . ii. I ..... ._. CO
1 ma da* RçUçÕei U-tcetcit»

que, lübte a cnn .«ã» de cciti(t_aJ__
de t<..K»nirnt(_ das lúrvas Armadti
norte americana», ji lotam tomada» a»
ncccisinas me.li«ta» a rest>eito da c«-
raunicaçio da Embaitada dt» E»lad*a
lnid< * de que nio »eria hontad;.» t*e!i>
Càvírno ftiiicricâtio a* apre»fwta_i >»

por p.itoa ou inítuui^ío Di_ e«piea
aameaie autortrad-.

dc dc extravasamento das ãstua
d«. canal de ijtuaçu, através dv
tm-, canalete feito súbre o core.-
mento do dique da margem di
r.ita do mesmo canal, nâo hi.en-
d, funcionado a bomba de es
tot-inicnt-., foi invadida pí.1a»
éguas acunutudas na parte Lar
\.i das tert-ii cedidas, i Cid.».!;
da» Monin»» í» q«ai» eatravaia

nal Bai-i inundou a 5.* gHa, pr;n
cipalmente parte da ú.r«a da suo
sede do núcleo, zona desprovida
de diques protetores Vor&ra trans-

j portadívs, p«ra edifícios e\istente_
na parte mais elevada d«'ssa tão

! ba, quatro famílias de colona*.
A área da sede do Núcleo, eon

j ve_JiCt_tei__ente d_fen<_.di c«»ni a
j bemba de esgotamento, n-ío foi'tingida pelas águas. J

O Ministro r_tni.»l dc Carvo-tm '
determinou aos diferentes ser\i [
:os do Ministério que se. srt

ram es colonos ou,- chefi"«
Inteligente, culto, uni dos mais

belos espíritos dos wii"'. .._*_¦$ ãe sua
época, Ao •«,«'.« Ler ••;•-" d_-j.-*_
também as •••*;: t-<i',.i..i -¦¦ intelee-
tunis,

E o Barã, de M ig .-,- >, chefe de
fBifU,uira reformado, faleceu em
Cuiabá a li de janeiro de ISSO

C_egou o Vice-Presideute
da Light

r_-OCe__;-it_ d« _»*o_4 Tork. pjiei_a__em para a execução das me 
j CcU. I)ntem Pt^ -cUl,ívr • di ran,

d idas necessárias à normaliiaçSo
wo

i Amcr-.-aji Wortd Air-rmy». 0 Major
d.« vida do Núcleo S_o Bento, bet - í Kennn Ho*»tá Mc. Crtmoa, Vi:--
conio a r&píd_ colheita dos pr. r-e_idente da Ct.mpa.nt_Va ú»'-'Ou
dt;tos sujeitos a fácil deteriora-ác ; .;s, Lui e K„_ça ao Ri,, dc 3*ot
p_r» «erem vendido» diieianten t« ( qm -e„» acompanhado «.. «u*
te ao público, i>-N»t_ Capital [ «apo»» , í""b__.
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Audição de alunos
BrftMldrro

Deve de realizar-se hoje, &
tveite, no salão principal do Tê
nis-Clube de nosso aristocrático
bairro mais uma audição de itlu-
nas e de rapazes que estudam sob
a direção do professor Maul e cie
sua espera professora Laurita
Maul. auxiliados pela jovem e ta-
lentosa recitalista, que já conta
com alguns alunos e distintas me-
ninas a so iniciarem no difícil
aprendizado da Música, senhori-
nha Maria Aparecida Jprista.

Inútil augurar uma í«esta boni-
•ta. pois jA temos exaltado a pro-

ficlíncia desses três mestres, as-
sim o talento de compositor do di-
reter do Departamento Musical
desse Conawrvatório, q*âe tem pa.-
ra Diretor Oral e aplaudido
Maestro Patrício Sr. Lorenzo Fer

do C«OAserv»tório
em Grajaú
«andes, uma das glórias da Arte
brasileira, )á conhecido sobeja-
mente no estrangeiro. Nào ouvire-
mos mais alunas dos cuteos, que
)á se apresentaram quando da
audição dêsse Departamento no
sr.iSo "L. 

Fernandes", na própria
Escola, à Avenida Graça Aranha.
—¦ de que fizemos detalhada apro-
dação nesta folha, assim como }t
nos referimos aos trabalhos dês&c
Departamento em edição recente,
acompanhada de foto. que gentil-
mente nos foi cedida pelo Prof.
Maul. Aparecerão amanha alunas
e discípulos de cursos mais avan-
çados, pelo que nossa apreciado.

se nos for permitido assistir às

provas, terá ura cunho ainda mais

elevado.

Teuring Clube do Brasil

JGN8CREVA SEU FILHO NA

Associação Iteeal M-lmitt
UM OONiCtRTO POJt MÊS. DE ABRIL A DEZEMBRO

Por consagrado* artistas, «exuio dois pelos próprios sócios.
DISTRIBUIÇÃO DE TESTES E PRÊMIOS — MENSALIDADE:
Crf 10,00, DANDO DIREITO A TRÊS PESSOAS - INSCRIÇÕES
«HA SEDE PROV. AV. RIO BRANCO. 117, SALV 515, OU PELO

TELEFONE 36-9S6T.

M)VA CASA DE PIANOS E MÚSICAS
Filial da firma CARLOS WEHRS

(AVENIDA RIO BRANCO, 277 — EO." S. BORJA)
Pxwiot Ettetttcider, ôrçãos elétricos Hamraond, Pijiios Steinway 4 Sons

» de outros fabricantet inglesei e americano.
VÁRIOS INSTRUMENTOS MUSICAIS

GeUdur»* elétricas "Alasks* — Rádios "Stewart Warner"
Casas: "Cario. Wehrs", Rua da Carioca. 43 — "Carlos Gomes", Kua
do Ousidor, 1.U — rilial "C. Wehrs", Aven.hU Rk> Branco n." Sfl

K' sempre cum especial agrado
que transmitimos aos nossos lcl-
twes as diversas etapas por que
estão passando os componentes
da brilhante caravana brasileira,
que «caminha para o Prata a bordo
do 

"D. Pedro II".
Descrevendo a partida, o^ Hi-

nerários. as prováveis festas, que
os esperam ern Montevidéu c era
Buenos Aires, soja promovidas
pelas entidades congêneres ao
Toiiring Clube do Brasil, seja our
personalidade de alto relevo so-
ciai ou de projeção artísticas r>a
queles meios, de bela cultura 0
de espiritualidade, tantt ve: re-
alçadas pelos nossos jornais, ca-
te-nos aKora Informar que, p<ir
intermédio do dedicado Sr. Dr.
Berilo Neves, Supca-intendente do

Turismo, sabemos ter recebido o

Exmo Sr. Dr. Juvenal Murtinho

Nobre, presidente da Agremiação
expoente do nosso Turismo, segu-
ros dados por onde se infere que
decorre "com 

perfeita normalkla-
de a viagem'' dos excursionistas
dessa caravana cultural cuja via-

gem foi promovida pelo Departv
n.ento de Turismo daquela pa-
triótica entidade. Aos 28 cheira-
va o "D. Pedro II" a Montevidéu.

Os excursionistas já realizaram
um passeio a "Puntu dcl Este",
er«i autoear, sendo «"esse o balneário
mais elegante do litoral uru-
guaio. Encantados ficaram quan-
ios tiveram a fortuna disse apra
ri vel recanto conhecer, assim co-
mo a recepção a bordo a eles pro
pnreionada cativou os sobremanei-
ra, assim também o tratamento
fidalgo c acolhedor «cm extremo
que lhes têm sido dispensado."Touring 

Clube do Brasil*' est<i
com justiça merecedor dos elogios
que sempre lhe temos feito nesta
s>cçRo.

Dr. J. Cardoso Torta
VIAS URINâRIAS

Diariamente ita 18 àa 17 nona.
Consultório: Rua México. IM-*"
— Sala 41 _ Tal. «12-0988. Ra-
¦fdtada: Paaaaab. Uddro. 16 -

Cas» IV - Tal. 43-141)7.

Movimento do comércio
e indústria, nos principais cen-

tros econômicos do país

PELO BRASIL
(B-tn^tMAftatUi W-ms,----•--¦« e Argvg)

CEARA

FORTALEZA, 39 (DUusora) _
Cm virtude do Inverno, creseeu a

itkortaUdade infantil neste Estado.
legUtrando-ie urna média, de viu-
te 6bitos diários.

FORTALEZA. 29 (Diíusora) —
O Governo F«s«leral oorscçdeu a"Ceará Ligth" um ca-édlto dç d«í-
«enov«s mllh«*>es de cruzeiro.»,
aguardando a população desta ci-
dad« qu« esta medida venha me-
Ihorar a lastimável git^aS^o em
Que ae encontra »t,f> companhU.
(17).

FORTALEZA, _ 7» (Difusora) _
Serão transladados Para a Arotriea
«4o Norte, os restos mortais dos *ol
dados americanos qu,. foram •*
imitados nesta Capitai,

M»>tRITO 8AXTO

VITÓRIA, 29 (Aaaprc-ae) — O
Con«eiho Administrativo do Ejt0-"
Co aprovou o projeto de Deo-eto-
Hi da Prefeitura Muni ripa'. d« San-
ta Tereza, relaUvamente à toçtl-
tulçio d« prtmlos para o» vtoteul-
tor.-* .viaando fomentar a plan-
t<K*o d« uva* e íabrleo à_ «HnJhas.

SAO PAULO
SAO Pan.'-,, 29 (Aaatftrec) —

£e.«£ã sendo or^aaixado n«sta Ca-
P»tal Pe'o Sr. Curt Peter ama e*>
pkik.*.... para Pesquisai — minas
«"a, veiba* «idades d«>s J«>a-urtas no
Kctavdo do Paraná.

SUO PAULO, 29 (AsapreS) —
E* «Xrnslderada I>oa a Po»-V*o dos
'ttockg" d« farinha d« trigo aekte
E«tad0. Além dia«o, , .r. Santas
»/-«¦ rarlog Ixwcos d«.»carrrgand.j
ouantídades su^atanciais de íarí-
«ika de irüo e - - -r. .;.:, ;» na
«rios. a makiria de nacionaUdade
biasllelrn, d«Verao trazer 64 mil to-
*>< lad&s de trigo »¦ *- • Dgtia
,'?,.. p^nanm as a^Vjr^ades
•¦-.. •-•'-..-. -. as r«?strlç«ie» tjUf p^-
¦am s**Jr* a Indústria de rarear
i»., • . -t. ,..-... 0 rDOcar-rao bra>l-
i».- X.K,, bom ,...!.., o t»traas;cS
•v> eí-t"1* novamenv» a«t »^it«,^*r..

SiO PAULO, 29 (Asapres, _
Ai. prolongadas chuvas que calrarn
afbre e«ta cidade a<^a.rretej-am
ferte Inundação dos bairros deVila Prudente e do Ipiranga, dois
tradicionais lugares de en^r.tes
dfsta Capital. A Inundação foi ío-
vido ao transbordamento do rio
Timanduatel. o trafego de Uon-
des ílcou paralizado. lendo as Po-
pulaçOea dos dois bairros sido aten-
d^da por camlnhtSes, automóvc a e
oiübus. -Multas casas comerciais e'«.sldenclals foram Invadidas PeUu
*tuas, ^ndo elevados os pr.-Jul-
•OS-

PRaiOOAUAO DC PRA20 PAtA
BEC01.HJMEXTO OC DINHEIRO

BAO PAULO. 29 (Asapres) _4 *O.Ble»;acia 
riacal de B. Paulo

<»orr.unicou qu€ foi prorrogado por
mata 3 megeJ 0 prazo para recolhi-
r»ento. ie*a d<»conto, de csédulas
de papel moeda do extinto padirto
da -mil reta".

PARANÁ
PONTA GROSSA, 29 (Ae«.|>re*0

— Esta i—«d', amjndada, a prozl-
m* visita a e*ta cidade do Mlnts-
tre da Agrlcnltura, Sr. Lsnlt.: de
Carvaaho, que vem observar j^r-"rtioa referente a.que;la P«»sta.

TERRITÓRIO DO AMAP*

aWAXIAPsA, 29 (Asapr, ss> - A ]Anry-:,. -.k . Com^rclal. Industrial e
Agrícola do TerrixArU, do Aalap&,
«'cgeu * rnipçasou r>s s«?us n«,vos ;
d ria-entes. quç bIq os segulntí-s:
Pregidente — lourenço BrJ-Kr-s
PfçAnha, Vice Presidente _ Nalf^ 

'.

>7 Malr Bemergui; fi^cretirlo — I
M ..... Zagury: Tesoureiro — S« j
eundlno Campoi,

rroaseguindo na divulgarão
dos resultados apurados nos in-
quí-ritos Econômicos, do caráter
mensal, que vem realizando s(r
br.3 a situação e movimento doB
estabelecimentos comerciais e
industriais atacadistas, com va-
I •*¦ anual de vendas superior a
10Ü.Ü00 cruzeiros, o I.B.G.E.
deu & publicidade as clíras rela-
tivas a«.,s ^2 princiiiais centros e.
conomicos do país, em março do
ano rerf-m-findo. Os centros em
ques«tão abrangem o Distrito
FVsd.ral, as capitais dos Estados
— jscluindo.se no centro econo-
n." . de São Paulo o município
de Sstnto André e no de Niterói
o «.:_ .São Gcnçalo — e a capital
do Território do Acre.

Sogruntio oe dados a respeito
fornecidos pela Secretaria. Ueral
daquele órgão, ascendeu no mês
em prÇço a 15.9&C o numero dos
estabelecimentos observados, sen-
do 7.1C2 comerciais e 1.784 in.
dustriais. O valor total das ven.
«ias. que fora de 7.140,2 milhões
de cruzeiros, no mês anterior, a.
tingiu 7.411,0 milhões, em marco,
o máximo alcançado desde o
inicio de tais levantamentos. Na
mês correspondente de 1945, o
referido valor havia somado*.43€,3 milhCJes de cruzeiros.

Contribuíram para aquele to
tal, com 4.285,0 milhíJes de cru-
zelrc (57,8%) os estabeleclmen-
tos comerciais, e com 3.1CE.0 ml-
lh<5es (42,2%) os Industriais. Em
conjunto, as vendas a adminis.
tração pública pUbiram a 389.1
mll!i<5«?s de cruzeiros, D^presen.
tando 2.6% do valor global d03
negócios, tornando, ne interes.
santo assinalar a circunstancia
de que. em março de 1945. as
i ornpras oficiais haviam alcan."
<-»do 193,7 milhões «le ruzelros.
TamMm de todo interesse C a
Informação de que, das aludidas
vendas, couberam somente an
rUstrito Federa] 55.0%, e a São
Paulo 10.30,1%.

Os pagamentos ao pe»sO«.l pas-
¦aram de 698,9 milbflea de cru.
z^iro». em fevereiro, para 731.8
m!lhõ«ís no mês «seguinle. tor.
ia.ndo.se evidente a tendência

ra aunv-nto drsnsas dr:.«*pesafl
que. em mart;o de 1948, haviam
sido <1« 5«0.6 mllh<5es. Assim »e
diatrlbulram tr»s pagamentos ao
pessr*l «segundo a discriminação
adotada nos inquéritos: fruruinJe
patramento ao« «sTnpreírridos ....
75.5%; gTatlfi -arõr-s: » i fimlsaõês
aos empreorados. 7,04%; comis-

sõsís a intermediários, tf.91%; re.
tli-adas do sócios e proprietários,
..0,55%. Foram distribuídos, em
março Ue 394G, lucros e dividen,
dos no total de 2«G8.1 milhões ae
cruiseiros, correspondendo a 34,1 %pos estabelecimentos comerciais,
e 65,9% aos Industriais.

Os pagamentos «3o impostos
aa<>enderam a 445,2 mUh<5es de

I cruzeiros, c< ítra 267,4 milhões
Bo mês anterior. © 292,1 milhões
de cruzeiros em março' do 1945,
ficando aqui assinalada, igual-
mente, a tendência para acre.
cimos. Para Csses pagamentos,
contribuiram os estabeleclmen.
tos comerciais com 5S,9% e os
industriais com 61,1%. A dlscri.
minação pelos diferentes tribu.
tos mostra, em março, as seguln-
tea proporções do total das re.
feridas despesas: imposto de im.
portação, 23,09%; de consumo.
4-.64%; aõbre vendas mercantis,
•<2,v5%; sobre a renda (pessoas
Jurídicas). 4.28%; aôbre indús.
trias a profissões, 5.44%; e aõbre
lucros extraordinários, 0.50%.

A imrxirtâncla comparativa dosdiversos centros econCVr.icos é
indicada principalmente pelo va.
lor das vendas, veriflcando.se
quo oo dois <;entros. considerados
«ie rrimelra ordem — São Paulo
e Distrito Federal — absorve,
ram 74.96% dos negócios efetua,
dos em .narço. Os outros centros
de segunda ordem — Recife Pôr.
to Alegre, Salvador e Belo Ho.
rizonte — figuram com 15,71%.
Os seis centros de 1"erceirã~Tr-
dem — Niterói, Fortaleza, Curi.
tlba, Belém, Maceió e Man/lus
aparecem com 6.88%, enquanto
os demais reunidos apenaa eon.
tribuem com 2,45%.'

Os S.794 Estabelecimentos in-
dustriais observados em março
despenderam 1.03.1 milhões de
cruaelros. na aquisição de mate.
rjas primas, 45.1 milhões em com.

istívels. e 18,8 milhões em ener.
gia elétrica. Tais despesas cor.
reapondem a 35.1% no valor das
vendas realizadas pelos mesmos
estabelecimentos no mês em anâ.
Use.

UMA NOITE COM GILDA
(HONNI SOIT QUI. . .)

Por acaso passávamos pelos por
tais dos amplos "estúdios" da
ATI.ANTIDA. altas horas da noi-
te. quando nos «percebemos de
que suave música vinha do funr*o
dissa Caverna da Arte cinema-
tográfica, ganhando os ares, Co-
me o rufar de um tamborete que
bem parecia um "pandeiro".,,

"Seria 
o Oscarito?!

Atraídos pola idéia dc que o
querido cômico e Intérprete tío' valiente" NapoleSo deveria de
sei o artista escolhido para a «iro-
dução carnavalesca daquela im
portante fábrica nacional, quise-
mos verificar (apenas "rer*' sim"ficar") se não estávamos em
C-rro.

E não é que aasistimos à Cons
tatação de que nosso 

"astro 
caldo

do céu" é mesmo "Gilda," "ho-
mem, não"7!

Formidável! Até o arguto, esper-
to tio águia e inteligente Catala-
n-i fazia-lhe uma declaração d«
amor "com todos os matadores',
tal a perfeição porque está tra-
vestida a personagem!

A arte do ezplendido lntêrpre-
te de tantas figuras tem nesta
película a consagração da habili-
dade comediante de Oscarito, pe
lo que impulsivamente entabola
mos "agradável" conversação cora
a artista norte-americana, com
Gilda, naquela noite, em um dos
pcucos minutos que lhe eram con-
cedidos entre uma filmagem e
um ensaio.

PodemoB asseverar que entr»-
vistamos a 

"própria" 
Rita Sómen-

te, dada a fraqueza do nosso lin-
guajar em yankee, bondosanien-
te passou a estrela americana a
expressar-se em português, de»-
calçando as longas luvas negrai
e parando de pitar.

Soub«2mos que a artista venci:
depressa na carreira de comedian-
te vindo de pronto para o cimona,
ti-mbém, aonde o seu maior tu-

cesso foi Ioro em "Bomboxinho'',

atuação que marcou, devera*,
época.

Tor capricho feminino, vlajan-
do para o Brasil, transmudoti-¦-*
em "h(,m«;m'' 

o encontra_ae agora
incógnita com nome pseudonfm:-
eo no T>atro Recreio.

O seu misterioso disfarce, mais
d''ü, menos dia, teria de ser d»s-
er.herto. E foi exatamente o cír-
c«->. que lhe f«&?: o estimado eôm?-
Co das plat«tSas cariocas (que alnia
ha pouco faria o simpático "coni-

padre" da "confusão musical'' ao
Araci Cortes), foi o enlevo de Ca*
talano por Gilda. a autêntica, do-
terminando o ciúme de Olga Tm~
U ur, que sempre parece surgida
de um banho de ouro e de rosis
— que veio a desvendar o segrr;-
do ciosamente guardado pela *ít
m"da artista norte-americana. r

Gilda, artista bem femininn,
para livrar-se das roeeas unhas da
legitima de Cfitalano, voltou a **:ri-
gir Homem, aob o nome de Onça-
rito.

Aaslm, ficam prevenidos os tro-
que-ntadores do Recreio de que aJi
está a aut«*ntica Rita Hayworth,
um homem? nao! e de que na fita
a apurec» brevo lançada pula
Atlântida nao mais aparece Gll.-
BA disfarçada, masculinizad-i,
mas ela mesma, a GILDA! — tal
a perfeição do seu trabalho e da
sua caracterização! ror via dns
dúvidas, Gilda, a divina, volta a
enrolar-se, todas as noites, naa
vestes masculinas do Napoleão. a
fim de continuar a enganar, cu-
mo Oscarito, ao público, divertir»,
do-o a valer, embrulhando até ao
próprio empresário ardiloso e es-
perto, que, aliás, só é TENTO por
batismo (sem malícia!)

E eis o que foi uma noite coni"Gilda'* 
(bem entendido, com a

divina RITA) nos estúdio* da
Atlântida. ..

Urraria Francisco Ames
FUNDADA BM 18S4

LIVREIROS E tn>ITOM8
Mm* tto Oamdoi, MC — «io

mso mimo de desenho e mim
•OB A MMf-NTAÇAO RO

Prof. LEVINO FÂNZERES
WO HORTO DA QUINTA DA BOA VISTi

Todos oa Dcmingoi das S JU 12 hoia*
MvMçtu: Tal Z2-I9W - 28-MN

CURSO ESPÍX)IAIJZAI>0 DE MUSICA
Em corrtspondíncla com o Cor.a*ryatório Braaileiro de Mu.it.t aob ¦ direção de «¦«»"»

OCTAVIO MAUL'
C"T"*: «ANO VIOLINO, (JANTO, TEORIA MUSICAL

(•Corpo docente rspeclallxado)
Ako letivo; de Março , D«embro - Matricula, a .«^..«er ípoc.

«UA MAHECHAL JOFFRE, V - O«AJA0 _ T.l. M-ims

Frente única democrática nfi-açícír

HEMOHRtIOAI
9aa**m*a*tm «jem éor • tam apmta*a*

CTJIUROIA DO KBTO

DR OLIVEIRA
(JM«MI«o do HaaB*k.l do Prooto

Hooarro)
Rt*a VkM. R*o Brmavoo, 47-1* •»«

RÁDIO NACIONAL
PRL-7 PRL-8 PRL-9 PRK

t..»,í dr 30 programa, ornanítarfos para janeiro corrente.
Além da protTamoçt'j rrficiat, coi.ia ami uma série de novelas, «!o»

mais r«m.f>clcn«.o «atnres, (ai. es.mo: Giui<rppe CDtiaroni. Pedro Anitie,'««ranice Franca. GiH»erfO Marlin», fíair.nin<l, ix>]<5. Dilma Leboii,
I.-HWJ Silva, f<»ir.ilo M.TCf. na maior rarírrlsdc e em eieTailj j,ian
líHade.

AtiiA^o brUbante ür Maria (.^í»;ic*it Au»-: io de Af»dtaJ«rt Cc«4i
«Ir AierKir. Hfrív^llr, Martin*, I-«r> 1'eratcJii, Joifc ('uri, Saint i"l»n
l^sp*., Joracy < amargo, <>»-.»r BurgerlJi e um «sompanheiroí de Onar
tet«j, Corríe-ro ('sal«>rio.<, l-igia Sjnneuto, Eíuiliniia Borba, e tanto»
Ritro. artisíaii rl^-m .1» Orqucfira áittí&tiicm ruu 70 pnateatúie..

liiret.ire» <V,i pr«M<aEi«: llarbbsja Jum.<r, K. Marre, Art frcaitlgB,
Karoi:'-) Bar'fM>ía, Pauto R.,ÍHrr:„. |'e«Jro An,»,.,, Rui t Kwaldo), h«!«iuj
í-»io. (.. Barl-»-i. I.iur . H-.,».», O. Ala,nn e o Departamento Aitistit',.

RECIFE. 29 (Asapress) — O
Reitor da Universidade de Recife,
professor Joaquim Amazona*, res
pondendo a um inqut-rito jornalis-
tico sóbre as últimas declara«;nes,
doclarou que, em Pernambuco, es
eleic«3es constituem séria adver-
tência e grave HçlLo para aqueles
que estão fonvencidos de que só a
democracia poderá salvar o m«m-
do de ser absorvido pelo comunls-
mo. Insse ainda que, como presi-
dente dn uma .s««jão t-lejtoral, ve-
rificijii, com tristeza que a qua
sc totalidade dos votantes perten-
i-ian' As classes trabalhadoras, e
muito deles eram analfabetos. Un-
quanto Isao, as classes médias,
lurgucsia e ricos não comparwL-
r.-.m quase ao pleito, n&o se «tn-
do alistado. Notou também a dis-
plicência do partido, exceto o ct«-
munista, cujos fiscais eram osj-ri-
mejros a «h»-gar e (>s últimos a
s-iir. Na campanhi eleitoral, ailr-
mou que os partido», durante
a campanha eleitoral deos-uida
iarr.se no alistamento «endo que
o Único qup se interessou foi o
P.C.B. Aqueles se limita vam d
discuraos nos comidos, destruiu
do reciprocamente os »«-us pro
t.««mens. Devido n i»so. as massas

»<n rc c«->«»s-encf,,io íi çs; ts

casses dirigentes sio lncapa.es.
Dai inclinarem-se para as idéias
mirobolanles do bolchevismo.
Concluiu dizendo que era precino
que as forças democrática* sa
unissem em frente úniCft paraImpedir a russificaçUo do Brasil
e que os governos olhassem me-
lhor ,,ara as classes desfavoit-ci-
das, faciUtando-lhes moradia ali-
mentaçao, protengendo as 

'com

justiija.

WITITVT0 1ELC6
PERNAS %™z£Z

Etfomac, lnfUtracOcs dmras,
Fr»ali>rl« « compllesçoe.

Dr. Joaquim Santos
RAIOS X c?f*í,°.S0

HUA DA QUITANDA, M

CARTÃO DE RACiONAMEMTO
PERDIDO

1'erdfuse o cartão de raciona-
nento n.* 13.628 série 2-t, per-
ten«c g • a Oscar de Oliveira, mo-
rador a H»« Catiuobi n.* »J48 «m
Ir»*.
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"ESQUECEC A PASTA — A'J

comissário l.evl de Carvalho, da
dia ao 7* Dlstrlto( qurl.xcu.se on
tcm( o lusitano l.uclanu Pereira
Fonseca, residente na Avenida
Suburbana a. 4.S77, « emprega.
do da firma Carell, Cia. Ltda..
estabelecida nn Mercado Muni-
t-lpul, declarando que ontem a
tarde, esquecera no balcão do
Iianco de Londres, situado à
Kua da Alfândega, esquina cln
Quitanda, urna pasta de couro,
«-'intendo em seu Interior a quan.
tia de C'r$ 7.000,00, e que au ,_y-
curar mais tarde não â en,*on-
V ou.

ZOCOU-SK A FRENTE DO
1CLJ5TUICO — Por motivos ain.
da Ignorados, a domestica Maria
Marque», de 2'j anos, solteira,
residente ms Avenida llio Douru
n_ 140, Aa primeiras horas da
madrugada de ontem pôs termo
a vida, atirando jm fc frente do
elétrico, prefixo LTX 112, entre
ar. estações de Coelho da Rocha
o Afrnsttnho Porto, a Polida ao
24* Distrito, na pessoa do comi*-
i-árlo Magalhães Couto, compare.
Cu ao local. fs?«ndo remover o
corpo da treslõueada dom(-suca.
coni gula distrital, para o net-ro-
twlo do Instituto Médico IjCjjat.
Prosseguem diligências a res-
peito.

ESCALARAM A COLUNA R...
— A Polícia do 2" Irtatrlto, qtiet-
xou.se orite*mi Paulo Táclo p».
lagos Cirne) declarando que du_
rante a madrugada, os amigos do
alheio, após terem escalado tuna
coluna de aua residência situa.
da na run "Rainha Elij-abéth nu-
mero 325, penetraram no In***-
rlor de aeu dormitório e furta-
ram vflrlas jóias estimando o
queixoso 0 seu prejuízo em mala
dc 4.000 

"cruzeiros. 
o fato foi

registrado, estando o comissário
Afranlo Rocha, em diligencias
no sentido da? identificar e pr?n-
der os larftplos.

p.icHromo PR*eso — o de.
tetive 118. da Delegacia de cos.
lumes e Dlver*--í!es na manhã dc
ontem, prendeu e conduziu n
Delegacia do 6o Distrito, ornle
foi devidamente autuado em fla_
grante. o contraventor I^ulz Ro.
drle-nes, de 2? anosi casado, cr-
eldente à Rua do Rezende n. \r,.
O acusado foi detido na rua do
fjavradlo, em frente no n ir.S,
ouando vendia o denominado jô_
go do bicho. Fm poder do bl.
cheiro forpm e:*l ontradas vfirlas
listas o ainda a quantia d;* CrS
430,00.

AC.RFT-mT O COMPANHI3I-
fiO _ Foi autuado em flai;ran.
te, no Cartório do 14" Distrito
Policial, pelo e>om\ss.'\rlo Ccncel.
Cão, o t-ançon Jaime doa Santos,
de 40 anos. portUgUÊa, rasado,
morador fl Rita p.csencrnoão nfi-
mero 74, por ter nôr.-a das "l ho-
raa. no interior da T.elterla Ks.
trêla. estabelecida ü Rua do mes
mo nome n. 10H, agredido com
um prato o seu colega de tr.iba
lho Manuel giquetra; residente A
Rua Nova Jerusalém n. ir, 1. A
vitima que sofreu um ferimento
na tesla. foi socorrida no I-TCa-
iltal do pronto So<*orro

COLUIDA rou UM VEÍCULO
DESCONHECIDO — -Na manhã
de ontem, d-.u entrada em esta-
do grave,'no Hospital do pronto
Socorro, a polonesa Sarah Trone,
de 22 anos, casada, residente à
Kua da Alfândega n. 330. A
teferlda senhora, cerca das 3 ho-
ras, ao procurar atravessar á rua
Haddock Lobo, esquina de Carn.
pos sales, foi colhida e atirada
a dlst&ncla, por unt veículo de
número desconhecido. O comlsafi..
rio Hélio Mascarenhas, de dia ao
15*» Distrito, encontra-se dillçen.
ciando a respeito.

1LVDILVSTA DKSUUMANA --
Aos últimos minutos da manhã
de ontem, deu entrada em esta-
d<* grave rio Dispensârlo do MC-lt-r,
apresentando queimaduras do I*
• 2' graus generallsadas, a do.
mestiça, Lúcia Vieira, de 16 anos,
solteira, residente à Rua Ençe-
nho NOv on 43, casa 6. Lucla.
ejo ser socorrida, declarou que
ontem ÍI tarde, por motivos iri.
volos, fora queimada a ferro de
engomar pela sua madrasta car-
mem Barreto. A "Policia do 13*
Distrito, cientificada do ocorrido,
iniciou diligências no gentfido de
prender a ai usada .

ASSALTO A M.VO AKM"Al>.\
 Mais um audajloso assalto a

mão armada registrou às últimas
horas da noIt« de anteontem, ns
jurisdição do 13" Distrito, cimo.
indivíduos, armados de pistola,
após terem penetrado no Interior
da Hospedaria da rua Afonso Ca.
vatcantl n. 71, roubaram o pro-
prlet&rto daquele en tabele ~lmen-
to Júlio Alvares, na quantia de
duzentos ,-ruzelros. Ato continuo,
dirigiram-se & hospedaria da rua
Visconde dc DUprat n. 12, de
propriedade de José Lopes, a
procura do Indivíduo Vitlter Vax.
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TEM UMA VIDA W MÃOS

A^o lado cio doente, está a jtrvtnt que :r*n

tinta cruz na. testa. Dela tambem depende a cuia

do paciente — e ele confia em seus cuidados,

porque sabe que só assim recuperará a saúde

Ministrando os remédios necessários, nas horas

prescritas, a enfermeira tem nas mãos uma vida

— e contribue para salvá-La. Os remédios auxili-

am-na nesta tarefa. Colaboram com o medico

e a enfermeira na luta pela recuperação e preser-

vação da saúde. Como os médicos e as enfermei-

ras, os remédios precisam da sua confiança — e.

para que isto nunca deixe de acontecer, o sr. ou a

sra. deve adquiri-los verificando a sua boa procedência.

Compre seus remédios em drogarias e farmácias que

por sua vez os adquirem dos laboratórios idôneos.

Compre-os depois de consultar seu .medico

?,;y'í^'^^,^~~^**^*-J°ar,-V'-iifiiiav..a.ii i- «urwnnrm.,1- MM
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INDUSTRIA de PRODUTOS iu nu \rvLi /l L/ \i\ t\ I |« U1IC0S áoBRASlL
C- comisajfirlo Mauro radilha, dili-
eeuclando a respeito, apurou ijn»
e-ntre uj JUSaltantea se eiii-otitr.»_
va o conhfa Ido desordeiro Ot.\-
>-io uranjjruetra. Novas slndlcan-
cias foram reaUt?adas, »¦ quais
culminaram n.i prisão do tercei,
ro sargento do Exército Gilberto
Ferreira qiiavcs, no Larpo da
Lapa, quando o ntesmo praticava
o denominado jdgo de rondai.
I.evado a Pele^n- la. foi reconlia-
cldo por Jo»4 I/opsa 1 Júlio At-

vares, como um dos Integrantes
do grU[aO i,s-alti»dor

NAO ENTHfcX-aOt** O MATC
RIAL — A firma .loiio C»b»na
I.tda., t-aUbelertd* com escrUô-
rio à Avenida làraa;» Aranha
n. J06. salas 705 * TOS spresen.
tou, ontem, à l-olida do 2* DU-
trito_ quelxa-crtme contra o ia-
dlvlduo Jorà. Io de Matos, rjüs
faz ponto a AvenVIa coraa.-aí>.T.
na ai. »t>? Adiantou a firma

queixos* que. bA dias. mira..-.
ao a. u-Vatio a quantia de CT% ...
30 000.60, como p»gam*ntir> ám>
um matéria; da casa n. &S2. da-
qiiela Ava*nida que deveria ser
demolida. Jántretanto. os dia»
correram • o a.-usad,> n.<o entre.
pou o material comialnado bem
t-omo nâo devolveu a InTporíAn-
cl». O comis«ario Afranlo !to
cha, tornando conhecimento dc
tato. iniciou dlli-encl»» a re*-
pello.

Pare iicrtmeBto da produçãc
do trigo

r ALEGRE. » (A»»l«r«»a} — *•-
formam *e relatas que ches-m ali •
Sr. WüíiaiB M»c kJ 1.- laíendeito e
técnica- ck- tusuviltara dai Cawtdà. 14»*
rck» cooitataJe pt'«» «n>»seiit*ís o*-
ciooais t pelo atínistérif, «3a Aí;»c«'

1 t*ari, t>»ta estu*?« ,« *.'..¦:. -i. s aa c
I tura Je tri«o ae aeaao pai*. O ti*-
I nico -t..at»A'ífrtJi"*c *de*v«tili t-cj/as?* lictvMi**
! ;•*.» í-««". k>o>at *c avutari «war
i •a-i-tta»! 4o cítupaj ma tr<s*c aiaii.

Co«t«oraç9ts da capitalsçãt
ms "oianoês».-

RI-.C1FE, J» (.*V.*txe«». - - Acomtf*
ah»Jo de tode o Secretariaalo, o Gen»
ral LVrrB-rva', PtiataHo c.c«nparec«« a»
kaea' da anii*;» pcwta aav cidade, o**
cmt* ¦*Ítl»*de c ccifiseuiii*sto *;,cw»rmor*
uvv- ala tar*itu!açaas <!»» *a«***BB*á*»«s. t«»
;,..,„;,. fccfR<-nsMS*r'»a * da*».. P tutrt*»t»
i-v ^rammmòom «a» diac-aíiw.' al*a*i*r» «

I g«»nsi» "^»tmòm*mta à* Instõtas mt
va.
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il c iii nele se d verte
ALFINETADAS

Tem iMião o. Jota Efegê, «i>i>>>'>-
,1o aíirmeJU que' os üjitli«los. as ai-
c.inliris nem sempre eorrcsjjpndem
perfeitamente ás pessoas que os
tem, pois raro são os casos cm que
de lato, os cognomes se ajustam
aos imlhiJucs. O Luiz Xcrcz, per
exemplo é um deles, tem o ape-
lido dc Baguncinha, que não lhe
ajusta em abíoluto. Nâo sei vor-
que o chamam de' Baguncinha,
quando ita verdade nunca o vimos
envolvido em nenhuma bagunça oi)
coisa semelhante, pelo contrário c
Xerez ê um rapaz taciturno, sos*
segado. O seu fraco é pelas mu-
IhcreSi não pode ver uma "velho-
ta" que não laça o seu pc de "ai-
íeres". O rapazinho fica logo blan-
dícioso e enquanto não dança ou
não du um g*alanteiozínho a '* ve -
lha" não íica sossegado. Ontem
no bar da Brahma, numa mesa em
que se achavam eu, o olho de Vi*
dro, K.Noa, Rubens c o Manda-
rim, este assunto foi veiculado.
O Presidente da A.C.C., ioi do
opinião dc que no próximo domin-
go por ocasião do jogo a fantasia
que eleveri ter lugar no Clube dc
S. Cristóvão, o Xercz, fosse no-
vãmente batizado, o diabo é a ai-
cunha. Foram então lembrados va-
rios apelidos, mas nenhum logiou
ser aceito. O Mandarim, que sc
encontrava silencioso disse:

Eu tenho um, que lhe deve
servir, como uma luva.

Qual?, perguntou o Arman-
<ic.

Câmara Lenta...
K. rir*

??•»
de rccre.-tiviítns que »11 Sra iev&r fcs
suas felicitações A Muni ctlretoriii
(la veterana sociedade.

SKCHKIO DE VAYINA

Esta querida sociedade Ue Favu
nn, vai reaUzar domingo, uma bela
le^ta carnavalesca, em homenagem
a Ala dos Casados.

Mllharee de líimpadas coloridas
serão espalhadas pelas ruas dessas
localidades constituindo motivo dn
mais franca e cordial nl.grin. As
danças internas do Recreio da Pa-
vuna, terím inicio hs 16 horas e ter-
minará ns 23 horns. tendo a at>rl-
lhantá.la .í.irs excelentes orques-
t.-RS.

TIU.S AI.KCOUIAS. QUATRO CK1.
T1CAS K UM ABItK Al.A. O CAK-
fcAVAI. DO Cl.niK DOS CABIO-

CAS

Apurou a nossa reportagem, que
a cort.*'jo do Clube dos Cariocas,
para tõrca feira gorda, será coníeç-
cionado por artistas íüncionârlo da
Prefeitura do Distrito Federal, que
integra o juadro social da valorosa
agremiação, que tem à sua frente o
Incansável Si Ivador. O cortejo será
todo em caíãter nacional, com ale-
gorlas patrióticas, em número de
trcis. Do cortejo constará ainda,
quatro car.-os de crítica e ainda.
nm abre alas. que constará de justa
homenagem. Comissão de frente,
banda de Música e carros com só-
cios completarão o atraente e pro-
rnlssor cortejo do Clubf dos Cario.
«RE.

O cmHKTlX DA A. A. BANCO
DO BRASIL. A* CRÔNICA < ARNA-

VAXESCA

Na tarde de sexta feira, a direto-
ria da Associação Atlética Banco
do Brasil, com o seu presidente Go-
mei.suro a Irente. recepcionou em
cia sede. á Avenida Rio Branco, a
crímica carnavalesca da cidade, a
fim de apresentar o seu programa
«ne festejos carnavalescos

O coquetel te-e um transcurso
alegre, animado, tendo os presen-
tes vivido inuantes de boa câmara-
tingem. A imprensa foi saudada pelo
Sr. Raul Goinenscro, presidente do
«Clube, tendo agradecido em nome
•da crônica, o nosso confrade Jota
Kfege.

os baii.es do hk.h-j.iff.

InoontestàvtlmeDte os bailes ira.
Icionals do Hlgh Life Clube sin-

.'tl/.am o cernaral carioca.
Desfrutam de uma preferencia e

brilhantismo inalteráveis que, du-
Tante alguns anos, quando nos che-
gavam turistas, atraídos pelas bele-
zos originais de nossa grande feeta
popular, constituíram motivos de
justa e nat.cral curiosidade dos Vi-
titantes estrangeiros.

Este ano, novamente o querido ei
prestigioso ciube da Rua Santo Ama-
ío reabrirá seus luxuosos salões pa.
ra os festeios de Momo. Os prepa-
ratlvos já se acham em curso, des
tR'ando-se os trabalhos relativos 8
decoração e a iluminação. O? pri-
meiros están n cargo de Luiz de
Barros. que é um nome merecida-
mente apreçado <m nossa sociedade.
Kstá i^sse ar.ista compondo ambien-
tes irrivaliz.veis de esplendor e ori-
gínalidade. tendo buscado inspira.
çSo nos ternas da nrte do antigo
Egito faraônico, lançando na en-
irada principal. sob maravilhosa
profusão de luzes, grandioso con-
junto, deslumbradoramente policro-
rnado e composto d« gigantesca es-
finge, enormes pirâmides « n.ages-
to*as colunatas,

A parte de iluminação, entregue
ao conhecido -experf Bertolino
Bertonill. oferecerá aspectos de
Igual e imprevista beleza, devendo
destacar-se o plano de ornamentação
do parque, onde os mais ir.oder-
nos recurso.; de policromia lurni.
nosa ofiíreceião efeitos ainda sem
paralelo entre n«*,s.

Os bailes de sábod. domingo, se
ç.ir.da e frçaíelra do Hlgh-Liíe
manterão, este _no, as mesmas e bri-
lhantes tradições que os notabiliza
ram no carni.val elegante da cidade.

DECORREU HRII.HAVIK O BA-
NHO DE MAR A CANTAMA NA

PRAIA DE RAMOS

Transcorreu num ambiente dc
grande animação e brilhantismo o
Banho de Mar a Fantasia, em Rn-
mos, patrocinado peloe nossos co
legas de "A Manhã". A praia de Ra
mos viveu i.m grande dia cnrnnva-
K-sco confirmando, nsslm. a perspec-tiva que havia em torno da grnndefesta.

Com o comparecimento de inúme-
ros blocos, escolas de samba e gru.
pos carnavalescos, nssim como dc
grande número de fantasias lndlvl-
duats. a praia de Rnmos apresentou
um deslumbrante aspecto, onde ressaltava a esplêndida ornamentação
do local que m.-receu dos organiza-
dores do certame uni especial ca-linho.

O Banho :¦ Fantasia de Ramos,foi positivamente, um grande su-cesso. Os promotores e patrocina-dores da formidável festa momêscaestão de parabéns.
O TRADICIONAL P.A1I.R DOATI.ANTM'. N,\ TC1K.A FJ5IRA

GORDA
Os meios carnavalesco» lá estão

preocupados com o famoso baile doAtlantic Refinlng Clube que é s.mfavor, uma das melhores festas carnavalescas .ia cidade. José Real JJosé Camera. os grandes orienta-dores do i .adicional certame mo-mosco, um sabido transformá-lo
anualmc nte. num ,ios principaisacontecimentos carnavalescos da cl-dade.

A terça-feira gorda, üia em ouese realiza o célebre baile do Atlanticno Fluminense é aguardada comansiedade pelos milhares de fãs in-condicionais do melhor baile camavalesco da eidade.

BLOCO -MAMA Na Hl RUA"
Lord Míqn, una. o festejado pre-sidente do tradicional bloco dos fun-cionarlos da «Sul Amóiica'' acabacie dar o grito tio "Carnaval & vls-ta." Varias pro\ idf nelas estão sen-do tomadas para que a grande pas-seata do sábado gordo se revista domaior brilhantismo. Já tendo sidoconfeccionadas aa fnntasias que po-demo ser pr.«ruradas com Lord Com-pra_Apôl!cea.
A Brahma. desde já. se entrega klama dn fabricação do chopp quea rapaziada dos seguros consumiráno Ja também tradicional e monu-mentabilissirr.o baile que se segui-á

L.ÍL65^813, e. que ** realizará nossnlow do ? ? 7
PARA OS FOLIÕES CANTAR

— TREZENTAS CABBOCHAS —
— S A X B A —

José Batista (Chi«â) *Ariel N»(fo*lra (H. Jx»bo)
Salgueiro que chego*Poi o

O 6 0
Com mais de trezentas cabrochasTamborins tem mais de milSalve a côr
O ô 6
Salve u r*orochM do Fri.611,

I
Eu .-ou a Risoleia
Do cento e Ur.te dois
Que não gosta de falseu.Porque o pau come depoisQuem sal na nossa escolurvno sai ern outro lugarSalgueiro tem seu nomeE é preciso respeitar.
OS ALVARÁS PARA OS BAILESK MATINÊKS INFANTIS

O Juízo de Menores começou aexpedir ,,«, z varas para a realizaçãode bailes e -matlnées ¦ mfanUHu--.enis. De > côrdo corn a leglalacâo••.gente, é passível de punição aquê-Je que promover reuniõ.-s para rn-
Wfâ SPm, °,.c"mpetente alvará ex-pedido pela Vara de Menores
«líiVí ter!^ad°8 P°0«ào ob{er osaharás mediante lequerímtnt.j Indi'ando o lrx:al da realização da festa,.horário, responsável, etc
,ii yyU,Iie 42-1675 síio' P'«sta-u.is as Informações necessárias
,irí. lZ ,de Menori;S deverá baixar,ainda hoje. urna portaria regulan-
tZ*à. 

írc'i^n<=^ de menores aos.estejos carnavalescos. Caberá aocorpo de -.omlssários a respectivafiscalização, sob a chefia do DrAfon3o Ix.u7.ada.

I O BANHO A FANTASIA NA FHAIAHO Fr,AMBNi-;o

O grêmio das Oficinas realizará-iv F**r<"ln"do P**1». <"-"Po l1mimtoi
no próximo sábado, uma grande ba- d* 

^"Onúr

UA1AI.IIA DF. CONFíTI
AOf.I.IA r. C.

DO

talha de confetls. Um conjunto har-.
mot.loso estará em ação na festa!
pre.cainava', sca 'Jo Adélia F. C. j
cujo inicio está marcado para ás
21 horas. O conjunto em apreço queestá disposta a fazer "misérias** é
o Conjunto Musical Suburbano, so-
bre o cornando do maestro Foly.
V BAILE DK ANIVERSÁRIO" DO

AMANTES J)A ARTE CM HK

O calendário recre ati vista da ci-
dade .isslnala uma das suas rnaíor«2S
datfcs no próximo sábado, l de feve-
reiro. Completa níaet dia, 54 «mis
de existência, o Amantes da Arte
Clube, vigoroso estíío na cidade que*e diverte. Durante essas quase seisdwjdas. o Amantes da Arte levou aefeito r.-imeioeíssirr.as festividades
que marcaram «poça.

Assim, po'*. sãbadí, próximo, os«»!<«» d» Hua fia Passagem serão
p»queno_ mim conter ». multidào!

Sob os auspícios do tírupo Fia-mengo de Verdade, teremos domin-
go. na Praia do Flamengo, umabela festividade carnavalesca, quepromete revestir-se de indiscutível
sucesso,

O grupo promotor da festar.ça enr jnavalesca que é composto de dou •
blés de desportistas e íoll6es orgaA

izaram am programa monstro, poisos atieptos do monarcha msis foi-!
gazâo do mundo, terão tim dia in-
telrinho de íuzarquelra, a partir das j0 horas, quando terá início o maiorI
-. mais completo certame aquático-J
carnavalesco. Além do banho a ían-!
tasia. levarão a efeito «s foliões um |reco-reco ii. tradicional também,
iogo após o certame aquático mo.
mésco. Km seguida s^rá travada
monumental batalha de eonfetl, fOm
o locsl todo ornamentado • f«>etl.
MMMl HumliUM)o. E enqvunto me

'cliôes degladlnm-sí no prélio m«>
mêsco com lOnfeti e lnnçn perfumes,c>s dançarinos eufrcntnifto os ac6r
des de um jnzz, no baile que será
realizado ha se<le do C. R. do Fia-
mengo,

S. M. MOMO 1 F: fMCO, ESTARÁ'
PRESENTE A' F»:STA E HISTRI-

BI IRA' OS PRtMIOS

Como em anos anteriores, S. M.
Momo 1 e Onlco, especialmente
convidado, estará presente aos gran.
dlosos festeios do dln 2 de íevetei
ro no Flamengo. A's 9 horas, o mo-
narcn dn folia e imperador da fuzar.
ca será recepcionado no coreto <la
presidência ia fe«1a pelos seus fiéis
vassalos. D.ill assistirá ao desfile
<los concorrentes e r^rá ft distribui-
e;ão dos prendo;.

AS COMISSÕES JULGADORAS

O interesse que vem despertando
o banho a fantasia é de tal ordem
que >>s dirigentes dos "Flamengos
de Verdade" resolveram instituir

duns comissões julgndorns: uma,
composta de cronistas cnrnavales-
cos. Julgará os cicncorrentes no ba-
nho. a outra, composta de te iihori-
nhas, fará o julgamento dn batalha
dc confeti.

O.S TlíRUNAS 1>E MONTE AEE
GRE SE IRIIPARAM

Os Tnniniis de Miente Alegre, t-s-
tão se preparando com afinco parn
o Carnaval, Todas as segundas,
cuartas e sextas feiras, o rancho
campeão dn ildnde, renliza os seus
ensaios preparatórios para o Dia dos
Ranchos, c, .anuo apresentará «ío po-
vo carioca, o s> u brilhante corte'jo.

IIS 1'ÁS 1)111 i: A DAS VAO CON
CORRER NO 1>IA DO FREVO

O Carnaval do Frevo está engròs-
EDncJo. . . os Vassourinhas já estavam
deliberados a >lr n rua defender o
íitulo üc "".ampeüo do frCvo*',

Agora, nnis uma boa nova vamos
transmitir ..os nossos leitoies: os
Pás Douradas, ouiro prestigioso de-
íensor d> ritmo pernambucano en-
tre nós, acaba também die deliberar
.|ue virá poríiar nn coniulsta du
titulo.

Quem este lucrando com tudo Isso
é o dia do Frevo que promete ser
brilhantíssimo pelo que se está ven-
do.

Os MILIONÁRIOS DA ECONOMIA
E A.S FESTAS DE CARNAVAL,

O Carnaval carioca está receben.
do "sangue novo "... com u apart-
c«o dc novos elemontos engrandece-
dores dn festa máxima da cidade.

Os Millonirios da Economia que
surgiram espetacularmente no Car-
naval passado, realizando uma pas-
senta coroadn de pleno ôxito, am.
pilou desta vez o seu programa.
Independente da passeata de sába-
do gordo, os Milionários brindarão
os seus lãs com a realização de um
baile que terá lugar no Carlos Go-
mes. Como ã frente do novel grupo
de foliões, que é composto por fun-
cionários da Caixa Econômica, se
encontram íolióes da mnis alta ee-
tlrpe, é de ?e esperar novos sucessos.

O CI.IDE DE TUNIS INÜEFEX-
DENCIA PROMOVERA' UMA ANI-
MADA "NOITE CARNAVALESCA"

NO DIA 1" DE FEVER>:iRO

O Departamento Social do Clube
de Ténls Independência, promove-
rá no dia 1» de fevereiro, sábado
próximo, no amplo salão «do Giná.
sio Independência, uma anlmadlssl-
ma "Noite Carnavalesca", que cons-
tituirá magnífico acontecimento so-
ciai, quer pela freqüência fina e es-
colhida, quer pela animação e en-
tusiasmo com que se desenrolará.

Ginásio da "I-ight", será linda•rnmie decorado por artista consagra-
do.

Os foliões, num ambiente de gran-de vibração, estarão animndos com
«r^ composições de maior sucesso
do Carnaval de 1947.

Durante a esperada reunião dan
cante carnavnlesca do Clube de Tfe-
nis Independência, algumas das
principais figuras do nosso •• broad-
caíting", se farão ouvir no palcodo Ginásio das Cias. Associadas, àRua Barão de Eom Retiro.

Para maior brilhantismo dn -Nol-
te Carnavalesca", 0 diretor de ti-
nis. Heltoi Erito. realizará um
atraente Torneio de Duplas, sendo
facultado o uso de fantasia, com prê-mios aos vencedores do certame.

O presidente do Clube, Jorge de
Azevedo, que multo vem trabalhau.
do para o •••xito da mesma, oferecerá
uma pedra semi-preclosa 'topazio),
que será sorteada entre os associa-
dos do clube, pelo número de mn
trlcula.

O REINADO l>!« MOMO NO
HK.III.IFK

Nos dias 15, 16, 17 e 16 de íeverel-
ro, o Hlgh-l.ife Clube abrirá seussalões pari os tradicionais o con-
corridos bailes da carnaval

Luiz de Barros, como já' tivemos
oportunidade de anunciar, está de.eoinndo a sede da simpática socle"
dade, transformnndo a num dos pa-lácios. cercados de Jardins, dos fa-raós do antigo Egito, criando assimambiente de grande luxo e eeplen-dor ornamental.

Como sucedeu ano passado, have-rá danças ao ar livre, lmdoe "co-
tlllons", e será reaberto o "Coq
d'Or", aquele pitoresco e eleganterecanto do parque, que obteve omelhor *xito solai, quando de suainaugura,;.lo no carnaval passado.

Secretaria Geral de Educação e Cultura
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Klvlra Cirando Marino o outra —
Deflro.

José Jeremias de Oliveira. — Dc.
/ir.», distribua-so a revista entfe
os professores, dc acordo com o pa-
recer do Diretor do D. D. C.

José Soutinho de Figueiredo e
outros. — Indefiro, em face do pa
recer dn Comissão Examinadora,

Cândida 'osé Fernandes — Noé-
lia Góis de Azevedo — Zulclk.i de
Magnlhfies, — Certlflqtié-sé o que
constar,

Rosa Vlgarano, — Compareça parn
esclarecimentos*

A minadas Fernandes Soares Filho'
- Américo Bispo da Silveira — Au-

guslo Aguiar — Augusta Alves —
Antônio de Paiva Borges — Atuo-
nio Mendes Corrêa — Auten Nasci-
mento — Aires Maneira — Azcneth
Fernandes — América Coutinho de
Araújo — Amélia Xavier de Brito
— Alvncell Valim Castro — Altalr
Bnbo — Antônio Alzlr Calou — Ar.
tur de Paula Carneiro — Alice Pe-
sico — Aríete Guimarães Joblm —
Adelaide iludidos dos Santos —
Arlnn Ernst Chrlstinn Johnsen —
Agnde Avolio — Alda Brandão —
Alnlde Ribeiro — Alberto Assad
Sady — Alda Bonelli — Alda Mo
rais dos Anjos — Aldnci Morais dos
Anjos — Alice de Jesus Lopes —
Ann Miranda Martins — Anadlr de
Miranda Medrado — Ana Maria dc
Sousa Machado — Astrogllda Cnsti
lho dc Fr.itas. — Registre-se, pro-
visoriíimenle.
DEPARTAMENTO I»E E1HCACAO

PRIMARIA
Expediente do dia ."!) de janeiro

dc 19-17
BOI.KT1M N" 1G

Atos do Diretor:
Designações:

Dos professores de curso prima-
rio:

Bertha Augusta Pe-tirn — para
respondei- pelo expediente da escola

Matr. 21.168.
Prof. C. Sec.

Prof.

de Morais", :)¦ Zona.

parn
escola
Zona,

1-7 "Prudente
nii'1. o 6.319.

Diva Goulart de Oliveira -
responder pelo expediente dn
!'il '«-Clúvis Beviláqua", 2"
mie-le-o 7.351.

De prático de laboratório reg. 21:
Diva da Silva Tóreos — parn o

Serviço de Atividades Prevoca-lo.
nais. núcleo 1 .332.

Elogios:
O Diretor do D. E. P., por pr.i

posta do í^v. Chefe do 7« D. E.
resolve elogiar o professor de cur-'O primário — Teresa Turino — pelo
zelo, dedicação e competência com
que desempenhou a função de sub-
diretor dn escola. 5-7 "Bavão de Ma-
eiuibas". núcleo B.3Í3?.

O Dlietor do D. E. P.. por pro-
posta do Sr. Chefe do 7' D. E., re-
solve elogiar o professor de curso
primário — Erotides Nascimento
Morado, núcleo tí.352 — pelo zelo,
dedicação e competência com que
desempenhou a função de nub diro_
tor da escola 1.2-7 'Araújo Porto
Alegre".

O Diretor do D. E. P . por pro
posta do Sr. Chefe do 7» D. E., re-)
solve elogiar o professor de curso
primário — Abigall de Almeida —
pelo zelo, dedicação e competência
com que desempenhou a função de
subdiretor da escola 13-7 'Menezes
Vieira", núcleo 6.353.

O Diretor do D. E. P.. por pro
posta do Sr. Chefe do 7g D. E., re-
solve elogiar o professor cie curso
primário — Armanda Frugonl de
Sousa, núcleo 5.332 — pelo zelo, de-
dicaçfio e competência com quedesempenhou a função de subdiretor
da escola 9.7 "Francisco Cabrita".

O Diretor do D. E. P., por pro-
posta do Sr. Chefe do 7" D. E., re-
solve elogiar o professor de curso
primário — Berta Augusta Parelrn
núcleo 8.349, pelo zelo, dedicação e
competência com que desempenhou
a função de subdiretor da escola
1-7 "Prudente de Mornle".

O Diretor do D. E. P., por pro-
posta da Sra. Diretora da escola
8-7 'Barão Homem de. Melo".

Apresentação:
Apresentou se a este. Departamen-

to a Diretora da Escola, matr. 23.632Eclla da Cunha — em virtude
do fechamento da escola 1-10 "Ba.
rão do Rio Branco", núcleo 7.3737
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

TÉCNICO PROFISSIONAL
Expediente do dia 29 de janeiro

dr 1'*I7
B«".I.ETIM N» 17

Apresentações:
I'o professor de curso se. und/írio,

padrão 75, Angelina Almeida do
Amaral, matricula bC,f»7J, p,)r t.:-r-mino de licença.

Do inspetor de alunos, Clafse F.Albertina Domlngues, matrícula18 tos. por término de licença.
Atos do Sr. Diretor:
Designações:

Do trabalhador, padrão 13, Noe-
mia Ferreira Pinheiro, matricula21.083, para tor exercido na E T.'Paulo de Frontln", núcleo 5.262.Do professor de curso secundário,
padrão 75. Angelina Almeida do
Amaral, matricula 06.972, para ter
exercício na E. T. «Sousa Aguiar",núcleo 3.261.

Do Inspetor de alunos, Classe. F.
Albertina Domingues, matricula
18.708. jiara ter exercício na E. T.•'Itlvndávla Corrêa", núcleo 3.260.

Dos professores abaixo menciona
doe, para fazer parte dns bancasexaminadoras no exame de adthiss&o
à E. T. "Visconde de Calrfi", nú-
cleo 7 262.

PORTUGUÊS
J«sê de I.ima SanCAna — prof.C. Sec. P. 75 — Matr. 21.149.
Cristóvão Dias D'A\iIa Pires —

prof. C. Sec. P. 62 — Matr. 06,373,
IJ» C.rrêa Dutra — prof. C. Sec.

P. U — Matr. 28 971.
MATEMÁTICA

Viilter Rodrigues dos Santos —¦

Prof. C. Sec. P. 74 -
Arfio Berezovsky —

P. 71 — Matr. 27.117.
Celso Secundino dc Lemos -

C. Sec. P. 75 — Matr. 21.140.
DEPARTAMUNTO DE SAfDK

ESCOLAR
Expediente do «Ha 2Ü-I-ÍM7
Atos «lo IlitHor:
Designa ..fio:

Designando n enfermeira, padrãoF. Enoi Medeiros Barreto, matr,
34,505, para o 7" Distrito de Saúde
Escolar, núcleo 5.324.
SECRETARIA OURAI. DE EDUCA-

CT.O E CULTURA
DEPARTAMENTO l>N 1'RRDIOS K
A PA R E Lll A M E N TOS ESCOLA R Es
Expediente do dia 27 «le janeiro

de 19-17
BOLETIM N« 4

Atos «lo Sr. Diretor: *
Designação:

Dos engenheiros arquitetos Ben.
jamin de Araújo Carvalho, matr"
05.598 e Fellsmino da Silveira Fei-
tal, ínntr. 03.540, para fiscnll/.nrem.
respectivamente, as obras dc refor-ma nos prédios escolares, constnn-
tes dos contratos nos. 119 c 120,de 28 de novembro e 2 do dezembrode 1916.

Rio do Janeiro (D, F.), 27 de jnneiro de 1947
DEPARTAMENTO DE HISTORIA

E I>OCI MENTACAO
SHUV1ÇO DE ARQUIVO GERAL
Expediente do «lin 18 <fc janeiro

dc l!M7
Despachos «Io Sr. Diretoi :

Margarida Palm de Azevedo —
1.061-46 — Certifique-se em termos,
com fundamento no que foi apura-'
do pelo Setor r do Arquivo Ceralda Prefeitura, pagas ns tj.xrts devi-das.

João Batista da Fonseca Filho •
!cMi_4t; — Certifique-se em termos,
com fundam» nto no que apurou o
Setor I do Arquivo Gcr.il da Preleitura, com Isenção de taxas.Sebastião Gonçalves Ribeiro -
1.018-46 — Certiflque-se em ter-mos. na parte da competência do
Arquivo Geral da Prefeitura, se
gundo a Informação do Sr. Coor-denãdor «lo Setor I e pagas ns ta-xas devidas.

José Ferreira Barreiro das Neves— 15-47 Certilique.se em lermos,no que foi apurado pelo St tor I doArquivo Geial dn Prefeitura, pagasns taxas devidas

Joaquim José da Silva FtirhandeÉ
Couto e outro — 1.070-46 — Certlll-
que se em termos pagas ns taxas
devidas.

Ranulfo Pacheco Dantas — 49-47
— Ccrtlflque-se cm termos, com
Isenção dns taxas de expediente.

Despachos do Sr. Chefe:
Manuel de Castro — 1.006-4C — No

Serviço de Arquivo Geral dn Pre_
leitura (211.D) não existem elemen-
tees pelos quais possa ser certlíic;.-
do o 'iue requer.

Em, IS dc janeiro «le 1947. —
INSTITUTO DB EDUIVKIÃO

Expediente «lo (lin 29 di Jnoelro
de 1947

BOLETIM N« 6
Atos do Sr. Diretor:

Transferindo do núcleo 5.375, pi.ir»
o núcleo 5.374 n professora de ruríc
primário Maria Jo.sé Burros Llsbo.1,
mntiiculn N" 38.181.

EDITAL N« 9
Convite

Parn tratar de interesses qu.' lhes
dizem respeito estão convidados ,.
comparecer no Gabinete desta Dir.-
toria. amanha, quinta feira, dln 30,
ás 13 horas, os professores cátedra-
ticos do Instituto de Educação.

Solicita-se dos senhores cntediá-
licos que tiverem certid«5es de tem-"
po de serviço n fineza de ns trnze*
rc ni consigo.

Instituto dc Educação, 29 de jr.-
neiro tle 1917. — (Assinado) Mar!»
Da Veiga Cabral.

Despachos — Deferidos:
llnnli Peçanha Ribeiro. Nice Gui-

marfles Cotia, Mnrla Delia G. Mi-
glie.lih, Iza Lobo de Sousa, Marin
«le Lourdes Scarso Barcelos, Helena
Frügoni Martins de Castro, Marln
IIcirna Lop"s Soares, lolandn Costa
ci.i Silva, Ruth do Amaral Silva,
I.êiln Marln do Amaral Silva, YA;*
Vieira dp Mrtos. Elza Pereira Roma-
rlz, Antrid Expedito dc Oliveira,
fitllia Mendes Castilho. Célia Coc-«
lho, Maria José Frontana de Morais,
\ alelice Macieira de Assis, Dirce «:<i
Toledo Fiacico, Mlrlan Pinheiro Ri-
beiro, Mirtlies Llbanto Pais. l\rena
Silva, Ce'-lin ite Sousa Almeida, Fr-
mcllnda Machado Ferre ira, Cléft
Mlgucz dn Rocha, Neusa de Castre»
Nllzete Fe reira Marques, Regina
Araújo da Costa e Sá. Orsl Fundão
Machado, Cleonice Cavalcanti Ncr
blot, Maria Te reza Popolre dà Cteii.
deça, Mabel Cantuaria Esquimbre.

Instituto de BducnçãVi, 29 de ja-neiro cie 1917. — ns.l Hilda Lima
le Pinho — Chefe de Sei viço.

0 Rádio Club Fluminense
Irradia diariamente o SHOW
MARAVILHOSO do CASIHO
DÁ CHACRINHÁ

das 22,30.
à partir

Rádio Club Flumineiise-P.ll.IW
1.030 lcilocíclos

COM QUE ROUPA?
Vendemos ternos de casemiru r brim. Preços de*-

de (*r$ 100,00. Palitos desde Cif 20,00 ? Vestidos c cos-
tume.s de Senhora desde (>$ 35 00 ? COMPRAMOS
ROUPAS USADAS ? Vende vm sru domicilio, cha-
mando pelo Tel 22-4840

103, AVENIDA MEM DE SA, 103 - LOJA

Atribuições dadas pela Rece-
bedoria do Distrito Federai jos

fiscais aduaneiros
O Diretor da Recebido, ia do Dü-

trito Federal, em Portaria, acaba uc
recomendar ao Chefe da See,ão de l"is-
calúação (|iic adote providencias encr-
íficas c urgentes no sentido de proi-
bir que fiscais aduaneiros, cujas (un-
ções estão limitadas, segundo dispo-
sições do Decreto 19.827, dc 2 4-.'l, ao
exercicio das respectivas atividades nas
estradas dc rodagem e nos postos lis-
cais instalados nas fronteiras do Dis-
trito Federal, compareçam aos estabe-
Iccimcntos comerciais e industriais.

existentes nesta Capital, para vtriU-
cação de mercadorias, livros, notas »
outros eleitos fiscais de «inal«iucr na-
l.irtza, a. pretexto dc se prender iV
verificação a mercadorias que transi
larani pelos postos iiscais.

Na hipótese de se tornarem r.trc*
s.trios ú regulai idade do proccdim-cnM'
fiscal instaurado ou a instaurar, clt-e
mentos que só possam ser oblidol
através d<_ diligencias ou exames rit4
estabelecimentos acima indicados, dt*
\ c: ão os iiscais aduaneiros pedir j '«o*
tervenção dos agentes iiscais do im«
lõsto de coiisiimo, titulares das ic-
ções, de vez que a estes cabem, pr,"
v.-.iivamente, todos os serviços exlcr-
nos dc fiscalizarão (artigo J, DeC l**í
.' 461, de li 7-41).

Lojas e Escritórios
CENTRO

VENDE-SE com financiamento àe TO %
para entrega imediata. Ótimo emprego de

Capital — INFORMAÇÕES
.Se-çao de Vendas

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO S. A.

KUA IM) OUVIDOR, IM) — 2. andar
Telefone 2S-1823 eom o

Sr. GUIMARÃES
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FAZEM ANOS IlOJal
Ministro Armando Tl'om-

powsky — Transcorre hoje o ani-
versário ¦natalício do Tenente-
Brigadeiro do Ar, Armando
Trompòwshy, Ministro dn Acro-
náutica. Personalidade de proje-
Çtio no seio das Classes Armadas
i da nossa sociedade, o ilustre ani-
verstiriantc receberá, nesta data,
as manifestações de apreço e sim-
palia dc seus cttrilaradas, amigos
( admiradores.

Fazem anos hoje. ,,s gí-mcoe Au
tora da Sllva Lemos «• Manuel «Li
Silva J.ícoit o.

SENHORAS:
D. Sebnstituia Gondlm Horn, es

pOísa «lo .Sr. Mário Hora, nosso con.
frade de "O Globo".

D. Alinerlnda «In Silva Melo,
«spofia «lo Sr Roberto Corna de
Melo, figura destacada do no-so co-
merciò.

D. Ivete Brandiio Cuidas, es-
p«'*a do Sr. Heitor Caldas.

D, Esti la Ribeiro Puget, espô-
sa «lo Sr. ISltezer Pllget.D. Cell Almeida, esposa 'Io
Professor Llialllle Almeida.

D. 01í-*.i Braga Molinaro, es
posa «lo Sr. Santos Molinaro.

MENINAS:
Sueli Picado c.iiete — Transcorre

amanhã, o nf tal leio «Ia graciosa me-
nina Sueli Picado Catete, filha do
Sr. José Luiz Catete c sua esposa
D. Dtil.-e Catete.

A travessa garotlnhn. certamente
eerá multo nbrnçacla c siia caml-
j".hn não cliOKBrá para os presentes.

SENHORES:
Comenda.lor Albino Bandeira, di-

n tor «Ia Casa ¦¦Li-nndro Martins '.
Sr. Roberto Dlhiz Alves, co-

merciante em nossa capital.
Professor Paulo «la Silveira

r« i. mos.
Dr. Valdemar ila Silveira Ra

mos.
- Dr. Valdemar «Ia Silva Araú-

NOIVADOS
Srla. Dirce-Sr, Otavlano «le Harros

Contratou casamento o Sr. Otavia-
no de Barros com a Senhorlnha Dlr
ce, filha dn Sr. Plcrrc Malta de SA
c «le D. Vara Azevedo Malta de Sá,
residentes im Itajubâ, Minas <'¦<•_
rais.

CASAMENTOS

CURSOS
Instituto Rln IVianí-o — N"f. S*-

cretaria do Instituto Rio Branco,
estão ahertas as inscrições para o••('urso de Pr«-para<;.'to à Carteira
de Diplomata", As quais serão en.
cerradas a 2lí de fevereiro, as 16 ho-
rflfl.

Quaisquer Informaçíes poderão ser
obtidas na Secretaria do Ins' i tu-
to, dc 12 às 16 horas, exceto aos
sábados, quando deverão k,- pro-
curadas «ic 10 ás 12 horas.

Srta. Maria Rosa Saldanhn-Sr.
Luiz Cotrim — Reallza-se sábado,
na Igreja, dc Nossa Senhora da dó
ria do Outeiro, ás 17,30 horas, o ca-
samento da Senhorlnha Maria Rosa
Saldanha, filha «Io Sr. Horacio Sal-
(lanhn e de 1J. Edméa Saldanha, com
o Sr. Luiz «Bittencourt Cotrim, filho
Ho engenheiro Sr. Ernani ir.tten-
court Cotrim, ex-diretor da Central
do Brasil e de sua esposa,

Srta. llenne llrandâo '/.arattini-
Mnrilln Amaral — Está marcado para
o dia 12 «le fevereiro, o feliz enlace
niatrlmonliil da gentil e prendada
Senhorlnha llenne Brandão Zaratti
nl, dileta filha do caral D. Silvia
llrandâo Zarattinl e de seu espôs<i
o Sr. Joüo Zarattlnl, antigo Mordo,
mo «io Palácio Guanabara. fonôc
serviu durante 25 anos), com o Sr.
Miu-Illb Amaral, despachante adua-
neiro. A cerimônia r_}.^iohn .sf-r.-í na
Matriz «Ja (Jhirla. praça Lniq.jc de
Caxias.

Srla. Maria Ivone «le Aoilradc-Sr.
Aardn fundão — Ilèaliza-se, hoje,
o enlace matrimonial «Ia Senhorlnha jMar:a Ivon. de Andrade, filha doi
Dr. Arnaldo Andrade e D: Regina
Costa d" (indrade com o Sr. Aaron
Fundão, filho do Sr. Alcinu Fundão

e I.i. Adilia Vieira Fündfio. Os nu-
hentes que são filhos «!o Espirito
Santo. unir.Ee-flo relíglosnmcnte na

ALMÔCOS
Deputado («finos l.indrmbrrp —

Os membros da colônia capixaba
que. mensalmente, se reunem nesta
capital, vão homenagear o deputado
Carlos Llndemberg, em virtude de
sua eleição i ara o cargo «le gover.
nailor «lo Estado rio Espirito Santo,
oferecendo-lhe um almoço, no pró-
ximo sabor].), fis 12,30 horas, na Boi-
te «lo Hot- 1 Serrado.-, Restauram
Nlght and Day.

A lista de adettôes, encontra-se à
Av, Rio Kumco, 106-108, 12", sair.
1.211, com o Sr. Daniel.

ro. v_ _ _wm
«vrerribro eletivo da Sociedade

de Sexologia ae Paris
f>OENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
K. do Roaârio 8K-«JM I3àsll

Outro maremoto em Fortaieza
FORTALEZA, 25 (Aiapreu) — .Va

c-tm&e-rjucnciaa do maremoto *r,uc as «o-
lou tttã cidade, nestes oltimoi tÜM,
cstüo aparecendo agora. A ponte n;c-
talica de desembarque dos paesauctrus
dos navios está se riam ente danificada,
ameaçando ruir, tendo sido ordenado
pelas autoridades que o desembarque
pa**-**' a «.er feito no porto dc Mucutj
V--
•» Continua o mar violente, ameaçando
as ruas. «Ia cria marítima. A Praia
Formosa está quase dc&truida pelas
ondas, restando poucas casas, et^as
mesmas porque estão distantes do m*t.

LAMENTÁVEIS INCIDENTES"
MANAUS, 29 CAsapress; — Estio

«e verificando diariamente lamentáveis [
inci.lrntts r.o "rwisvajr" Ua Manais- |
Harbour. Revoltados com as arbitra I
ried.iilcs <]ue vinham tendo e«jrr.ctlJa» |
os guardas aduaneiros correram tom
püllcíaifl da AKandcga.

\f:$$#f:-~ »4z_\** ¦ ~%'5^-Êz£^9èa!_to,-, t.^m

¦ Catedral do BJsp .0, •m VitOria,

BODAS

j».
Soi

médico «Io Serviço do
mro «le Niterói.

Sr. Raimundo Perci:
.Iiinior.

Dr. Oscar «le Lima
Dr. Raimundo Frágil
Dr. Aiiuusio Susseklnrl

jais Rego, a Ivogadn,
Sr. Rafael Chamarem

Noite".
Dr. Valtir Vilas Bons

«io, ciriirgifio-;leútista,
Dr. Robe-tii Gonçalves

ma, cirurgião do Posto Central
Assistência.

Sr. Ernani Alves d.- Lima, <l()
nlto comercio.

Sr. Nelson Americano Freire.
•— Dr. Hernie.' Aquino, alto íun

ulonárlo do Ban :o do I3iasil.
Maestro Caetano Robertl.Dr. Carlos Gomes I lheiro Hor

ta, Juiz de Direito em Rio
Acre.

1'ronto

Caldas

de Mo

«le "j

Macha

tle

Cas.il l.lisio de Sonsa — II,.jc. está |
em festa o .ar Uo escritor Sr. Coro-|
nel Augusto Eli.sio de Sousa, quei
comemora o transcurso <!•• suas bo„
das de ouro com a Sra. Carlota Al-
ves dos Reis t Sousa. a«> mesmo tem-
po, as bodas «le praia do seu filho.
Sr. .'ri Carl ii dos Reis u Sonsa, íuii-
elontirlo do Ministério do Trabalho.
com a Sra. Armandn Geddes de
Sousa. Pe st .*ijarido ambos ns acon
tecimentus, os dois casais e seus des-
cendentf-s mandarão celebrar missa
solene de mjão de graças, as íl lio-
ras, na Gruta tle Lourdes da Ma-
Iriz '!e São Francisco Xavier do
Engenho Velho, onde receberão os
cumprimentos das pessoas de suas
relações.

ÍONFERENUIAS

Branco. I

Dr. Olhou Costa — Hoje. dia
30, ás 17 heras, o Sr. Dr. Olhon
Costa, fará __ sedo da Sociedade dos
Amigos «le Alberto Torres, uma con
íerCncla sobre a «lata da fundação
•la cidade «lo Rio «ie Jantíro

RA DIO
Às 20,05 horas de hnje, a Rádio Globo apresentará

msis um dos seus grandes programas — -Rancho Ale-
gre' — o espetáculo que de há muito tempo vem con-
quistando o seu público. Dilu Melo, Diva Helena, Al-
tive Diniz, Delorges Caminha. Gilberto Milfont, Os
Tocantins, Abel e seu conjunto, e a orquestra sob a
regência de O. Borba, são os artistas encarregados em
dar a esta audição o realce do costume.

VITÓRIA, 29 (Asapress) _ o Conselho Adminis-
irativo do Estado opinou favoravelmente ao projeto de
decreto-lei da Interventoria, abrindo concorrência pú-blica para arrendamento da Rádio Clube du Espirito
Santo, pelo prazo de cinco anos. pelo aluguel mensal
«de 11.000 cruzeiros e caução de 50.000 cruzeiros.

A Rádio Glubii está apresentando todas as terças,
quintas e sábados, às 11.30, o imortal romance de Ale-
xandre Dumas transportado para o microfone por
Sádí Cabral — "O Conde de Monte Cristo". Urbano
Lóis, o popular criador de vários tipos caracteristi-
cos, tem neste romance uma criação notável inter-
prelando de maneira invulgar o papel do pi;otagO-
nista.

Uuerra Peixe apresentara hoje. ã.s 21,00 horas,
mais um dos seus bons programas que constará do
um dos seus mais recentes arranjos orquestrais. Um
programa cuja audição se recomenda

DOIS GRUPOS RSCOT.ARXS TOM
OS NOMKS 1)K FRANCISCO MA-
Nlt:i. i: CAKí.OS OOMKS, KM

MINAS ÜKRAIS
Atendendo ;'« sugestão «ia Soclc

dade Brasileira d.; Autores Teatrais,
• i Dr, lldef-niso Mascarenhas da Sil,
uí, Ilustre Secretário de Educação
.• Cultura de Minas Oerais, acaba
de obter do Govòrno daquele Esta-
«lo a designação de dois Grupos Es-
colaresi com os nomes òe Francls-
¦ o Manuel ria Silva, «« glorioso au-
t"r «io Hino Nacional e Carlos Go.
me», o autor do "Guarani", o Es-'
cravo. Salvador Rosa e tantas ou-
trar, fperas oue divulgaram a cul
nua lírica do Bn.Ml pelo mundo
lnt( ro.
.ii Dr. ridèfonso Mascarenhas dai

Silva, «(lie, íiK'111 dc emir., nte júris-
ia, emérito professor, desemíu-ntn as]
altas funções cie Secretário de Edu-
cação e Cultura, está emprestando

«i melhor de sua colaboração ao Go- j
verno naoucle grande Ectndo, su- [
gerindo e re--lizando obras «jue. rval-
mente, man am a capacidade de es. 

'

plritos brilhantes nue rendem suas 
'

t nrtias homenagens aos brasiiei-
ros «iiic- honraram o nome ch- ni«sn,
terra. |
PHIMI.IHA VESPEKAL, HOJE, |NO RIVAL, DK •¦(> GAKÇON IXI
CA.SAMENTO", A PREÇOS RED O-
ZMIOS — I M CRAKDE SUCESSO

DK MESQUTIN1IA, NA
CINKf-ANDIA

Mesqultlnha e seus artistas dão'
hoje, no Rival, ãs 16 horas, a pri- !
inci'a vt-speral a preços reduzidos
dc "O Garçon do Cnsarm nto", um
grande sucesso «io popular cômico
patrício na Clnelándla. No desempe-
nho dessa hilariante comedia du
Carlos Blttefcourt e Miguel Santos,
além de Mesqultlnha, tomam parte,
Natara Ney, Milton Carneiro, Isa
Rodrigues, Alberto Perez, Solange
Franga, Delfim Gomes, Alma Cas-
tro, Benilo Rodrigues. Georgett.-
Vilas, Teimo Faria, Alzira Rodil-
gues e Lula Silva. Hoje, à noite,
ás 20 e 22 lioras, as duas sessões do
costume com "O Gar«;on do Casa-
mento". i
"MADUMOISELLE", NO REGINA!

As vespen.is das «iiiintas.feiras, no I
Regina, Já constituem um hábito!
da carioca elegante. Observa-se que
nessas vesperals o público íeminl-l

no vem exgc tando a lotação do tea- I
tro já <iue "Mademoiselle", o atual]
cartaz, é un a peca que agrada eni •
cheio ãs senhoras e senhorinhas.. I
Contribuindo ainda para esse «>xlto
está o esplendido desetnpf nho que
lhe dã o conjunto d" "(>s Artistas
Unidos", c>m Henriette Moilnenu
ã frente. Manuel Pira, Luiza B.
Leite, Flora May, Álvaro Aguiar,
Dary Reis, José Lemos e Maria
Luiza. Hoje, além da vesperal às
IC horas, haverá o espetáculo com-
pleto ás LM horas.••MOCINHA", PARA ESTRÉIA 1>K

KVA K SKI"S ARTISTAS
Eva e seus artistas estrearão no

Serrador, no dia 7 de março entian- !
te, representando o novo original
de Jiirací Camargo, •• M«>cin!ia''. co-1
média em tn^s atos e 6 quadros.)
passada á época «lo Ensilhamento
(fim do século) os principais pa-!
péls serão confiados a Eva Todor. i
Afonso Stuart, Elza Gomes, André
Villon e Armando Rosas, o cena-
ri<i ao rigor da época, será confec.
cionado por II. Collomb, que já ini-
ciou o desenho do "croquls". O
guard.irotipi será executado segun-1
do gravuras escolhidas, assim como |
o mobiliário e o resto da Indumen
tária
protag

conflito doméstico, t outro flnan-jcelrò,
MI.SA KKDONDA VA SBAT, SC-\
VA ICIÍ XIAO DEFINITIVA, NA
bEDB, .">A 1'HIIMMA SKG17NDA-

FEIRA
Na próxima segunda feira, dia'3

de fevereiro, ãs 21 horas, haverá
a última R-união de artistas, auto-
res, compositores de teatro, cinema,
rádio c Ra.IlhOs. numa Mesa Re-
dond.i. na --..de da Sociedade Bra
sileira dc *. utores Teatrais. Para
essa r.unlão final estão convidados
todos os membros das respectivas
Corniss«"ies. como 'ambém. além do
con o social da SBAT. iodos os de.
n-r'3 elementos ligíados aos respec-
tíios interesses.

i i' _ i A C D L O ^
SERRADOR — "Arranha Ceu"—Comédia — a's 2u e -"J horaa
CARLOS GOMES - "Eu «tuero é

re»elar" — Revista — A's 20 e 21'
horas.

RECREIO — ••Homem, nio:" —
Btrrlcta — A*s 20 e 22 horas

JOÃO CAETANO — -Desejo" -
Comédi.i — As 20.30 horas.

REGINA — "Mademoiselle" _ Co.
n 'dia — A's 21 horas.

RIVAL — "O GarçOn do Casamen-
to" — "Vaudeville" — A"s 20 e 22
horas.

Opinião de um teiíor
-Tome nota do que vou escrever, Sr. redí>lor — tscreve-zn*'um leitor assíduo — e verifique, depois, te eu tenho ounao tenho razão. Lei.j tudo quanto o Sr. escreve e tudo quanto

^fr^'^?' C°mo eu* tambéni lhe mandam e é divulgadopela GAZETA DE NOTICIAS. Sei que W ^ íalou em nfmespara crianças, em peljculas educativas e em comédias curtas
m»^-0 

K,upl;menl° dos cinemas brasileiros. A«or8, recente-
r^emffi^ 

gU 
* 

r^0rd0U os ínm*s te íundo mak ou menoí
e _- _' Jri 

deDíaU'' e quand0 ° ^^ científicos, no todo
dev?a T/dade; 

P&JS tU- tenh0 ^^ lembrança: acho que W
__?Jt rr_°m fUIgencia- íazer f^es sobre agricultura,
sí--Vir-ri T 

fa^ouA^mo o ^m feito algumas yezes oServiço de 
propaganda Agrícola do Ministério da Agricu»-tura. A]i. infelizmente. 0 que _, faz, no gera! _\ meio de

t^™_Tt C^H-.°U 
2PreCÍáV61- O <*« hágé \__^__t___\

?,r á p r/rr, írSt'nh°reÍqUe &Rá^'"^ °* andam aindaper Ja. E como tem custado dinheiro o serviço d* nrona-
___*__??* MÍn;stéT! U^a vez, mâ Sr? Reator, ^
X 

't 
!Pír »nt«™Wo de um amigo, para Conhecer unsfilmes que tinham sido feitos lá pir Mato Grosso, creio Umasérie de filmes. Dnzia-se que continham cenas empolgante'das selvas, no interior do Brasü _ fui ]á Ver Ute fltoSQue -espiga*, meu amigo. Só panoramas. I_f quando %r.

aíarecik ______** 
** 

__ 
r!° °U de ™ S_S\_f MP"f« den.tro de uma balsa improvisaria, para encher s

^crtn0vmH'S' ^ 
n&S HVre à^S f^**- ^*to_Z_.

_T£ rf í 
6 l0nef. Horizo^te, Puro horixonte. _ tome

___\li r_£ _^_\ iT E mude rolos* E c*-'m Q« totó-grafia ! Deus do céu ! para o Ministério da Agricultura tudoaquilo deve ter custado uma fortuna. Com í,tae 
'vtrgen«

com passagens, com diárias e com o que So S mai Et

Mf5s rl\ 
™™ trat-arfde -íazer íilm« com ensinamentos Prà.

aue _____ ^n«____?uaSo__de Certos ""»**«««¦" teóricos,que os ha. em quantidade, r.o Serviço de Pror>arands ri, íur"nisierio da Agricultura. Porque do que £E£ realSent

Í3£™Yeev?a _££ rs?S3i Sf A^nir? d\A*H-
.„„ j„ „„ ..¦ ¦ . ri !>uf «tenç^o pcra esse ponto. E tra-
t rde^"nC?!r,.a 

C?lsa e de íszír com cinema, o que atéagora, nao se fez; dar ao h-.mfm rto interior, com filmes ú_te apropriados, o que lhe tem faltado no tocante a ,ns"ns:mentos para o bom aproveitamento da terra. da«'4eS%
Snhoc f«a dSC l6V°UraS °U* qU&ndo mer-'s' £ dStorebanhos, aesim como o saudoso Lafaiete Cunhe fazia riT-rTri.nos ofereça filmes sobre as vindimas ró?re o Pnd ou sôbí

I /*H'T ' i" r r«
ffl TEM C ÀSP AÍ

WiM_____\
{BELtrA j¦ ¦ I 3 SLÍ¦ 1 li 1 !] íí 1 ^Ê
liVIGOC I
I doi I
[CABEtOSJj

sugestão e chic .e anote,
ão merece per-aproveitar oe

no Ministério da Agricultura, o que afinal nãder-se pelo bem que níereçü a rniem sa'ibsconselhos que aqui ficam
M DO VALE

ELIMINU A CASPA
Evite « Ouidi

Insuficientes as remessas dej
café para Santos

S. PAULO. 29 (A;apies«) - Pr»o-
«u{U aos lavradores paulista» a «i-JI-
ciencia do transporte frrroviirio par» ,
Santas, onde ai quantidcies de c-íé« \
tm "stock** continuam de!:ctcnte* para
atender Ái neccF^idade?. Esta defi-
ciência t\*_k longe de desaparecer. ,>oi>
resulta «le viriot {atores, entre r«
Quais a falta de vagues. Aiirma se aqui
Que os caíés de outra» procedências
(Norte ilo Paraná, Sul de Minas, Sj
One.te «ir Coiai) 

"têm lontril.ii:,!.
tftntc pura tf.sa dcfltíêncía, em vifta-
de «ie S. Paulo ser passagem obri£a-
tóría. Ademaíí», Tãríos produtores »f \
queixam que sres café* estão tende j
preteridos prlos de várias outras ori- j
cens, conto Angra dos Rci«, Vitória ej
Rio de Janeiro.

Os lavradores estão estudando a qaeiM
tão e vão apresentar ao Governo um I
memmial com as suas sugestões pau
solução do ca*o. •

i'i:í*íi iu t* ii re&io u,i siiauriuTi jEva To.lor fari "Mocinha",
gonista de um enr.^tio, onde
*i ("inifi rtrn irií*;t ne\r»\ a «1 Fi^irái 'Jutaci Camargo, joga,

vel desenvoltura, rom
om ttilmi

DP. GOSTA M OREIR"
CIRURGIÃO

flna Sete de Setembro. 94 —
6' andar. — Fone: 22-69S1. —

Residência: 25-0C06
"¦"¦'- ¦¦!¦¦¦ *m i ¦ -i  ¦¦ in.ii.il i . ¦—. ¦

OS FELMES DE HOJE i
ASTORU - PLAZa - PARI I

."•IK.NSE — OLINDA — £TAR —¦Os irt-s roosíiueterlos"
CAPITÓLIO — Se*í/-et pa3»óten-. i

PO.
CINEAC THIAKON - «As artes

na Partvda da i:cía" — "Por«,uinhc
do barulho'' — "Atmvéa do ArizonaDee<-nhos — Comédias e varie
dades.

1MPÍRIO — • *. irreiistivel S».
lomé'- — 2: 4. «: 8 e 10 hora*.

METRO COPACABANA c TIJUCA"Não me desampares '
METRO PASSEIO — «Um «-ip«il

rionárlo em Paris' — 12; S; 
'4; 

t
S e 10 horac

ODEON — - RoíAngela ¦ -24
t; S t 10 ,rOia£.

PATHE' — "A dupla sida d«
Andy Hardy" — 3; 4; í; 8 e 10
horaí.

RIAN — CARIiOCA — "Fantasinius
-nttiabradot ' — 2; 4; «: í e 10 ho

REX — "O c*.rr.ici»c dc cadaíai-!
so '.

S. «ZARJ-OS — "Redenção'• -- 3 '
3.40; 5.20: 7; S.40 e 10 20 horas.

S. LUIZ — •• Furst-ismas fndLf>bra '
dos ' — 2; 4; 6: S e 10 hora*.

VITORIA -Fantasmas «-nula 
'

b'ados",
PALÁCIO — -Beleza Indomirtü '

HOS nURBOSi

ALFA - "Tmmiu de amor"
AMÉRICA — -Oa quatro filhos de;

Adão".
AMERICANO — -O código des. o- '

nliecldo".
APOI.O — "NabiToga".
BANDEIRA — "O 

salante Mr '
Dceds".

BENTO RIBEIRO -- -A multsei i
que nâo sabia ama;

CAVALCANTI "Sangue sobre

)r:nj„IDEAL — Am*.
na",

Ir2í",A' "*" 'ltal'o na rei_'-IPI? — "leulh+.i lobarao"
.MAJ>V__-RA . ..NolVR w u„

í?XIAh "Prineesí boeímia,''.
MARACANÃ _ ._.,„t_ !o, OÚB>ruína' ,
MEM DE SA

cuia".
"0 retire de "CtjL

- *A eam;&c tttMEtTROPOUC
Berna.-dette '

MODKLO — "Coração de lutador"
PIEDADE — • Rosa d*- sansrue
MODERNO — -Sinal 6e perigo .
PIRAJA — "A duqueza de Lan-

teale '.
POIJTEaMa "O grande _P*cado".
(QUINTINO — "Amok
S. CRISTÓVÃO — -A hÍE*-6rIr **

Louls Pasteur".
S. JOSÉ- — - ARaa^slnoss-*
TIJUCA - -As. irmãs Dolly"
VAZ LOBO Leilão d.' Her.M» '
VELO — "Máu presado".
VILA ISA3EL — -Mau prí-s»gSo'

TLHA IVO COVKKNA"OOSi
"TsMAR — - Alegria r»pa?.«"
.,'ARDIM — -O retire tít 

"t>"*
cuia".

KlTKBOt!

ÉDEN — "A rrifarra do Vampiro",
ICARAÍ — -Alíírn das nuvens"".
IMPERIAL - "Vingança íellna"»,
ODEON — Stsjsões paaaaterepo".

'TROfOlIS:

e sor .
CENTENÁRIO - •Eutrt duls

racôes ',
ELDORADO — "Autora t:i'&u>
EDIS«"1N" — -A r.ist.'::a de Loulí :

Pr\$!*-ur''.
FLUMINENSE " Oa sino* Ot

Adano".
GRAJAÚ" — -Alèrr, das nmeni *.

RI«"i BRANCO
CAPITÓLIO -

no.
D T'EDR.1

rld<,".
PETRC-rOLlF

«.irr» aniot**
S TKP.EZ.A -

•CapitA.i BSood".
.Sestoes pss«e>t*s»-

«»»s^>>^•¦••. i vel desenvoltura, com um grande ¦

^^L Í-'¦¦¦¦•¦••"¦¦-¦¦¦¦¦¦"""""""""""""•^^^ *«UMMta«M»<sm p_ «MM É^s>MM.iM_ _^ m^^ -^^^^- ^ tmm__»m --'—^^——v^^^^^^^^^^^^^^^^-^^^^^^^^^^E^S^SÊJ^^*' ^^M^ _^^_. m i'^^ ^*

"C«Hiigc oesccuhe-
"Vm tri no T-v

- Aura Rus5a *,

•* Il.t MHUTP

Ct\ ORXA — " *»iijc on d«m*6í»i ?

ASSEMBLÉIA G E R Al
XTRACRDINARIA
São <M«rtvidad«'s «* Srs. Aoi«-

nista*- m v reunirem em assem-
bleia «;eral exii-aí^irdinária na-
«rie social à A*, Atlântica
n.- 1 t>4»* SO no di* 29 «lo cor-
rente. >s 9 horas da manhã a
fim de te»w»r ooi>he«. iment« *
deliberarem «sobre assuntos de
interesse ceral «}« socie«latie"s Pit-e-toria.

HOTFI RIVIBRA. S- A-

dente.
Ros; Diretor Tre*rf-

Dr. Wairtoiifo Baroosa
CUnici rrM-«l«. a ae-*'

RIA C* RO LI NA MACHADO
Nü «88

asVALXKJ CRUZ
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As éguas mais ligeiras em
cenirenie ne Prêmio Raul Serpa»
O programa de sábado*

e domingo na Gávea
A Comissão de Corridas organizou

para as reuniões de sábado e domln-
go, ctols excelentes programas for-
mudos por quinze páreos equilibra-
dos.

Na dominguelra, há, a ressaltar o
páreo de íku&s Intitulado "Raul
Serpa", (l4 prova especial de 19*7),
eiu 1.200 metros, oade ««tio lnacri-
Sas as égu&j mais ligeiras do turre
wrloca.

Kls oa programa»-

14.Ü0

rBOOBAMA DK SAB4DO

páreo — 1.300 metros A-s'horas — Cri 35.000,00.
Ks rt

1—1 Hunter  55 23

37

J0

60

40

2—2 Piraja  55

, .. ., .. .. 55

 55

S—J Falo*»

rttOUUAMA DR DOMINGO
1* páreo —1.500 metroa — A's

14 horas — Cr$ J2.000,00.
Ks. O

1—1 Destemor  56 20

.mmm^m s

AZETA JURÍDICA
( 2 Outono  56

2(
( 3 Itama  54

40

«*»
4 Itaqul II  56 85

( 5 Feudal 56

( 6 Acatado  W
41

Rio N-=«ro  56

3» páreo — 1.400 metros
14.30 hora3 — Cr» 25.01W.U0.

1—1 Vicenta

80

30
¦so

A's

i 4 Jlngo .. 
4(

l 5 Sundlal 55

ii«
54

5«

2» páreo — 1.S00 metros — A'a
15 Uoras — Cr» 35.000.00.

Ka. Ct
301—1 Faladora ..  55

2—2 Bronzeada .. ., .. . . 55

55( 3 Jaza .. .. ., ,. ,,

< 4 Mundana ..  55

( 5 Uriuna .. .. ,. . .. 55
41

( 6 Jangada ., ,, 55

3" páreo
1G.30 horas

1.600 metros
Cr» 30.000,00.

Kf
« 1 Telefonema

30

40

35

50

A'H

Ct

( 3 Reunido
a<

( 3 Itaimbe  56

( 4 Guaxlmba  54
31

( OUra

( 6 Manduò»
41

( '' Chilito ..

54

56
3* páreo

15 horas —
— 1.800 metros
Cr$ 25.000,00.

Kv
1—1 Cuido  56

40

35

40

30

60

20

20
As

Pt
22

Tribunal do Júri
Condenado a 7 anos de reclusão o criminoso da

Praia do Pinto

Mangerona .. .. ., .. 51

., 513—3 Goyesca

( I ("'rei!'..  5u

C 5 Girnnda  54

3«»

60

J(
l 2 Cotiar 54 50!

4° páreo
1530 horas

1.400 metros
Cr$ 25.0«J«J,00.

40
- A-s

( 3 Editor 56 22 1—1 Klorelo .. 52

50 "Oi 2—2 Iiaiiionte ., 56

3—3 En-lns  56

Ks. Ct
1?

( 4 Encontrada

( 5 Educadi  52
31

( 6 ímpio  56

25|

30

40

( 7 Dictlnha .  51 -40
41.

i Fantaiir. ..  50 40,

4" páreo — 1.600 metros —
16.05 horas — Crt 15.000.00.

Ks.
1—1 Sorpresslva ,. ,. .. .. 50

( l Encor.u.ado 52 35
•l(

' 5 Whlte Fa«-e 52 27

5o páreo — 1.400 metros — A's
I6.i)ã horas - CrS 25 000.00.

Ks. Ct.
1—1 Monallsa II 55 23

Ct
35! 301

I Mnplt»  60 30

( 3 Mate

t 4 Blu<- P.ose
SI

( 5 Papagay .,

C 6 Carnavalesca

t 7 Pinzón .. .,

5» páreo
16,40 ho:as
:lag.

5S

50

50

52

( 2 Branca dL- Neve
2(

( 3 Calita  55 40

( 4 Halla barda

5 Catlta

55 40

55 40 '

< 6 Hiptas  55 60•1(
i. " Farpa II  55 60

50 10

1.500 metros
Cri IS. 000.0 o-

A*s
Bet

£s Cr

40

t 1 TrtbunHl 56 30

< 2 Pene-lo 52

t 3 Enf rg«ir.a 52
2(

í 1 El Cova 52

6-' páreo ¦— 1:200 metros — A's' 16.40 horas — Crt 18.000.00 — Bet
tlng.

Ks. Ct
í 1 Beburivta 50 22

l<
i 2 Chanta , ., 51 80 *¦

( 3 Maritnanta 51 30

i 4 Moscacnola .. 54 64

< .". Marapi .. ,, ,, ., ,, 54 40

( 5 Ponteiro ..
3<

í C Iriíormada

< 7 Bongy .. .
4( R DiRitall, .,

C 3 El P.cy ..

6" páreo —
17,15 horas —
tingi

( 1 Maracalú

l " Paraíba .

56

56

56
54
56

40

1.200 metres
Cri 25.000,00

A'e
Bet-

Doloro3a 51

» " Ten;per  52 Í7 '
7" páreo - Prêmio -'P.aui Ser[.a ]— (1* prova especial de épuas. d<-

1947) — 1.59X1 metros — A'* 17.15
horas — Cri 40.000.00 — Beulng.,

Kf-

K* I"
50 aa

50 3»

< 2 Hlppo .. .,
2( 3 Salvada ..

( 4 Ultera .. .,

( 5 Bridee ..
3Í 6 Parker ..

( 7 Gracchus ..

( 8 Mavllis ..
4( 9 Ivorá .. . .

CIO Con Botas

52
54
50

52
52

52
50
54

( 1 GrlJJa
í
i " P.anca

( 2 Kiss . .

60

54

58

2a

30!

7» páreo —
17.60 horas -
Uns.

1.800 metros — A'.-,
Crt 22.000.00 — Bt-t-

Ka. Cl
1 1 Uoemi  50 25

( 3 AJvlnírpolii  52»(
( 3 Bombardeio  52

( 4 'Sacudu

«
( 5 Boavlsti;

54

52

( 6 Aquilon  54«
( 7 Espeto  56

( 3 Criaetta

' 4 I.otus
3'

58 40

( 5 Rernolacha  58 50

t 6 Tlntllla II
4( 7 Daphne ..

( 8 Bord^laist-

58 IO
50 >iíi
58 V)

8o páreo — 1 M metros — As
17.50 horas — Crt 20 000,00 — Bet
tlng.

Ks Ct
Ma-;h(i 1 Aj

1(
( 2 Chachim

30

El 40

í 3 E=tron'io  57
2(

t 4 Grilo  50

( 5 Mio  E4
3( 6 BeafEm  62

( 7 KntrediS»  58

( 8 Carioca
4( 9 Eatileto .. .. .. .. .. 62

37

60

40
50
70

25
60

Ma íanaa do cottuine o juiz
ãc uir. i«.o( i-aasiino Masctai»nto.
pretúdeuta do Tribunal do Jurl.
ao iueio-di.«. em pcuto, àÍjTiu a
sessão cte ontem com a pi-ea-jnça
«ao 1'romotor Público Jjr. M.
Parreiras Horta.

A titular do Cartório áo i«
Oííclo do jui,» de Direito da Ia' Vara «Jrimina: D, Izabel de Men-

i dorn;» Muucs, fez a cbstnaUa, a
qual responderam apenas J5

I jurados.
I Tevei então inicio o jvil.-a-
I mento «lo pirocesso em qi.t 6

acusado o tíu Manual Santana
i vulgo "Manczinho", (1ue> aprs-
j goado, pelo porteiro do Tribunal
I Sr. João Batista de Assunto
I Filho, conii.rireceu acompanhado
| de san defansor o advogado I^r.

orlando üibeiro de Castro.
Km sejjUida ao sorteio ao 'jo.;_

*eiho dc Sentença e ajxis n-j m
terro^ntórlo do réu o Juiz pa^-
sou ao relato do crlrne que levou
o acusado à barra do Tribunal.

Referem cw> autos de processo
| ciue, o r«:-u Manuel Santana, vul.
, £0 "Manueizlnho'^ no dia 20 do
! novembro de 1345' cerca dua 22
| horas. no barraoío n. 82í du

FOROS ESPECIAIS
SUPERIOR TRIBUNAL

MILITAR

O Supe.-lor Tribunal MUlt;.'.,
concedeu férias ao advogado a»••oflc-lo" da Auditoria de Guerra
ia 0* R. AI., sediada em Campo
C.randei Mato Grouso, bacharel
João Manhães_

O Superior Tribunal Millivai
proj.oz ao t-overno tornar aam
efeito a nomeagão de Maurício
Clprlanò Vlejjas, do cargo de ea.
orlturãrio da Auditoria de Juu
dc i--\5ra, visto não haver tomado
posse dentro do prazo legal,

O Superior Tribunal Militar,
na sessão de ontem concedi-u"Habeas-CorpUs" a Antônio do
Llma( João Barbosa de Holanda
Luiz Minervlno da SUva; ne-oií
os pedidos de Antônio Scavassa.
Wilson de Souza, Llndolfo C«ís.ir
de Oüv-eira e Jos6 Alves Ferrai
ra; condenou João Dias de sou.
za. Antônio Fortunato de Oll.
velra e adiou o julgamento do.«
embargos de .Tesualdo Comes de
Oliveira, por haver pedido %Uta
dis autos o Ministro Cardoso de
Castro,

AUDITORIA»

Km rHl<7*«o anterior noticiamos
r«ne foram condenados todos <.*
ir, acusndos do vultoso desvio cl«
gasolina verificado na r.ase ap
rea do Galeão, nujns penas va
rtnvam dr> ; a - anos_ e mel->.
T*ntre eles. entn^tanto^ foi ato-
sol «Ido e r.o^to em liberdade o
acusado Ismael Gomes do? Sai-
tos, prO].rlct.1rlo de uma ofi .Ina
mec&nlca nn Ribeira. A sua ae.
fesa esteve a rartro do advogado
C^trar plnt^ I.lmn.

Km «na última bcs ão o r-nn-
selbo de justiça da 2« Auditoria
ne^lonal rondenou a 1 fi meses á".
prlft&o o TMi Alcides irenrIf|Ue
T.eltão Incurso no Art. 1S1. rom.
binado com o Art. 8«, Item TT,
letra -. e absolveu, r.or falta áe
prova Duioemar Gar. Ia. acuando
do rrtme do ,\rt. 2.11. tudo do

Maio '.. .'. .. 60 60' CôdlgO Penal jfllltar

Praia do piiitof com um luatru.
nrento ptírturo-cortante i>roduzi'i
•m Américo Rosendo Miv-edo ls-
Lões que lhe causaram a marte.
O r*u, após o crime, fugiu, par*
lut-ar Incerto e não sabido, e,
apesar de citado por edital, não
compareceu a Juizo j>ara a«er ta-
terrojjado, >,'a instrução crlialnal
foram Inquiridas as três tente-
munhas arroladas na denuncia.
As provas circunstanciais e teste,
munhats acumuladas no procea.
so fundamentam a convicto de
que o acurado foi o autor da
morte da vitima, ela que foi a
própria progenitora do denuncia-
do quem afirmou; "Que Manuel
Santana, mais ccnhecldo por"Manuelzlnho", vivia em com. ¦

panhia da declarante, na praia
! cio pinto, por«im dcsile que Ama- '
' rica Rosendo Macedo veio a fa-

le«.er seu filho desapareceu da
casa materna, tomando rutnu
ignorado, pois não mais se «HJ. '
munlcou oom a declarante*'. Por !
sua vez, duas testemunhas ou- í
vidas na instruirão crimlnal. re. j
frrem terem ouvido a vitima rtl. |
zer, antes de expirar, que o seu
agressor foi o acusado. t

Concluído o relatório o Jul?.
concedeu a palavra ao repre3en- i
tante do Ministério Público, o
qual, após à leitura do libelo, i
crlme-acusatórlo passou a atrair
a atenção do Conselho de Sen- |
tença sobre a personalidade do I
rpu. finalizando por pedir sua
condenação nas nenas do artlan
121 do código Penal.

Interrompo.se a sessão, por J(l
minutos, para descanso n uma
ver reabertos os trabalhos o Juiz
Presidente deu a palavra ao pa-
trono do réu, e qual rebate» a
acusação áo promotorla e produ.
zlu a defesa do seu constituinte.

Após os debateE e depois de
lidos os quesitos dn acusação e
og da defesa, o Conselho de Sen
tença se recolheu h «ain secrsta,
nara dí volta «o recinto, e con-
sc^ante ns respostas «?os jurados,
ser lida pelo .TuÍ7.T«i'e:ldente. ti
sentença rondenntórln n cetc (71
anos d2 recliifão. al.'-m do pa'-a
mento das c-Ustas do p-ocesso.

A'ara C','—< mandou selar e pre.
parar paru julgamento o crédito
impugnado do Banco d= "Itajui,:...

i>. A , na falência da firma supra.
J03,i. da Rocha Lotiren.;o. O

Juiz aa 1» "Vara f:[vel mandou
Incluir na massa falida dá firma
tupra, o crédito Impugnado da
Caslmlro Sena c««loso, corno
flUirograíArio

EDU XI 3

FALfNCIAS
Companhia Meridional

Iransportes. o juiz da 2* Vara
Cível designou o dia n d" feve-
relro p. futuro, às 14 horas, para
a assembléia de credores da firma
fctipra.

Constru.;* ^.-. e indústrias neu.
nldas r:ia. i.tda. o .rulz da r.*
Vara Cvel julgou Improcedente o
pedido de falência contra a firma
ntiprn condenando o requerente
nas custas.

J. Pinheiro, irmão ft ola. Km
assembléia dc creilorc-- foi eleito
llqUldatârlo da massa falida da
firma supra o advogado famllo
Mendes Pimentel. in* Vara Cível.

Onofre Antunes, o Juiz dn C*

JUIZO DK DIREITO DA 2* VA-
VA DE ORFÁOS K SCCKStlOKS

Kdital de praça com prazo de
20 dias, para venda e arremata-
ção do prcdPj e respectivo terreno
k rua da Alegria i:.065, anilgo
n* 609, pertencente a Carlos Ofcerg
e outros, na forma abaixo: — o
Dr. Antônio Teles Neto juh. de
Direito da 2» vara de Órfãos e
SuccssSes do Distrito Federal. Faz
saber a todos quc o presente edital
de praça com o prazo de 20 dias
virem, ou dele conhecimento ti-
verem e ainda a quem lntere:«3ar
possa, que no dia 3 de fevereiro
de 1947, às 16 horaa, em (rente
ac mesmo, c porteiro dos audito..
rios deste Juízo, venderá em pú-
blico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior
lance oferecer acima da oferta de
Cr$ 190.000,00, o prédio e respec-
tivo terreno ;'i rua da Alegria n"
2.065, antigo n" 609. pertencente
a Carlos 01>erg e outros, conforme
tol requerido em npenso ao lnv-en-
târio dos bens deixados polo fl-
nado Dulz da SUva pinheiro, o
r;ual tem os seguintes caracterls-
ticos: — o prédio é próprio para
residência, medindo a construção
4,60 de largura até a extensão
de 0,C5, onde alarga para 7,50, por

i G.50, estreitando ai para 6,50 por
j 5,20, onde estreita novamente pa_

ra 3,50, por 1,1 o de comprimento;
o terreno respectivo mede 10.00
de largura na frente, 17,30 de
comprimento pelo lado direito,
21,00 pelo lado esquerdo e 10,65
de largura na linha dos fundos,
confrontando do lado direito.com
o prédio nc 2.055, do lado esquer.
do com o de n» 2.075 e pelos fun_
dos com um terreno que faz fren_
te para a rua Senndor Rern.-i.rdo
Monteiro, todos de quem de dl_
rclto. Com a venda concordaram
todos os Interessados Inclusive os
doutores flscal3, e é feita median-
te dinheiro r. vista, correndo por
conta do comprador as despesas
referent«>s fi diligencia do Jul/.o,
remissão do porteiro dos aucllto-
rios, 1% de taxa judiei.', ria. e

íS | laudêmio, si devido for. Dado S
rtt. ! passado nesta Capital Federal, aos

9 de janeiro de 1947. Ku, Alt.imlro
Paes T.eme Colbert, escrevente ju_
ramentado, n escrevi. 10 eu. joílo
Egon de .\breu Praten da Cunha
Pinto, escrivão, subscrevo. An.
tonio Teles Neto. Fstã conforme.
O Kscrlvão Adalberto dos Reis
C.-.stro.

JUIZO DR DIREITO DA l'>a
VARA ClVKL

Edital d<- citação com o pra/o
fl :n dias. na forma abaixo: —
O Doutor Mar, «-Io San'lago Cos-
ta. Iz Substituto em exercício
no Juizo d i Direito dn Décima
Vara Cível do Distrito Federal.
República «los Estados CnMos -lc

NOVA LEI DE FALÊNCIAS COM FORMULÁRIO
Dc contratos — Dis tratos — Petíç5ca e registros He firmas comerciais —

Prático para Advogados, Atu&rios, Economistas! Solicítadores, Conta¦?loro;^
c Estudatifes.

Pre«;r> rlíste lirro, Cr$ 60,00, remr-ic para todos os Estadoi «I" Brasil
pelo ieeinl>«'.ljo r«"tal, peç» boje momo i Caixa Postal. .V3-t.

CURSO DE liACHARRL E PERITO
Pari oi diplomatloi ou não diflomailoj «=m cfintabilidailc, informaçSei

;.ara lodr.i oi endereços do intrrii.r dos Estados. Carta com t"r$ 2.IO «Ir sclu
do corrtio para resposta. ESCX>1 A DE COMÉRCIO E CÍP.Nt IAS. Ke^istio
de diplomas de escolas de eopiírcio ou superiores. K«ia 1.» dr Março, 97,
!•• and., tel. 23 -4W6. Professr.r í-upercio Prntrado. Expediente das 10 ia V
horas. Aceita procura«,ão d-, interior do paia.

Brasil. — I«'üz Haber aos que o
preatrute c....^i vi..m, ou ael«»

-<-•ou.itc.u-'.-.>.o U\ orem, qui» pu.u
rnsmo ae cica a Helena i^eonidt/a
1'inlieiro HontijiiiOf.s, com o pra-
zo tle liU dias, para ciência da
notificação adeunte ti-anscrita:
— Petição de Fls. '1. — Kim».

>Sr. Dr. Juiz de I>ireito da Vara
Civel D. KlTrlda Machado Bas-
íoh de Al»i1a.nch<-s MatOao, as-siali-
«Ia de seu marido João Abranchea
iioiii;a.'sr.s Miitto;*, Eduardo
Pei-.si.n Machado Bastos, menor,
assistido de sua mãe Maria EI-
frida l^rsou Macliado Ba//tos «l
Bernardo Person Machado Bas-
to.« maior, solteiro, todos pro-
prtetiirios e residentes nesta Ca-
pitai, alugaram, sem contrato
escrito, os prédios no 4, g, Se 10
da rua Elvira Machado, resinicti-
vam-snte a D. Helena' Deonfflia
Pinheiro Hon»iakoss, j de n" 4,
a Manuel Alves Sampaio, o de n*
6, a Atanislau Wollcer. o de n« 8
a Jo»é Borges dos Santos, o d»»• 10, e. como desejam fazer a
demolição dos referidos prédiose a edificação de outro, em con-domínio, de maior capacidade de
utilização, vem requerer a V.
Excia. com fundamento no n° \',
do artigo IS do Dec-reto-lel n*!'.<"<*!>. de 2íl dc agosto do corren-
te ano, a notificação dos supll-
ca.los, para deiurt, do prazo de90 dias, desocuparem os aludido*
imóveis, sol: pena de. não o fa-zendo, ficarem sujeitos à ação dedespojo, na forma da lei. Is»o
posto, pedem que, feitas as noti-
flcaç<5e.s, sejam os autos entre-
sue., aos suptos. independente-
n-enter dc traslado, para os fins
de diretlo. Rio de Janeiro 3 <<«
dezembro de 1946. (a) 

' 
HugoMartins. Despacho; — a. Noti-fique-ao. Rjo. 17-12-4.fi. (a) O.D. Pereira. Petição de Fia 7Exmo. gr. Juiz de Direito' da

\ 
a- Vílra Cível. Elfrida Mncha-io Bastos do Abranches Mato-

zo e outros, na notificação re-
querida contra Helena LeonfdiaPinheiro HontlaKoss e outros es-tando esta ausente em Paris, co-
mo certifica o ofj.-ial de justiçarequer a V Excia. sejam eirpe!«"dos editais dc citação com o
prazo q«e ffir fixado, do acordocom a lei. Rio, 21 de janeiro do1947. (a) Hugo Martins. _ r>e»-
pacho: — Expocam-sa os editaiscom o prazo de 90 dias. Rio •>">'.
ll-lp-l". fa) Marcelo Costa. 

' 
En»virtude do que passou-se o pre-sente o mais «lolf. de Igual te«*>r

qie serão publicados e fixadosna forma dn lei. Dado e paisndonesta cidade do ri0 «« Janeiro
aOa vinte e tr«3s dias do mês dn
ja neiro do ano de mil tovoccnloSo quarenta r sciS; K„ M.irth;i

.ol>o Sln-iHos. escrevente jura-mentida. dnotllografol. r 0iiMilton Seabra, escrivão. sub«.'crevo. (a) Marcelo SantiagoCosta. EstA conforme, o EsciDv-"'- Milton Seabra.

Ótica Moderna
®íí®

Artur Jacinto Rodrigo*
Matriz: 7 DE SETE1VWRO 47Sucursal: RUA MÉXICO, 98-0RIO DE JANEIRO

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
KKSÜMO U(»S IHfcMIOS DA !.<)¦
TKKIA K- m, KXTRAIUA KM U

1»K JA.NKIBO DE 1M7:

?Yl5f T Cr$ 1.000.000.00 - Rio.
VroS, AÍ,T) ~ ^ 25.000,00.
¥;1?? (Apr' — Cr$ 25.000.0i».
37.3(T7 —

Horlz'inte.
1.S71

h2H:L~ Cr* aXl.OOO.OÓ — Rio
CrJ 50.000,00 — Belo

20.765 — Cri 10.000,00 — S. Paulo.
E mais õ prêmios dn Crt C 000 0O10 de Cri 3 000.00. 15 de Ó^S40 dc Crt 1.000,00, 90 de Pr» 50000

l1";^,,^». Í.600 de Cr$ uSSwI»ra t.s bllheu-s terminados com oadois últlmoa algarismos do Vá" ?."Prêmio e. 4.000 de Cri 150,00 parooa bilhetes terminados ,.m _ o

Sábado e Pomingo • C^rí=*r\r\<=*<=i Corridas
JOCKEY CLUBE BRASILEIRO

•«^•--•»-W"-r**-.
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Pelos Ministérios
GUERRA

Jflm virtude, de determinação
m'perior, conta ditará abertas
sté ama n há, 31 do corrente, tis
Hiuori^CK-H para matricula no
urso de formação do médicos na

JTiKiola de Saúde do lUxí-rcito.
NOVO CHEFE INTERINO

IX) D. it.
Km virtude de ter entrado em

iérias o diretor eletivo assumiu
cargo du diretor do Recruta-

mento o Coronel lismerardo dc
Barros o Vasconcelos.

O Ministro Canrobert Pereira
ta Costa declarou em aviso ne
sntem, quo fica o Entreposto de
Subsistência do E.S. da 4a. Re-

tlãj 
Militar, com sede em Belo

[orjsionte, transformado em A-
fte.xo.Reembolsável, sob a jurla-
ttfião do mesmo Estabeleclmen.
k>, de acOrdo com o art. 34 do
Regulamento n° 89.

O Presidente da Rc 'íblica as
amou decretos na pasta da Guer-
•a promovendo no posto de. G<».
teral de Brigada, r>n Coronéis:
floriano de Lima Braytter e A-
fuinaldo Calado de Castro, arn-
tos da Arma de Artilharia.

O inicio do 2* período das au-
tut do Curso dc Oficiais da Re-
itrv terá lugar no próximo dia
I de fevereiro. Todos os alunos
•everâo apresentar-se por ccn\.
ilusão de ferias escolares, no
NTdximo dia 31 do corrente.

Está sendo chamado a. 2a. TM-
Sriafio da Secretaria Geral do Mt.
fttstexio da Guerra, para tratar
assunto d<_ seu interesse, o Ma.
JOr dentista R/l — João Anto-
«to Perolrr da Cunha."Deverão 

comparecer, hoje, &s
14 horius, à Policlínlca Militar, a
fim de completarem os exames
év saflde, os seiíiilntes cândida-
los ao concurso de admissão \s
H»ooIas Preparatórias: Gc4flllo
Brilhante da Silva, Frederico
Memere, Noi Ferrai, Ant/inio
Almeida* e Mitruel T. Rocha.

t*ara trainr assunto de seu
lr.teres.se esta sendo chamado .1
diretoria de Ensino do Exército.

í*r. Luiz Palmarj- T/)bo do No-
ronha.

Assumiu & Presidiada da Co-
mI«flAo Diretora da Biblioteca
Militar, o Ten. Cel. Pedro da
Costa Leite, adjunto do g-abine-
te • Ministro da Guerra, que a
exercera durante as férias .lo
Oel. Dwnton Garrastazfl Toi-
Wíra.

O sorteio dos automóveis aa-
qulrldos pela Diretoria do Moto.
Mecanização, para os oficiais do
Exercito a ser realizado no dia
ti do corrente as 13 horas, ter.1
por local a sede da Loteria Fedo-
ral do Brasil, estando convidados
a comparecer todos os intr-ressa-
dos.
AS TABELAS NUMÉRICAS ORDI-
.NARIAS E SUPLEMENTARES OE

EXTRANUMER4RIOS-MENSA-
LISTAS — REFORMA DE SU-
BALTERNOS — DECRETOS
DO PRESIDENTE DA REPÓ.

BLICA —, OUTRAS NOTAS

© "DUrio Oficial" publicou em
«ua edlç&o de 24 do mês corrente
)o decreto alterando as tabelr*a
numéricas ordinárias e suplcmen-
tares de extranumerarlosmç-nsalls-
*»S de repsrti<j6t.s do Ministério-
Todas as alterações referidas no
B,?udld0 ato começaram a vigorar
*• 1° dc janeiro dêste ano.

REFORMADOS

Por decretos do Pre.sldt-nte d»
Kepública. assinados na pasta da
Aeronáutica, foram reformado» o
|ercetro targento Eduardo Ribeiro
Rodrigues, do Quadro de Infan-
larla de Guarda — sube-Peclalidi-
íe de Meira, e o cabo Modesta da
fillva Moura, do Quadro <\r. Muno
bras.

OFICIAIS ADIDOS E BttLI-A-
DOS

Por Wem sido matriculados no
•urso de atuallsaçAo para oficiais
tto Infantaria dc Guarda, cuja du-
jreçâo é Inferior a seis m^se*, ;lia-
ram adido, a Diretoria do Pessoal
Cn Primeiros Tenentes IG Antônio
Pedro Bulhões, Joêo Fl^ury Amo-
Jim Curado .o Vicente Sallture
Keto, e foram desligados com ¦>
Jim dn seguir <l,*t'no. da m©sma
Diretoria, o* aspirantes u oficiai
Intendente Ireno Vasco Ferrelra,
do Q- G. da 3» Zona A «rea. 0*--ar
José Martins, d° Hospital de A<r
sonautlca do Recife, Nulaon ae
yi citas Albuquerque, <lo Q. G. da
i» Zona Aérea, Artur Mullrr. Ca.
I»tc Aérea do Reclí», Jair du Ate
vedo Hamos, do núcleo do Parqua
de Ai-mAutlca do Recife. e AcAilo
^Albuquerque e Castro, da n»n>
J*o.> dc Campo Grande-

15TAGIO PARA M4DICO

Km cumprimento a determina-
1 < ti» do Ministro. lnl<-laiaui nu Ser-
¦»K;o dc Pronto Socorro de Can,,jj,
o estAirlo de «atkde. os méilco* ei
»16 Afonso For'l« e IraJ* Dai-,l
Ungarrotil-

"Certifique so"; r do 3<< EargL.''t,.
Uulrãir de Barros Ferreira da Nas
cimento, da Escola de Aeronaiiti-
cn, solicitando seja tornado V;ni
efeito o di-Hparho da(io pm seu re-
qiicrimento, no qual solicitou ln-
c'us»o nQ «t-rvlço afvo da Forço
^£r,;a Brasileira — "Indeferido. O
¦requerente acbarsc engajado por
cinco anos".

EDUCAÇÃO E SAÚDC
TREINOS PARA O» CANDIDATOS
A ESCOLA NACIONAL DE ÊDÜ-

CACAo FÍSICA

Og candidatos A matricula n js
tumos d'1 Escola. Nacional de "Cdu-
cií.fto Finca e Desportos pod-.-rio
realizar treinamento para a* pro-
vos práticas eotistantes d'* Kaancn
^tS^t-iUares- na sede daqucla e^
C( la. a rua das Laranjeiras-

A turma masculina flearé. Sol>*a
(.licntaçko do Professor Aleacar
tíe Carvalho, àc "ias.. 5aR. c sàbadoK
cas 7,30 às k,2Q h.,ras. A turma fe-
ruinlna obedecerá à orientação das
instrutoraa Suzete Costa e Fernan-
da Barroso Beltr&<,, ás 2as., 4as. r.
«as. feiras daK 7,30 às 8,30 hora».

O PLANO DE EDUCAVAO 3L
ADULTOS NO ESTADO DO RIO

CooP«rando no plano de edues-
tio de ndole»Centcs e adultos »nal-
Xi".hetos. em Inicio j^ cxecuç&o Pe-
I, Mln'stérl0 da. Kducação. o Sr.
JcurlvMl Ril,clr0 d» Silva, Diretor
de Departamento cie Educação do
Kttado do Hlo d.- Janeiro, «nvlou
t"C>s prefeitos inunlcip.ais Iluminei.-
res, um apèl0 «o Sentido d« qo»
providenciem quanto ao «scUrt-ct-
mento popular da «rando campa
nha, e verifiquem também qviMj
as medidas que podem por em pri-
tica para pleno êxito do movlrnfn-
to.

O Estado <io Bi0 mantém, deado
5640, uma Inspetorla dc Educação
dc Adultos, que Ja superintende
n ais de trezentas claRSf,s de ensi-
no supletivo, entre oí-da-a, suh-
vendonados Pelo Estacio e Pai"ll-
culares.

Idêntico aP^o diriKlu 0 Dlretot
do Departamento de Englno fluml-
nenBe a°s inspetores cec<3lares Oo
Krrtado.

A ABERTURA DAS AULAS NO
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Em virtude de vir sendo ocipv
do o Instituto de Educação com
cs trabalhos d0 Tribunal Regional
Kcleltoral e haver necessidade de
obras urgenteS no edifício, c ater.-
dend0 à otposi(;fto que a êle fê.i,
aessg mentido, o Sr. >1oravantl Dl
Plero» SecretArio Geral de Editca
çá0 e Cultura rio Distrito Fede-
ral, o Sr. Ministro da Edueaç&o
e Saúde. Professor Clemente Ma
rlanl, autorizou que a. aulas do
mesmo Instituto se reabram, qX
CcPcionalmrnto, no corrente ano.
a. 15 de março próximo.

HEQI8TOS DE DIPLOMAS DO
ENSINO SUPERIOR

Pelo Diretor do Ensino Superior,
foram autorizados os registros *-os
diplomas dos Seguintes interessa
dos:

Osvaldlua de Sousa R0r a -- Ivan
da Costa Alecrim — Lélio Jofflly
Pereira da Costa. — José de Aae-
vedo Borba — Wilson Riu-'ro de
Carvalho • - Vf ashlngton Osório
I.evrl de Carvalho — Carlos Ga
l.\nte — L,ucian0 Endrlzzl — 1^^-
ítieto I.ima AKuiar — Nlnfa Al-
rie»da Glasser de Arruda Leme —
Pfciite Machado Morais — Ronse-
Velt Mor,ira Kury — Waldomiro
.Mirain-.kowsM — Maria T©St-:".:
Aic-ncaatro — Iracema Vaz — Nali
Antunes dos Sento» — Jo*o R**lri-
gues I-«aI — Antônio Kantln.ito
Neto - I*aulo Scbaati&o Gulmn
r*e* — Paulo LülUk) tia Cunha —
Antônio I.in0 Couto de Sousa —
Roberto Rangel Lima — Geraldo
Xavier de Abreu — Radamés dau-
giogdras — Slegrlfied Emanuel
Heuz«r — Romeu Honôrio Lourcn

 Ssvino Gasparinl Fllh0 — ?ér.
*10 Vallatl — Ubaldo dn Abr»u
Cnmponérlo — José Maria FlUruei
ra» — Alberto Figueiredo Duartr

Aldo Mileto — Aparielo de Meio
Armando Civnger Rodrlgu0s —

Auréll0 Falg0u Ruiz — Augusto
I3lnto Pereira — BerníU"do de OH-

i", ir.i Murtlns — Dlrceu Ferreira
Penteado Kenji Nomlyama —
Levl il,. Aim^Uia Mário Ferrei-a
V.uiiiur Cueriog — Mi.;.., i'asci:'jal
Plastlno — Milton Lopes L*ào —
Otávio Luiz dç Ilarrrjs Sales — Pai-
miro Ro<"ha — VlWrlo Kmanuel
Napea — WaHhlngton Pedro Lm
Ztllutl — Dlma,, Cuimúràe» 
Franclsco Quirin0 R"driguea iliiio

José Vicente TKvarea — Paulo
da Silveira Monteiro — José Coit»
Cf.rquclra — Jf>ào Jeunon Neto —
/icliles Savéilo Blols _ Aldo Fu
liatl — Arm.,ndo Nascimento Jo
nlos — Clóvls José Lage — Costa
bile, Galluccl — Elza Ribeiro L..Ur
'larela — JoBo de VJcenzo — Le->-
nlda.s Umburanas — Manoel Bi-
íulKo — Myrthfs Plna6ntel — NU
-a Roglelc d,. Melo — Reno Calt»
i.ian,, — Rí,tiPrto Carvalho Passos

Aroldo Bnri;,'H da Cruz e Amto
íjIo de Ràdua Rocha.

ABRIÜÜLTÜRA
PARA A GARANTIA DA HIGiLNE
E SEGURANÇA DOS QUE EXER-
CEM ATIVIDADE EM TRABA-

LROS DE MINERAÇÃO

NA0 itK tendo reunido até a ?ce
n-^Ut data a ComUs&o instltutda.
em 1938. p«lo Ministério do 7'ra
balho. para estudar providências
a serem postas ^n prática, r^lat'"
v^xnent* à garantia de hlglen,, e
da segurança dos trabalhadores
>'os serviços de mineração e de in
(JustrializaçÜQ doe mlnérlos eHT*l
d»s, realizados Pe'a Saint Jol.n
d'El Rey Mining C". Ltd-, o iãl-
retor-Geral do Departamento Na
c-on-U da ProduçSo M nfr,l, cum
prlndo ref^msndaçao do Mlntí;ro
Daniel dc Carvalho, designou um
técnico para estudar, ba loeo. o
Importante assunto.

Segundo o parecer emitido PtU>
5( ferido técnico, a Companhia L.m
arréço tem tornado muitas provi-
dénclas tendentes a melhorar as
ci-nd ç^eS dos operArloc que tra'ia-
lham om suas minas e uslnus. t"n-
tretanto. tornando se necessária a
filstémla de Instruções, para que
Possa haver eficiência na cxe"-''1-
cB.0 dos dispositivos legais que dc.
termlnam a obrigatoriedade doj
titulares do direitos dc lavra de
Jazida, minerais cumprirem as e"""!-
genelas relativag à hlplene e »egu-
rança nos tr,-,balhos de mineração,
«euêle Diretor-Gcral apresentou ao
lilnlstr0 da Agricultura um pr.ije-
to de regulamento, Contendo U.s
truçOt. que atendem a t°dos o*
pontos relativas à Tiitérla e í11'
iHo publicadas, na integra, pi-Uj
•DiArlo Oficial" rio •Ua 2S do co'-
rente-

INFRINGIU O CdDIGO DE CAVA
E FOI MULTADO

Pelo Diretor da Dlvislo de Caça
e Tesca do Ministério da Agrlcul-
tura, foi multudo, por infração dos
rrflgos 11 e 23 do Código de Caça,

Sr. Nloodemo C0m.-rlato, de
Gulôpolls, Estado do R1° Gratág
do Sul.

O DIA DE ONTEM NA AGRI-
CULTURA

Além de despachar com vAilnf
dlret<>res d,; Serviços, o Ministro
Daniel de Carvalho re<"ebeu. on
tem, em audiência, as soguin^s
rtssoas: Deputado José Estives
ÍRodrigiVs, Frof. John Grlfflng.
Arnaldo de SA, Cenaro Vidal I.~i-
te Ribeiro, Deputado Galeno Pa
ranhos. Francisco Malta Cardoso.
Secretário da Agricultura d.-. Sáo
P.iuio, Gc-ncral Cardoso de M<-no-
zeç. Carlos Luz, Sandovol do Aze-
vedo, Senador Waldeuiar i'e'lro-

sa. Deputado Lauro Montenegro

FAZENDA
PAGAMENTOS NO TESOURO

NACIONAL

Ser*tí efetuados no Tesouro Ni
cional os seguintes pagunientos:

4* dia — 30 de Janeiro.
Ministério da Guerra — lp(u,-n

tsdos;
Ministério da Agricultura —

aposentados, titulada • mensa-
l;!*tas: Diretoria Geral do Dr-p-jrtiv-
mento Nacíonr.l da Produçáo Mi
relMlK Laboratório da Produç».-.
Mineral: DivlBào de Geologia c
MUn„ral<>Kla; Dlvl^áo de Fomen-

da Produçáo Mineral; Dlvi-\o
de iruai; Serrlçg de Administra-

f.üo do Centro Nw.luna) de Knilno
o l'e&iu sas Agronômicas; .-iet">"içe
Médico do Centro Nacional de En- |
sino e Pesquisas Agrorií>rnlcas; BI- I
t d o teca. Sup^infendencla de
1'dlfiçlos e Parques: Unlv..rs!dadr- I
Rur;J do CNKAP. Reitoria, E«cola '
Nac!0nal de Agronomia; Esajla |
fíac'-onal de Veterinária; S--rvlço j
Escolar e SPrviço de De^portf;1'.;
Cursos de Ap*-ríi-ir,o;..m,.nw;> e Es j
PeclaUzaçáo; 8errlço Esc/,lar da i
Univertldade Rural; * Reitoria d*
Universidade Rural

Ministério da Eductu,á<j ,. Saúdj |— Colégio Pedro II (exu.rnato ,
lnte>-nato) I Escola Nacional de
Mús -.a; Inst. Nac. dfc Cinema Edu
estivo: Manicômio Judiciário; Ser- \
viços de EstHtlstlca de Educará,
e Saüde; r"ed«>ral de Bl>^Estatla-
t-ca: Nai-I^nsl do Cánc-r; Nacion,'.l
da Febre Amarels; Nacional de
h^nctíllzaçâo da Medtc na; Nado
ral da I-*prr>, Nacional do Mula-
ria; Nacional da Pestr: Nacional
<Jp Tul>erculo»e: da Radiodifusão
Fducatlva. de Saúde doH PorU.s.

MlnUtérlo da JUgtlÇa — C0i&
ula I'enal Càndlilr, Mendes: Agri
cela d0 D. Federal: Escola Agrl
tola Artur Bernardes c-xc*-to d a-
ristas): EsoolO v"enceslau Br±x.
(exceto diaristas)-

Ministério do Trabalho — (Dia-
rlstaa K tarefeiros) — Gab. Mínlg-
tr0; Dep. Admlnir:traçáo: Dlv. Pos-
fcr.al; Material; Serviço de Co-nn-
nicaçcVs: Administração do P»lá
cio; Justiça do Trabalho — Secr,-
u-rla, Tribunal Superior do Traba-
lho c Reçlona.1 Ia Retrlo, Juntas
de Con-illaçáo r. Julgamento. Pro-
curadoria da Justiça do Tralitüno.
e da PrevidênCa Sudal, e Regio-
r.al d° Trabalho; Departamentos
Nacional da Previdência Social,
de ImlgraçAo. da IndOstria e Co-
mórclo, da Propriedade Industrial,
do TrabalUo: — Diretoria. G.:ral.
Dl-, de FlscallzaçA,,, de Organiza-
eéo e Ass-stêncla Sindical, de PI
M»t:n« e Segurança do Trabalho,
."trviço de Identificaç&o Proí^-^lo-
r.al, Inst. Nac de Tecnologia, Ser».
de. Estatística da Previdência r Tra-
l.alho, Sprviço de Docum^ntaçáj e
Dclegai'la do Trabalh0 Maritinio.

m
LTDA.

mm m mm i. n-s* wk
:+rUi Patente n.' 113 — ExptMLMa pelo

Tesouro Nacional
PLANO FEDERAL DO BRASIL —
"X" i(Y" e "Z" e "PLANO ALslrlNÇA'*
Ifrkuit&do do rortrio rtísUitfcdc tko dia 2T á*t JAurírc dc 1ÍH7 pela

Loteria Frdtral do Bra.su. dt acorde tum o artigo _>.• «iu Í>ecreto-iti
7*X/ dt i ár inembrn de 15XS, rerísorado jwrio de n.« I.Ü5J de 2o
•le jrneiio ilo um p. p., cooforrr.« circui»r n.» 2 oa pwetoria dt
f>»r_.U' iTrtrrmt de ? de faceiro de W*m.

Piano Especial, premiado o n..' 7289
72J9 Milii.r, /-„•[• ;«¦;.., mo -«aior 4m  Crt V> lMtl.tr)

239 ("rnlrn»  ... ^__ ^j l.JXI.ÜQ
Inv*"--.h«j do milhar  * »  ^~r^ y>,,üO

Plano Popular, premiado o n/ 7t39
7^3Ç TmLitL.*.: primeiro prêmio, ao valor de  Crt S.OCft.-SB

239 Centena  ...  i:ff tUã.UO
iDvmio do mübar ..... "-*.."  Cr| et..li,"Wano ABanca" — Série S — Müfear 7239

S^ne 3, nun,rro 7239. no t»1ot dt Crt 50 000.00 — LIBERAL
Milbir dt tjnaiquer trrit " .,..,...., Crt 2 500.00 *
fenttc» » Crt «Xl.ÜO •
In»er?fo <kj milhir .... * Cr$ 200.01 *
lr.\<rsto d» ctnttna .... * Cr| 40,0» "
S-rie ?, num«-ro 7239. no valor de Crf 2T.ÍJX.ÜC Ci,A;-fc*0'
.Milhar de qu»!qner »trie * * Crt : 2SO.0O "
f.entrna  » Crt 300.00 *
Invefiío do aT.i.i- .... * * Crt M0.00 *
la»<-esâo éi ceutrn» .... ¦ * Crt 30,00 »

OBSERVAÇÃO: O pròibno •orteio rtaliiar teá me tk I • tt
r««rçc (sábado), »i»to 27 de i^-meiro cair qtúsla-fetra. PCU L<r>eri»
Ffieril do BrEíü. de coníormvia-de com o Decreto ies ?*£. 0.
trtrrr.lrrr, ir I94Í.

tfir. d» T»iveiro. 29 de }»n»tTO r. JHJ
VISTO - B. PESSOA BaMaLMO - fi.c»! Ftd-rtl.

EDUARDO F. LOBO - Diretor Te»ot.reiro.
O. PEÇA.SHA - Diretor Gerente.

CONVIDAMOS OS SENHORES CONTEMPLADOS OCE ESTEJAM COM OS SEUS TÍTULOS EM DIA, A VIREM A NOSSA SEDE.
Rríri^m"" 

SEUS JPR£MIOS DE ACORDO COM O NOSSO

Na Prefeitura
• 9 .

No Gabinete — Expediente das Se cretarias Gerais — Montepio _
Feiras-Uvres — Farmácia s de plantão — A Renda

Banco União Comercial S. I.

DItPACMOS DO DIRETOR
PESSOAL

OO i >

V\J..„: .!<... ^- ..~lo= PflO ¦''¦',
»or do P(-»soal os seKu^trs rcQUe
ItatentOftl d" Seirundo Tfni'nt«
m.e»r:lr,, dc n»''Ao d.l HcSerVa ^Ul-
tonado AUraAo e r'.-Jni«o, ¦».>;'• 1
¦mrit. ,.,,.;¦».,;, ^ .,o>>.i de tOo

*C* r^ÊMmm^^Sl att>m* tt' ^LmmAKr^Ji tZtpx\y

Tetafone 22-5796
SEÇÃO PiftKDIAL
Con*pi«le organiaa-
ção de Com(>ra e
Venda por conta dc
terceiros e Admi-
liitraçio de

O Prefeito afinou, ontem, 03•ífKiiintesi decretos: — declaran.
do cin disponibilidade, nos têr.
mos do artigro 24. do Ato du.s Dis.
posições Constitucionais Transi,
tórias, a partir de 18 de setembro
do 134C, o'- médicos: Mário Pi.
nheiro da Silva Caldas, Leonidas
L«et-si KiM:o, íTancisco Pfciaou)
do Rezende, o engenheiro Rai.
mundo Barbosa de Carvalho Ne.
to, aposentando nos termos da
leíjislttçílo em vl>;or, o Diretor de
Escola Lulza i^avoe; o Profes-
sor dc- curso primário Antonia,
de Paula Meinioke; o trabalhador
Francisco Freitas Bastos; dis.
pensando a pedido, das funçoeri
de Oficia: Administrativo do
Serviço Técnico Especial do Mor.
ro de Santo Antcnio^ o fiscal An.
tOinio Lout-íMu-o Bittencourt.

Po. decretos de ontem, o Pre-
feito resolveu o sMjsruinte- revo.
;rar o decreto 8.-427 de 15 de ia.
neiro de 1948, que desapropriou
o terreno da rua S.,uza Barros
anto u antes do número 102, es

iiuina da rua 2 de maio e dema'»
disposições etn contrario; isentar
a Veneravel Ordem Terceira doa
Minínos de São Francisco de
1'aula^ do imposto predial ins!.
dente .«obre o prMlo 11 ner cons-
truido à rua General Canabar.
ro 113, destinado a seu Hospital,
vigorando esta lsen..ão. enquan.
fo o imóvel era aprê-;o «irvlr aos
fins hospitalares dai-uela institui-
ção, isentando ajnda do lmi^oso
dj transmissão de propriedade
Incidente jMJe o Imóvel nflrne
ro DW da estrada do Kio Orand-í
em Ja^areoac".),"», b*,m a-«!?lm. So
imposto predial sobro o pr'-dio a
ser consi ru Mo no loca! e der! ina.
do a um abrigo para a velhice
desamparada: Isentar do Imposta
de transmissão "causa mortls"
ao leffado feito no Hoffpit.il •!•>
N". Se-nhora <Ae Lourdes de Mova
Lima, lotado de Minas r.erai»,
por vorha t*.-«<atr\eniArta de r.>ns-
t&ntino Cabral: tornar sem efel
to a extinção do carso <V cobra
dor fisen! que trata o de«-r*to n*
>.&S<! de 15 de aptOoto de lf>ÍS
d.-»ai)rr,ririar i*.r utilidade pfl
Mica. os sm<"vel« n,-) trecho da
rua ,Toa,iuim Meier. conu>re*ndi
do CTitre a.» nia« T»p»« d-t CTijz
«• nunjrt. no rHstrito ,Vi >fy>?er

BBCRBTAR1A do .refeito
Despachou do Prefeito:
A si* Nader * Cia. * Jorge

Xa'. itr — deferido: EXicard Au
tran Tourado — indeferido; O.
ton Lin» Beserra d*- Metto Júnior
— ten.lo passado a oportunidade
para abertura do credito, pro-
mova.se o relacionamento da df
vida.

i>wart.vjí*-:.sTo do ru.
SOAL

Despachoi do I>lr»t*>r:
Vitro Damasce&o de lisura

Vli?ent» Teli-rlra «a Silv«. Ma
n«e'. Raimundo da Silva, CftBdl.
4__ ém ati 11 . >;•« w.-. Omm

de (.Vuto — aguarde a regula, U. yJai Caneca 242 Sto Ciixto.menta,„-ao; Daniti Gon.^Ives 345. Av. ITva. Vaiais " 4"^dos Sa: tos Jac-into - ag-uarde a | I- DF. — Catumbí 67, Arisüde-ret-struturacão da carrtida do
médico; Feiizaddo Ildefonso Al.
ves de Abreu — nada i-.& qua
defer:r; Nair Pereira Tosta —
certifiçue.se em termos.

SECRETARIA GERAI. DE
AGRICTJI_TTjRA

Ato* do Secretário Creral:
Foram designados Eberald de

Albuquerque Mbdelra para o
Servlgo de Expediente; Manuel
Inácio da. Silva para o Departa
mento de Veterinária.

SECRETARIA GKRAL DE E-
DTTACAO E CULT-RA

DEPARTAMENTO DE EDU-
CACA O PRIXCiRIA

Atos do diretor:
Foram designados Bertha Au-

EUSta IVreira. para

I-obo 22_, Haddock Dobü
Macl^do Coelho 174, Joaqu.tr
Palhares 721. Maris t Barros, 16S.

»* íyy. — Catete S52. Laran-
Jeiras 3S4. Bento Dinücia a:'. Lapi
U>. Tpiranga 65, Cario» Gúl* oS,
Huma;t4 3jo, Passagem E Voi
da Pitria 365, Mars. 

'oliacu
>5-a.

** &*"¦ — S. Clemerte B2. Pa.-checo Leão K.a, Mar, Canta
ria ". 06.

t* DF. — figueira Quawi
lli-. Av. Princ(-«a Isa-jel ro, Av,Teixeira de Meio 42. Vise. I^ra.
lá 33S, Av. Copacabana 1.123,
J«aqu:m Nabuco 20, Monien-V" j
12í>-b.

** DF. £. Lm, Gonataesooia | *C, Bela ri,- Fi«cu«ra
1-argti oc I>d" •emtivio

— Conde Bonfim 43?,
Franc. Xaijer 2C!t

>ilo de Dtmeaihr,}

Prudente de Morai.-: Diva Gou. I Me.
lart de Oliveira para a «acolá i 4.
Clovis Beviláqua: Diva da Silva I 7* upTorre» para o Serviço de Ativi- ' « sj;^ çdadeg Prevocaelonals. f DF

DHrARTAMENTX) DE SDV- •«. At. JS Setembro 23~6
CAíJXO TBCNICO PROFLBSIO- "^ »>>8. Barão <V M«ffQÚ'ta &S0

XAL, • Sí>6. Jwbalana 3-a.
Attis do diretor: ** DF. — A*na .Verj- I 33X
F«»ra:n drsUrnados s. ¦*,.. i f dv Mak 6S6- Dias da Crui VFerreira Pinheiro para a escola j «ÉTBho de Dentro 345 Mi_-u iPaulo de Frontln; Angelina Al Fernandes SI Clarimund-, de A. •melda do Amara! para a escola 1 lo 4t'3, Lins Vasconcelos 5ü3 AvSouza Aeula: : Albe.-tina Domln- Suburbana «720. e J.S50 Viuva

srues para a e«N>la Rivadavla Cláudio 4*S. Rorão Bom' Ret.ro
. Cruz e Souaa 175 Av, João

lUbeiro 73S. Arquias Cordeiro
ÍÍS. Uno Teixeira 174

Corrfta
DBPARTAKENTO de PRÊ

DIOS E APARE^H_A_rfBlsTO<f
tileKX) L.A RES

Atou do Diretor:
Foram designados Benjamin

de Artú.,0 Ciam-alho, Feberolno
da Silveira Feita 1 para 

"•»-.-. n,
rem as obras de reforma 0->s |
prédios escola re?.

SECRETARIA GERAL
FINANCA5

1«- DF. • . Bst. «os. pei;,
»M. Est. Vicente Carvalho 2»
Topaxios 71. N'ervn.1 Gouv^tn 4:"
Cap Couto Meneses 4. M«r->
Fass^s 114. Av. Automóvel C*t 1¦ Est. Otaviano í$«. Carv

Oeupachoi» do SSecretârio Ge.-»'..
Prisn«-ut PA. - autorizo; AU.

E"us'-a l^edioí* Meneses e Dant*!

I l:na Ma.-hado 974 1.6W è 4S'i
DK i Slrlcv v,-K i^jj^. Xobrerm .J0A0 Vicente 65. Clarir.iundo oaMelo 7945, Coronel Ran^H 41

DF. — Senador An;
Carlos 5S4. Pra_;a da» NaçOes **

\aranda - reetlt ;» se. em t*r- '• Cardoso de Morses 560 R«r-eiro«
mos; J. Freitas Pedras PrecSe.
-ri — man; nho o despacho.

MONTEPIO DOS EMPRHEA
TOS M1"N10IPAIS

Será feito hoje. dia M. das 11 DF
as 15 horas, o pagamento das se- j Dantas 32.
«uinte* pnjp,*ias de empresti lí* DF. Taparatutw
mos na iim^ortAncU total d* Cr* 1 Santíssimo li. Av, Kta Cru»

«14. Uranoe ?97. e 1 ss^ nab!'
•-<;>eeei>sr> 26, Rm-r

POrto Velho »*, Av
varro 4S.

0-r< •arÍ!

**.0.íí?.S0.
M.9SS

404, Corrêa ^ara %%. Pereira «ta
Ha-hn S7.

14" DT — OorK^kti A#o*ttnho

*6* DF. Binado; Cnmutx
z" ' Álvaro Alberto 4S?

14 DF. — Peixoto d» "SSarv*-
lho 14 e Pr»ea Bom .T«-«fl« íj»,

FEIRAS UVKES
runcfesiarfto hoje. as wecuinte**e«ra« l:vres: rua tju-u d.^ Ara

¦»•••—»»=• .—..»~»v.— i 4jo r«ta Ellva Rjkt-e".i> raa Nica,
1*DF, — S. Joee 112. Esta«Jko 

' ra^rua, rua FlRu^ira Uma. pm
D, Pedro II, lírico da Carioca ! ca Almirante Baliar*r pra^a
19 11 Y\mc RU, Rrsnco »3, _.-. | C*rd«aJ At~m4« -v» Wr*<
J\'. «a !>»«)il)_. >l. U«rarsouta asev »»*»rs

X.411
$«.413
v* «13
*€ 415
«416
!>* 41T
94 41$

17.787
1436*
17.«24
34 344
;«.90J
1Í.7S0
1-S 949

KII9
94.4*0
94.412
94 423

94 4íi
94 «5
25 *&¦
94.427

17.499
31 TM
14 SÕ4
J9.4S-3
I.1M

13.7S7
9.112

14.191

FARMÁCIAS DK PLANTÃO
Qsiarao, hoje. de plantio as

seguinte* farmftriaa
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MíVIS AMPLA ASSISTÊNCIA SOCIAI
<Conctu»ão da pág. 1)

ciai sincera e eficaz, poi- meio
&<- elevação dos níveis de edu •

cação e saúde, e de integra-

ção social das massas trabalha-
doras, que prevenisse a onda
dc- exploração da ignorância e
doa sofrimentos populares, não
í*0 contra as classes patronais,
Como contra as próprias cias-
ses trabalhadoras, já que re-
sulta na queda da produtivl-
dade e, portanto, matemática-
mente, do próprio salário real.

A Curta da Paz Social ô

produto de uma atitude ama-
durecida das organizações do
comércio e da indústria, e de
uma longa e cordial troca de
vistas cum os lideres traba-
lhadores. Ela representa um
compromisso de colaboração
reciproca e de assistência de
nossa parte, que estamos cum-

prindo plenamente.
Serviço social e não íUantro-

pia — Com tiste espirito, acres-
centamos dois passos decisivos
no programa das classes pro-
dutora-5, no setor do comércio
— o SENAC e o SESC. Aqu8-
(e para cobrir as deficiências
do sistema oficial de educa-

ção para os comerciados* êste

para suprir as falhas da a.-,sis-
tência social sob todos os as-

jectos.
Deixemos bem claro que não

se trata de filantropia, mas de
serviço social. Certo, em to-
dos os nossos atos devemos
Inspirar-nos pelo carinho do
caso individual, pelo amor ao

próximo, pela solidariedade
cristã, que dão autenticidade
e forca à verdadeira filantrd-

p!a e ao serviço social. Em ne-

nhuma outra época, mas do

que nesta, foi necessário o es-

pírito de verdadeira cariilade:
o mundo precisa de menos
egoísmo e mais compreensão,
tanto entre os indivíduos,
como entre os grupos e as na-

ções. Com esta inspiração

cristã, porém, não nos move-

mos num ato isolado de filan-

trf.pla. mas numa atitude sis-

temática de combate aos ma-

les que estão retardando o pro-

gresso do nosso povo. Cum-

pre encarar os problemas so-

ciais como problemas de ma3-

sa e como problemas de estru-
**1-ir'1 •

Liberdade de iniciativa, e dl-

reção — Bem é que uma obra

como esta. de exclusiva ini-

clatlva e custeio do comércio.
seja dirigida e administrada

pelus que a idearam e man-

têm. Descabida seria qualquer I Cruz, do Estado de Minas Ge-
interferência estranha ã1- nos- | rais; Bi asílio Machado Neto,

Henrique Bastos Filho e Jai-

firmas e empresas deste Pai»,
consit1eram-se e*m condições
de. por si mesmo .fazer tam-
bém circular os benefícios so-
ciais que seu espírito de soli-
darledade entende serem me-
recídos por seus empregados.

Mas, se assim entendemos
nossa autonomia de ação, sem
a qual nada empreenderemos,
não fugimos à pública presta-
ção de contas de nossos atos
e do nossas realizações

E mais adiante:
Não devemos ficar nas pe-

dras fundamentais e nos atos
inaugurais, nas obras incom-
pletas e na primeira fase dos
programas. Ao contrário des-
sa deplorável tradição brasi-
leira de descontinuidade e des-
perdicio, procuraremos esten-
der menos as iniciativas, para
realizá-las com continuidade
e plena eficácia.

Daí decorre a necessidade de
estudarmos cuidadosa e clen-
tlficamente os problemas.

E concluí:
Visamos dar aos comercia-

rios e seus filhos melhore.-»
condições de trabalho e de
vida; melhor integração so-
cfai; aperfeiçoamento técnico
e capacidade de ganhar maio-
res salários; capacidade de as-
sumir maiores responsnbilida-
des c galgar posições de ge-
réncia e direção; capacidade e
hábito de poupar.

Desta maneira, obedecendo
ans generosos impulsos, que
nos levaram a proclamar a
espontaneamente realizando a
Carta da Paz Social, esta-
remos espoTitânemente reali-
zando nossa parte desse acôr-
do. habilitando nossos auxilia-
re? a darem mais de si me»-
mos para o bem-estar de sua
classe e nara o progresso do
Brasil.

Concluindo, Sub aplausos, a
oração do Sr. João Daudt de
Oliveira, passou o presidente
do SESC Nacional a tratar da
ordem dos trabalhos, empos-
sando os Srs. Osvaldo Gomes
da Costa Miranda e João Lara
Madeira como representantes
do Ministério do Trabalho. In-
dústria e Comércio; Rafael de
Oliveira AlveS, representante
do Nordeste Oriental; Antônio
Ribeiro França Filho, dos Es-
tados do Ri0 de Janeiro e Es-
pírito Santo; Artur Braga Ro-
drigues Pires, Jorge Amaral e
Milton Freitas de Sousa, do
Distrito Federal; Caetano de
Vasconcelos, Luiz Carlos de
Portilho e Jurema Machado da

Companhia Ferro Car ri I Carioca
AVISO AO PÚBLICO

-jl AINDA EM CRISE 0 GOVERNO...

iUIlIiKm cumprimento nt di*iio»t,i no Decrcto-lci n.» 9-111 dc Já dc
dc 10-10 c no Decreto n.«- Z-VóO dc l" dc dezemliro ilo mesmo an'», i-ste
ultima publicado tio Diário Oficial ile 1-t do mesmo mes, determinou
a Prefeit-tara qm*, a. p.\rtir do próximo dia 1.» tle feverei
em vig.ir ss seguintes lalici.icCcs cm algumas passagens:

Kov
]..»t*í . <la Carioca ou Mu rato ri a 

"ÍY-J
Bilhetes duplos 
Largo d*. Carioca a l.agninlia ou Sil»
BMIict<-« duplos 

rança uu 1'au'j Matas

[vestre

dc Janeiro, 28 de jau cito «lc

¦ eu ti -*uã J

ova (re-vo:
fl* 0.60
Crí 1,10
Of u,S0
Cr* 1,40

194'.

DIFÍCIL COMPETIR COM A...

sas atividades neste setor a

que estamos dando o melhor

do nosso e-.fõrço «- da nossa

dedicação. Encaramos sem re-

celos de responsabilidades que
nos decorrem deste compro-
mi.-so. voluntariamente assu-

mtdo em face da grande co-

letividade dos nossos auxilia-

res de trabalho. Os homens,

que criam e fazem circular a

riqueza nacional através das

MERCADOS
CÂMBIO

cotações do Banco do Brasil
O Banco do Brasil

tern as seguinte? tabela
vista:

. COMFr.AS
Libra 
Dólar •¦
Franco (fraucis) ....
Franco (suiço) . . ....
Escudo -.
C'3r6a dinamarquesa .
Peso argentino
Peso uruguaio . . .....
Peso boliviano

VENDAS
1-1*-***- 
Dólar „.Í~.
Franco (franc ès) Àra
Franco suiço •VJ7.»

me F. Mauger. do Estado de
São Paulo, e Rubem Soares, do
Estado do Rio Grande do Sul.

Também furam empossados
os Srs. Valdemar Ferreira
Marques e Carlos Vaz de Car-
valho, como representantes do
comércio junto ao Conselho
Fiscal do SESC, e bem assim
os Srs. Francisco Milton de
Queiroz Barros. Silvio Pinto
Lopes e Moacir Áreas Cam-
pos, na qualidade de repre.cn-
tantes do Governo junto ao
Conselho Fiscal.

A seguir, foi apresentado o
i Sr. Asterio Dardeau Vieira.

afixou, on- j nomeado pelo presidente nara
de t9"OS. 0  .,. _,, _. .'":'S-° 

j o Cargo de diretor geral do

j Departamento Nacional do

18 sô591 
SESC- c*Ue íèz uma e-xposição

0,1556 í em t"-*'"no da organização da-
-j*5650 quele Departamento e da (o,7*,20 situação financeira e previsão 

'
3,3"õ0
«L5315

10.2778
0,4'JSl
"5.4118

Fran «-.o belga 
Escudo 
Coroa dinaniatquesa .
Péao argentino
Poso uruguaio . . .....
Peso chllrno . 
Pc«-a» bollrlano , , ....

Açúcar
a**oiiç">*:i por (tí quilos'

tal. Cr* 161,00; aa-istal,
wav *¦¦-¦.. amarelo, Cr%
eavinhos, H...70.

Entradas. 691; saldas.
Vencia, 93.511.

4.01,36
0.761C
3.900S
4.5W»

10.0001*
0.603?
0.44G1

P.i-.i.c-, erif-
Cr* 14 V0. e

1S2.0G; tÈa;-

5.931- eiu

Algodão
Masrcaílo firme.
Cotações por 10 «juila»

— .Srri-1'i, tipo 3, Cr*
140,00; tino *. Cr* 130,00
Fibra mt-dia — Sertão,
124,00 a Cr* 123,00; tipo
• Cr* 116.W. Ca-ará, tipo
tip*J S. Cr» lOJ.OCr > Cr* 1
curta — Matas, tipo» 3 e 5, nominal
Paulista. t\po .**, nominal, e tipo S
Cr* 120,00 a Ca* J22,00.

Entrati;*-*, isâf* hoti ve ; taííiti ¦*>}'
iaus-ÍCJK.íaj ií )$•?.

: filtia longa
1*0,00 a Cr|
a Cr* U2,>>j;
tipo 4, Of
!, Cr* 1M..J-

3, nominal

« O* -w.ín».

Cafí
O f.fHJ

orçamentaria.
O presidente do SESC Re-

gional, Sr. Artur Braga Ro-
drigues Pires, proferiu minu-
ciosa exposição de todas as
Iniciativas que já vem reali-
zando em vários setores assls-
tenciais, terminando a sua
oração da seguinte maneira:

"Por inspiração e com o au-
xilio d0 ilustre presidente João
Daudt de Oliveira, organiza-
mos a Divisão de Profilaxia da
Tuberculose a qual fará o diag-
nóstico precoce, n' isolamento
domiciliar e o respectivo tra-
tamento. bom como a vacina
pelo BCG.

A todos os assistido,-; liemos
Inquirir por escrito e de ma-
nelra pormenorizada a respei-
to do.a* serviços que lhes pres-
tamos, e com o duplo objetivo:
se houverem criticüs desfavo-
ráveís. pudermos corrigir pos-
sfveis faltas: no caso de aplau-
sos. collgimos elementos que

11 nos creditem perante a opi-
níão nública e também no»
pcrrr4*\*n reconhecer os mé-
ritos de nossos auxüiires.

Agradecendo a benévola
atenção com niie nos ouviram
os noisns qwidos companhei-
ros de Conselho. nu< > afirmai
» todos q>.

(Conclusão da pág. 1)
lhados, não queremos enxergar
o outro lado das coisas.

INDUSTRIA FICTÍCIA

Que temos algumas indús-
trias, é certo. Quc progretli-
mos, é notório. Mas ainda não
conseguimos nossa libertação
econômicaa, porque esta não
virá nunca c«»m uma- poucas
fábricas, cuja matéria-prima e
maquinaria nos vêm dc fora.
Na base, somos frouxos, indus-
trialmcnte. Daí, a r&zã.o dos
fracassos, toda vez que tenta-
nios passadas mais longas. No
final «Ias contas, 80 ou 90 %
«Je nossas indústria.'.* são fictí-
ciais, tudo tomado nos devidos
termos.

E tanto é assim cm? não po-
demos suportar a concorrência
dos outros paises, sceularmen-
te mais adiantados.

Dizem que falta proteção es-
fatal. Os que assim se expres-
sam, aicreditarn. também, er-
rôneameiite, que o proteclonis-
mo, em si mesmo, é a tábua
de salvação. As barreiras ai-
fandegârias são as trincheiras
seguras.

Estão errados. £rrad«.s por-
que nossa capacidade de cou-
sumo, com uma população
paupérrima (mais da metade
vivendo nos campos, sem ns-
nhum poder aquisitivo, sem
nenhum índice de cultura e
civilização) é reduzidíssima.
Mesmo assim, nossa produção
não chega pani' os poucas ml-
Ih«5es de consumidores. E o
resto é o atraso que se c-a-
nhece.

Não apenas s proteção do
Estado basta para resolver o
problema, tanto mais que a
política do clia-mado protecio-
nismo é iníqua principalmente
quando todas as nações cami-
nham. necessariamente, sob o
império de novos destinos,
para uma aproximação maior,
para a desejada comunhão dos
povos. Essa a tendência histó-
rica, incoercivel e Irredutível.

Demais, o autarquismo pas-
sou com a aventura nazi-fas-
cista.

OUTROS FATORES
Outros são os fatores, con-

correntes à agrarvacão de nossa
crise industrial. Ressaltam o
dn capacidade de discerni-
mento, do estudo acurado dos
problemas econômicos e a co-
operação entre os capitais na-
clonais sj fim de que possam
6er realizados os grandes em-
preendimentos de infra-estru-
tura industrial. O de que pre-
cisamos é uma campanha de
libertação econômica, que po-
dera ser feita pelos praí-
prlos hr&fiileiros, dentro das
próprias condições atuais
FRENTE A CONCORRÊNCIA

Jã era previsto durante a
guerra, qual seria a situação de
nossa indústria nos primeiros
diag de paz e nos subsequentes:
nossa indústria, desgastada na
diulurna movimentação das
máquinas e ao lado das justas
reivindicações da massa ope-

rária, combinada com s, falta
dc visão dos industriais, anto-
lhados pela avidez dos lucros
fáceis e alt«>s, não poderia su-
portar a concorrência de outros
países que, terminado o con-
tlllo, voltariam, com toda. a
sua potência, a abarrotar os
me-tvados dos países como o
nosso, economicamente atra-
«cados.

Essa concorrência ve*0 mais
cedo do que se poderia- espe-
rar. E contra cia, quase nada
é possível fa^er.

NAO PODEM COMPETIR
Temos numerosos exemplos

da concorrência que está sen-
do feita, agora, por muiteu ma-
nufaturas alienígenas.

Sabe-se que, desses artigo.*),
possuímos várias fábricas, dc
produção regular, como as de
objetos de matéria plástica em
geral, louças e vidros.

A««tes da guerra, um pente
de ebonite nacional custava 1
cruzeiro; durante, passou a
custar maií» de 3; depois, a in-
dústria americana f-àz jorrar
grandes quantidades da mer-
cadoria por preços quc só 310-'"-.*>»*>os maiiti-r antes da guerra.

f'" isto esta se dando ri>:.i
unia infinidade de artigos.

Com respeito à louça, pnv
exemplo Avançamos muito
nesse terreno, principalmente
em qualidade e acabamento.

üm aparelho de jantar 011
café, nacional, passou a custar
caríssimo

Vieram os ingleses e amerl-
canos, algumas v«'zes niclho-
rea, e... por preços mais
baÃxos.

E temos também os objetos
de vidro.

As fábricas nacionais estão
lutando com a concorrência
fortíssima dos norle-amerlca-
in>s.

Os copos aqui fabricados;

m:i-
cio

nüo

(Conclusão da pág. 1)

das cOiivortiHçòes os dois honi :ns
políticos ex'milnnram a, sit'i*;jfio
política atrai e revelaram a 110-

i cssldude d«3 s« encontrar sului-à-j
para a crise atual em i/lrtudu
a» eminento convocação da as
-(.nililíu c*>Ú6t-ituinte, e a tim de
resolver outros problemas que en.
yolvom a política Interior e r-\.
ttrlor da ltrtlla.

"O .Sr. ToeHatti, — pro-,sf.'.*,u»
o comunicado — confirmou que
entem nfio jiox cm dúvida a
corre,;;'"o e boa fé do presidente
do Conselho e t-ue, Ca zendo olu-
60es (» critlc-.i, e Imprcssries i.or
parte da Imprensa e da opinião
pública, nãa tevo Intenção cie ee
associar àg mesmas.

A crise governamental Italiana
tal resurj.lt? contrariamente ík
expectativa geral e i.s prebisaca
em particujar da maioria tíos
loriial*- qua públleavám esta
nliã a composição provava:
novo g-ablnete, êste ainda
está constituído',

O artigo publicado pelo Cotim-
nlsta palmlro Toi-llatti 110 "trnt*
1.1''. ór-ão do partido, teve "O.
mo efeito fr.?er voltai a tiuestão
do acordo em principie re.illzr.do
ontem pelo.s democratas-cnstãos
r comunistas quanto à divisão
das pastas 11,, ministério em ges-
toeão.

Voltando a essas c-lrctinstian,;las
«lue deterriiinaram a demissão do
jrabinete j-.oi't-o d."pojs dr» regres-
se de ne (íaspèrl dos i*-tadi.s
Unidos, *xo£flJattl dá a entender
no nrtiiro qita o «r-í-io do presi-
dente do Conselho foi sinão ín».
tosto pelp rnenog stig-erido pelos
círculos americanos com <»tie es."teve em coiU-Uo i^or ocasião d?
sua viaerern n "vvashinítton.

Q artls-o (li> To.;iialtl levantoti
muitos firoteitos no solo du far*
<:cía do De Clnsperl, «erclo o',;.*'o

sfto dc preços elevados e sua
qualidade, müita-s vezes, «lei-
xam a desejar; o mesmo não
sí* «lá ca»m os nue nos são man-
dados dOS Estados Unidos. Seu
acabamento é superior c seu
ureço muito aquém do dos na-
ciònais.

Não {. poss.vcl. portanto,
competir.

De quem a culpa? Do Govêr-
no, não ! Do povo que prefere
a, indústria estrangeira? Tam-
bém não.

A resposta poderá ser dada
por aqueles que mais sofrerão
as conseqüências da livre con-
eòrrêncla...

I. raio Corrêa BLENORRAGIA
E COMPLICAÇÕES

Rua do Carmo, 49 - l.o
Das 14 às 18 horas

DESEMPENHANDO UMA GRANDE...

Rádios — Ventiladores
Material elétrico ern geral
ARTIGOS PARA PRESENTES

Casa Calma
Av. Marechal Floriano, 4í

idc-ali:--mo nuie os anima tam-
bém participa toda a Adml-
nlstraçãi) Regifinal <lo Serviço
Social do Comércio do Distrl-
to Federal, o que me torna se-
(Turo o absoluto êxito do Ser-
viço Social do Comércio."

Participaram alos debates,
que se desenvolveram em am-
biente de grand" Cordialidade.*** Srs. Conselheiros Milton
ft-füíS de Sousa. Rafael dc
Oliveira Alves. Rubem Soares.
Iíeniifjiie Bastos Filho. AtU«*>-
nio Ribeiro França Filho. J.-r-
ge Ama aj. Valdemar Ferreira
Marquei, OsValdo Gomes da

(foticlusâi da pág. 1)

hücOS, Ba-sta lembrar que, sóincrr'.e no governo Nilo Peganha, íoi
criado o Ministério da Agriculíu*
ra e que êste, até não ha muito,
cia o Departamento administrali-
vo a que se destinavam verbas or-
camentárias as mais Insignifican-
tea. Isto nâo obstante estar da.
monstrado, pelas estatísticas, quo
70% da nossa população traba-
lha e vive no campo c do
campo.

No quc entendia com o cns-ln*;
agrícola o nosso descanso era dos
mais lastimáveis.

Mus tudo, felizmente, mudou.
Os pontos de vista du atual ad

mir.istração são totalmente ou-
itoz e não há recurso que presen-
temente se poupa para dar, a f, r
maa.-.to dos nossos agrônomos, o->
desv elos a que fazem jus pelo pa-
pcl relevante que lhes deve cab*;r
na direção da economia do Pais.

Ainda êste ano serão transferi-
d*'S, t* entrarão a funcionar nu
quilômetro 47 da estrada Rio São
Paulo, todas as dependências «lo
Centro Nacional de Ensino c Peb-
quisíLs Agronômicas, várias *las
quais jO. so acham, ali, como se
sabe. instai-;das. Dele fazem parto
o Instituto de Química Agrícola, o
de Experiment-ieões e Ecologia
Ar-rFoli, o d" Óleos, o Instituto
cie Fermentação, a Escola N.tcio.
r.tl de Agronomia e a Escola *"a-
tlonal de Veterinária.

O CN-E-P.A, E SUA*,
ATIVIDADE

A'-:m d>
Testa a.j

Jl

Ctista Miranda e muito
o mesmo clevadc \ 

'103, ou-

• servidos normais ti.;
viinistérlo, 0 Institui',

lica Afinooía cuida c-
minar- i comiiosi';.*.o e ciuími--.-,

v,i 1 tussas terras, pr«»».-urando a.--
t »belec< r lii- a {;ênese por m».'t«i
do conlieCim».nto pon.*ienori?.ra..:.

f d*. !-.'•,r.i p< ríí i Be-*und'i as iiorii.i;
| 

'.dotadas pela Soci<>dadií lntr;ri. t-
1 ir-;»l tíos S«»I«is. O» dail«is aa.sim

cbiidos permitirão orientar a ai>U
l >.-.-if.;»o de J"«rrt.|lijant«g niiiiaír.ji.

para a manutenção da fertilidade-
dos terrenos em cultivo.

POr seu turno, o Instituto de
Kxpeihnentação e Ecologia Agri-
cola promoveu a semeadurn eso.-.-
lonada alas nossas princlpáú.
plantas cultivadas, no quilômetro
47 da Rio São Paulo, tendo jáclassificado, ecologicamente, cen-
tenas de variedades de plantas
têxteis, além d0 nrroz sorgo, Ia.
Kuminosas e girasol, além das ob-
serv.-u-ões concornente.s à influen
cia do clima na produção das di-
versas cultura.*- evperimcnlais quc
vem fazendo,

O Instituto de Óleos já tem pa-
pei saliente nt pesquisa d"s nos
sos óleos vegetais, file tr(1balha
rm estreita colaboração com os
demais Institutos do C.N.E.P..V
visand., o conhecimento da com-
posição o aplicação dos óleos,
qiic-r na indústria, quer na ai-
mt-ntaçao e que possam ser extraí-
dos de nossas plantas ou dns exó-
ticas que sejam trazidas, para aisse
íi»', pelo Ministfirio da Agri-.d
Una, para nosso Pais.

UM GRANüE LABORATÓRIO
PARA ANAUSES

Trabalhos qú3 também fartem
.'us a destaque são os que esf-o
sondo produzidos pelos Institutos
de Keologia e de Fermentaçúo.
rendo que ,.sle último pôs cm
execução a legislação da fiscaliza-
ção do comércio tle vinhos, tendo
•,.ira isso, se instalado, junto ai
C.N.E.í-.A., um grande labora*
tóuVi pira análises, <,-ra«,-as às*
quais foi possível impedir sejam
introduzidos, pelo porto do Ri 1
da* J,i!i«*iro, vinhais adulterado--
como U-ndo Euí.slârir-ias no« ivas ã
snúde púl.lica.

A transferência, qu. ora se ul-
lima, das dependências do C. M.
I-. P. A. paia a sede monumen-
l<«l d„ quilfjmelro 47 c motivo da
intensa satisfação para quantos
se interessam pelos problemas ciue
tiiU-miem com o-, Iab<»res ú>.

duma reunião esta noite «Xo. co.mlesãp Diretora «t do QrU|ic» cloii
1 •arliunenl ares rK-moa-rãticos-Crlt»-
tãos, que, embora
iminista tenha

o Cbere c*o.
proeurado poruma decliirnçaío pública atenuar

o oicaneo de suaa aflrmuçáes,
aprovaram um., mòçao lamehtaiL

a pti|ill.'m,ão do artigo.do

ACUSADOS O.S CO"ÃltJNlSTÃS

de
bicos"

Novamente os Democrático»-
«' rlstãos acusam os Comunista»"jogarem Ootn pau dc dois

o o r.róprio De CaBperI
conversando rom os jornalistas'
deixou escapar esta frase: "Como
se pode i-olaborar com pessoa»
qiie pensara desta forma?".

Por outro indo. n clénisuti)
in<:ci*ioza 6 «otiHtUui<lo pela ati-tuilti reservada «Ju Partido l!<jpu.
bllcatío «i dos Socialistas, quaainda nau aprovaram o projeto
do coalizão fiovernamentá,! «jCi-i
1!k*s foi opiesentado ontem porOe Casueri.

O l.lii^uu Republicano reuniu-
se esta noite, mas não tomou
qualquer decisão a êsse respeito.

for sou latiu, o Grupo Soei a-
lista examinou a situação aerucontudo se pronunciar.

No fim da noite a impressa.»
dominante nus círculos político»era que a crise sera demorada.

A Imprensa ataca hoje violeta-
lamente os comunistas, respon*
sa.bllissijndo-08 pelo prolonjramen,
to Ua crise governamental, cotai
a oublicaçüo du artliro de Toffllat-
11 dando a emouder que a aleinis-suo de Oejansperl o a tentaUvad-' formttçja.o de um novo covfir*no italian0 K..m a participação,dos comunistas o socialistas tolsueerida pelos norte-americanos
durante a visita de Uo
aos Estados Unidos."U Tempo" acusa Tot-liatli <10nacionalismo e após haver afir-mado r,uc o ünlco país que poderáv. • em ajuda da Itália 6 a Amo-rica do Morto, diz qUl, 0 nácv co.munlsta lenta eufraauecer a nova corrente de simpatia ",.Ue co-meçou a estabelecer.se entre jnosso pais o amplos setores da.opinião pública norte-americana""CUM 1'IiO.M ISSO E MEDO'"'

O mesmo jornal estima poroutro lado quo so torna necessi-
na certa coragem, para. dada anecessialado urg-ente <*n formarnovo governo qualquer, c-u-i

apresentar o tratado <3eD.iz a. Assembléia o assina-lo em
.lls' l-'"'a "aproveitar 

a situa,
in?,nn 

e3I)ecuIai' aí»''ro a misériatnimita em que nos encontramos.
. ra tirar vantagens".

O "Cortliere 
dei Nazlone*' Or-ffSo monarcuista. critica a poli.«ca "de compromisso e meda"ao Sr. De Gasperj, qU0 om stlaopmmp enfraqueceu progresàiva:-mente a nação enquanto

política dc

Uaspcrl

tim
.ver.

o.se num obi.»-

ve
Diborale'

que íi
os comunistas f. coerén*te e firme, flxanc-c

tivo preciso.

nm£ 
MlnIster1*» «W em- crlso¦jrues mesmo <ie nascer — escra»-seu lado o "Risoi-glmento

r,-,v «•». ¦,.nr'rost-c,ntando que n->Hnv «Togliattl 
participará A9aToverno com o "vendido" d-»Gasperj 0 este aceitará fraternal-monte a sou lado. n„ Consêlht»<*<• Ministros, «0 clic-rc da quinta-001una eslava" tal como se qua.««cam mutuamente os comunls-tas p democratas cristãos.

O "Daliá" 
replica a talsaçBes dlaendo qucra Ias cristãos

pretextos para organlaar umanova campanha anli-comunisUc excluir os comunistas do novo
governo, enquanto qllc 0 6rgaosocialista "Avanti" convida'os
Cemocratas cristãos a manifestar
claramente e com franqueza seu
anu-marxismo, unindo.se «le umavez por todas aos "qualunquis
tas ou mesmo ft direita destes uí«os monarqulstas"

aoa-
são rj- demo.

que procuram

Suicidou-se o ex-praciníia
Foi fiiiirai solicitada ao Pôstn d«Asslst.-iu-ia cin Méler. uma nnibulâti.cia para socorrer um homem qu«em frente ao 11" ns da Run Mago,Inales Castro, onde se encontrava

caído, engerlra forte do.-e de formi
(id«.

Porém ao chegar o socorro medico ao local, o tresloueado j.*i era cad.iver. Apurou nossa reportagem
tratarjM ale Múrla Euzéblo, ex-pra-cmlia ala F E, I!., morador em lu-
nar Ignorado.

O Comissário Petrònio, do lí>*DlslrlU). registrou o fato, fazendoremover o aorpo de MArio Euzéblo
para o I. m. Legal corn Kulft diPolicia.

A construção civil nos
Estados Unidos

WASHINGTON - (S. I. ÍI.-)
-- A Cuiistrua;ão civil nos Esla-
cios tinidos foi calculada em 90)
milhões de dólares, durante o
mês de dezembro de li-!*"" e
10. 1 II .000.000 «'o dólares dura»-

te t".I" aquele ano, () total tíe
dezembro f««i duas vezes supe-
rii.r ao d>> m,*..'; correspondente,
cm 19-IÍ. O total, durante o mo
foi 2, vezes maior d» quc r. dc
1945. Ao mesmo tempo, o De
partamento de Comércio de-'a_
rou que as perspectivas ¦>¦"««> fa-
vciaveis à indústria de constru*
aôes civis, esperando-se atinja o
t"litl de 15 bilhões de dólares,
em 19-17. CalCiila-se, ademais"
que um milhão d»' residências
novas seiu Construído em 10-4/
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mM GAZETA DE NOTICIAS leilões píMicis no
Distrito Fetíera

'ANO 72

Leilões
Hoje

I>IA 30 1>K JANK1H0
1 EUCLIDES — Magnífico e bem
localizado loto do terreno, con, b«?n-
ieltorios, üe 3C horas, & Rua da Ae-
sembltMa, 10 — 1» andar.

f GIANNINI — Lindas jóias, *c 1& ,
.horas, h Rua São José, 30.

CARNEIRO — Importante pre-•«Uo, fis 10 horae, a Rua da Carioca,
86.

AGENOR — Magnífico bangalo-w,
3i Rua n» 0, ãs 10,45 horas, a' Rua
Tcófilo Otonl, 113 — 4" .-.ndar, sala
xi0 0.

AGENOR — Magnífico lote dc ter-
reno, 435 metros de largura, às 16,30
horas, à Rua Teóíilo Otonl, 113 —
4° andar, sala n» 6.

EUCLIDES — Magnífico lote de
terreno, íis 15 horaB, à Rua da As.
ccmblcia, 10 — 1» andar.

OÉSAR — Ótimo prédio residen-
eial, às 16 boroN, à Rua'Tenente
rAzniir/, 76.

DIA 31 DK JAKE1IU)
1 CÉSAR — Magnífico e conforta--»el prédio, às 16 horas, & Rua dos
Oltls, 44.

CANDIOTA — Mngníílco terreno,
às 16 horas, à Rua Maria Antonia
(junto e antes do prédio n" 220).

CÉSAR — Ricos mobiliários e pra-
tarlas tr balhadas, às 15 horas, k
Jlv Sfto José, 03.¦ GIANNINI — Bom prédio, à Rua
Sfto Francisco Xavier, 909. à6 15 1,0-
ras, no Armazém do leiloeiro, ã Rua
Sào José, 35.

GIANNINI — Prédio, magnífico
terreno de 22 50x40,00. às 15 horas,
•sendo o leilão realizado no Arma-
séna, à Rua São José, 35.

AQUINO — Grande área de ter-
ieno 24x200, com trfs prédios resi-
denclals, às 17 horas, à Rua Barão
de Itnpaglpe, n» 351, 353 e 357,

I>IA 3 DK FKVEBEIRO

EDMUNDO — Ótimo terreno, às
lii horas, à Rua do Botafogo, entre
os números 103 e 171 (Piedade).

i CÉSAR — Importante oficina me-
eãnica, com grande quantidade de
máquinas novas, as 35 horae, à Rua
JBrátilio Cordeiro, 01.

JMA 4 DE FKVEBE1BO

ARLINDO — Esplêndido sitio, àe
36 horas, à. Rua do Carmo, 43.

CUSAR — Dois bons prédios, às
30 horas, à Rua Magalhães Souto,
42 e 48.

¦ MURICO — 3 sólidos prédios re-l
sidenclals e lote de terreno de es-"
quina, àa 17 horas, à Rua Gravatal,
04, 56 e 58 — Terreno de esquina —
Praça Ubajara — Estaçfio de Ria'
«buelo.

i EUCLIDES — Contrato de arren-
dnmento do maquinas, às 16 horas,
ri Rua Darão de São Felix, 60.

i AFFONS ONUNES — Ótimo pré-
«lio residencial, com garnge, às 16
iiorar, à Rua Honórlo, -46.
r

DIA í DE FEYKBKIR <•

QUINTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 1947 N." 25
HOJE HOJE [AMANHÃ
QUINTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO PE Í947

AS t HORAS DA TAPpn
ESPÓLIO DE JAIME LKONARD CAXELH

LEILÃO DELindas Jóias
RELÓGIOS VULCÀNI, I.ONOINHS R OUTROS - COKDOES n MEDAI MAS- ANÍIS COM BRILHANTES - CORRENTES PARA RELÓOIO

H JÓIAS DIVERSAS

(OCTAVIO GOMES GIANNINI)
£«c-n«ório t ül5o «Ic vendai 4 Rua SSo Jos :jj»Preposto: DANIEL GALDART

; 
Devidamente sutoriziulo pura partilhaVENDE EM LEILÃO, SEM RESERVA DE PREÇOS, HOJE

QUINTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE l!)47AS J HORAS DA TARDE (IS HS.) - EM SEU SALÃO DE VENDAS35 — RUA SÃO JOSÉ —
EXPOSIÇÃO DAS 10 HORAS EM DIANTq

CATALOGO:

AMANHÃ I AMANHÃ AMANHÃ
ESTAÇÃO DE SÃO FRANCISCO XAVIER | S. Cristóvão -Zona ifldustrial-Ponío comercial

LEILÃO DE SEM CONTRATO - LIVRE r>r DESAPROPRIAÇÃO

Hvin l>rÚíHeLeiiào d« Prédio
m MAGNÍFICO TERRENO DE 22.50 i 46,00

9?9 - RUA SÃO FRANCISCO XAVIER - 959
ILRRI.NO ÍW , «a.ga ,i irentti)

SÃO FRANCISCO XAVIER K RI A CEARA'

perfra, «!, li-

A I
3 5

CASAR — Prédio para raaidèacia,
ae 16 horae, à Estrado, Braz de Pina.
H97 — Antigo n» 971.

AFFONSO NUNES — Bom lot»
de terreno, an 16 horas, a Rua Co-
tiíJA, (antiga Rua Nora), distante
Jfl,70m. da Rua Marechal Aguiar,
todo par.

! AFFONSO NUNES — Bom lote
«de terreno, às 16 horas, a Rua Co-
jruja, (antiga Rua Nova), distante
27,30m. da esquina da Rua Maré.
<;b,il Aguiar.

« AFFONSO NUNES — Bom lote de
terreno, às 16 horas, à Rua Coruja,
distando -40,90 ms., da esnrUna d«
H»a Marechal Afrular.

DIA 6 I>r FEVKBKIBO

F. SALGADO — Máquinas dlver
**s, à Rua Santo Cristo. 83.

CÉSAR — Bom prédio para mo
radln, ;"is 16 horas, à Rua do Couto,
J0.

JÚLIO — Bom prédio e ótima vila
¦com 4 casas modernus em terreno «Jf
22x8G, às 17 horas, fi Rua Álvaro
de Miranda, 422 e 426.

ERNANI — Máquinas d<* somai
diminuir c de escrever, às lõ horas,
% Rua Sno José. 29.

DIA 7 DE FKVBBEIBC

ERNANI — Prídto drt sobrnilo
«som ampla loja comercial, ãs ltí.30
horas, à Rim São Cristóvão, 733 c
733 -A.

AFFONSO NUNES -- Ótimo pré-
dio, :'is 16 horas. A Avenida Rio Bran-
co, S1C.

i JÚLIO — Bom prédio vasio. <•"•
terrenn de --xBT, ás 17 lioras, íi H«in
Clrne Mala, S.

DIA 10 DK FKVK.HK1RI»

CÉSAR - - Leilão de madeiras. Tcú-
filo Otonl, Estado de Minas Gerais.
fts II lioras, :'i Rua São José, 63.

CÉSAR — Eellfto de madeiras, às
14 horas, à Rua São José, 63,

ARLINDO — Bom terreno, às ló
horas, à Rua, Taqimtinga, sn (an
tign Amar agi).

DIA 11 DK IKVK.BKIRO
' ARLINDO — Fazendas, às 15,30
horas, à Praça (ia República, 86.

AFFONSO NUNES — Sólido pré
dio residencial, coin dois pavinien-
tos, às 15 horas, à Rua Castro Al.
Tes. 251.

EDMUNDO — 3 mngnftlcos pré:
dio;;, ás itin<) horas, a Rua Cambu-
«I Dl Vale, 202, 2)0 e 220, cm Vaz
Lobo,

(•É.SAR - Maquinas, c*mtr..to de
Arrendamento — Móveis e ute-nsi-
lios. ás 14 horas, á Rua Moncorvo
i-llhp. 1 — 2« loja.

P«-

— 1 Colar imitação a pérolas. .
— 2 Brincos dc ouro bolinhas.
— 1 Anel de ouro com i pe.

dra; para senhora.
«1 — 1 Óculo tjpo Ray-bua
ti — 1 .Relógio cromado marca

" Censor1' p;,ru pulso. se.
nhora.

€ — 1 Caneta tlntcire.
7—1 Cordão e medalha dc

prata e ouro yto. Antó-
nio,

S — 2 Crinçcs de ouro belas.
S — 1 Anel de ouro tom br].

lhant-cs para contador,
3 0—1 Maquina fotográfica.
31 — 1 Relógio folheado marca

"Clarsii;" cora pulseir.i
para homem.

12 — 1 Broche de filigrana nou-
rada

13 — 1 Colar imitarão à pérolas,
3 4 — 1 Anel de ouro com topa.

zio.
15 — 1 Relógio c-roinado ••Mu.

ios" com 15 rubis.
16 — 1 Cordão de ouro com 1

medalha.
17—1 Anel d«? ouro com 1 pe-

dra vermelha , para »*v.
nhora.

de our0| bo.--£.
com m c d .,! u a

~enh"ra da Con

, oir. pe-

eom 1

'Tu.TlS

de !

|>I \ Dl m \it<. r.

ARLINDO - Esplêndido lote d-
terreno, As )'. horas, à Rua Dr. Gui-
Iherme Álvaro, s-n, (junto ao nu-
mero 72,. no bairro Jixíé Menino, lia
«Cidade Ue fcantos. Estado dc Silo
Paulo. O terreno ^era v.-isdWn -i
R,ih ilo Carmo, ii.

lt — X Máquina fotográfica.
J** — 1 Cordão e medalha de ou

ro "Coração de Maria",
»0 — 1 Pulseira dourada com ba'

langandans.
31 — 1 Relógio cromado "C*n

sor" para homem.
32 — 1 Colar imitação à pérolas

com 3 voltas.
ü — 1 Anel de ouro c©ai

«toa de c*5r.
X —1 Relógio "Longinw 

wMa
bolso

K — 1 Cordão • Medalha "Jfiio
Jorge" « i peixe <U ouro.

*«J— 1 Broche de marquesltae,
«T—1 Relógio folheado marca

"Extra" 
para senhora.

28 — 1 Cordão de ouro cora 
"me.

dalha Sta. Terezinha.
** —1 Anel de ouro, brilhantes

e rubi, para advogado.
Í0 — 1 Relógio de ouro " \'ul-

cain" para bolso.
Si—1 Cordão e medalha d» ou-

ro Nosso Senhora Monto i
Socorro.

32 — 1 Pulseira "Bôa sorte
marquesitas.

33 — 1 Anel de ouro com ] te
pázio.

34 — 3 cordão de ouro ^om m
gramas,

35 —1 Relógio folheado "Silvo"
r-ir.i j,ornem

.16 — 1 \n-l de platina com 1
brilhante.

37*—1 Cordão e medalha esoa-
Diilare,

3S — 1 Anel de ouro rona ! acUi
mai'lnha,

S9 — 1 Anel de ouro < r>m i pe-
dr., rnarron

40 — 1 Broche de filigrana dou.
rada

41—1 Relógio folheado
tas" para pulso d
mem

42 — 2 Abotoaduras de í,!!'.-ír-ini
dourada.

4"3 — 1 Corrc-nte <Je ouro e
tina para relógio.

4i — 1 Cordão e medalha "95o j
Jorge".

45 — i A.nel do ouro ,:om bri
lhantcs para contador. \

¦W — 1 Bclópio "Anore" oroma. *
do paia pulso

?7 — 1 Anel de ouro p«? de ca- '

bra cem i pedra.
4S — 2 Brincos de ouro. holii».
4!'— 3 Relógio cromado "Cias.;

sic'* pa,a pulso de *e.
nhora.

5(1 — 1 Anel de ouro ,.om t ame- ,
tlsta.

51—2 Abotuaduras de ;"Uii;r.tna ¦
dourada. j

32 — 1 KelÓKio cromado "relt. 1
«ia"! ;»ara pulso.

83 — 1 cordão e medalha **co
ração de Jesus"'.

54 — 1 OtUlos Upo Ray-ban. t
55 — 1 Relógio cromado "Kx

tra" |S rubis t*,» ¦<• ! )«Vi
»V>«"-r» ;

CG — 2 Brin, os
57 — 1 cordão

" Nossa
celção"_

5S—) ,\nel de ouro
ora,

69 — 1 üeió^io folheado . oni :;
rub^ j.ara pulso de ho
mera.

CO — i o ufo Upo Ray-Ban.
61—2 Abotuaduras de flllpraní

doairada.
62 — 1 Arif-l <]e ouro

âgU i marinha.
6" — 1 Relóçlo folheado"W.itc-h" 

15 rubis.
64 — 2 Rrincos de ouro, boln.v
Cõ — 1 l:e!ó,io de ouro Xl^ole'.

AVati-li. para pulso.
£6—1 Anel de ouro com rubi

reconstituído.
67— 1 Cordão e medalha de ou-

ro -:na. Terezinha"
*S -— 1 Anel de ouro rcra \ àme

tlsta.
60 — 1 Relógio de ouro "Ai;:r

Wati li", para pulso.
70 — 1 Anal de ouro pé d». c"3-

bra" com i pedra.
71 — ] Relóprlo fundo dc a^o

"Dar;i",) 
para pulso.

72—1 Ansl de ouro p(. de tes..
bra com 1 brilhante.

72 — 1 Relóqlo de ouro com pul-
seira de dito.

74 — 1 Relógio de
bolso.

75 — 1 Relógio "Cimler" \ j^rc.
va drtf-Ua.

76 — 1 Relógio "L,ouvine" j,ar>l
pulso de senhora.

7*7 — 1 Relógio "Classlc" prata
• marfiuesita. puni »«¦
nhora.

7Í — 3 Relógio "Extra" praU e
marquesitas, para senhora

TS —1 Relóçlo folheado 'El-
dor" parr. pulso de ho- I
mem •

níquel par»

Cauny" de ou-
para

¦El!-

ho-

;.lft.

SO -

PI

M — I Relóg-io
ro com 15 rubis
pulso de homem.

S3 — 3 Relógio folheado cora IS
rubis "T„rii3 "Watdi".

$2 — 1 Relóulo cromado "lmp*.
rial" c-om 15 rubis,

S5--1 Relógio folheado "Cias-
slc", para pulso.

14 — 1 Relógio folheada -Lon.

,cO" para pulso.
55 — 1 Relógio cronograío a»-

tro ' com 10 rubis,
56 --1 üclógío cromado -Co-

meta" para i-uiso. te_
nhora.

57 — 1 Relótriu ciumuUo Ex-
tra" para pulso, homem,

SS — 1 Relógio cromado --jnvi-
et.v para yiilso «ie ho.' mem

-1 Relój..o «je curo -In.i.e.
rl;,l" para pulso.

-1 Relógio folh. "Stuag"

para pulso de senh«^ra.
-1 Relógio cie ouro marca

"Imperial" 
para homem.

-1 Relógio folheado - KU-
das ¦ 

para pulso de hc. |
mcm.

-1 Relógio folheado •• Ei- !
tra ' com ponteiro cen-
trai.

-1 Relógio •censor' cro-
nnulo para pulso.

-1 Relógio "KMdas" 
p«ir«

pailno.
Í6 --1 (:ronógrafo folheado r*©n.

tejro centrai.
97 — 1 Relógio pira pulso de

senhora.
9S —1 Delóglo «tomado "Ex-

tra'" para pulso.
9? — 1 Relógio cromado "Co-

m»ta" para pulso
31>0 — 1 Anel de ouro com * rubi

re.-on^tituido.
101— Relógio cromado "Cias

slc" para pulso d» hn.
mem

1P2-- 1 Relógio CTOmMe 'Avia"
para pulso.
Keló«io de ouro "C1as-

•Ic" "para 
pulso d» se

«hora.
R<-»'',«^> dc our.- p»rs ; u!
«o d«* >.e,'h*^ra

54

95

t|lU **¦¦ •*->¦:.«<; «*.

Magnífico pre'«lio «Ir saiái amtuu&o;
2 f«„r..",3*-lr'"fnÍP AC¦' M' Ed'<«-*á° «' terrrno «,.,», d.-ímembrável. ,„edimIo o ferre.io £,60 x wr,)

(O' T.
QúkÀtmjnl

IO GOMES CIANNIKI) _ Escritório e Salão d«
\ TiJa^ á I'ua São Josc, 35 — Te!. 22 J3M

Prrr-oiUK DANIEL GALLART
Devidamente au.ori^d,,, ^cnderi e„ 1<r(lio AMAN,^

SEXTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 1947*r i horas d. tarde, sendo o fellâo realizado r» »m..í,T

35 — RUA SÃO JOSÉ — :í5

l'r«5«.tan«(o-M: para Arartamcoto»,

RÜA LICÍMO CARDOSO X. TM
A 2C MF.TKOS DA RCA ANA NÉRI«o«n t,r«;«Jio com amplas acomodac.Vt para familia ãt.trato, banheiro eoniplrto em eòr, dotío fcabitãvtl iAimo

par» laboratório.

(OCTAVIO GOMES GIANNINI)Emmiiotío e «alão de venrfas i Rua ?^o Joie T«"! 22-7
Prepostoi DANIEL OALLAPT

I>e«idamen,e muli*-,tm<lv
^cnOrri cm IcIMo pcla melhor oteru « H t, 'x rt,
SEXTA-FEIRA. 31 DE JANEIRO DE 1947«» 1 hora» da ,«rov ,endo o Wi,â«. f- *•' rx-*,t .%

:i5 — RUA SÃO JOSÉ — 35Atenção: — O prédio po<ic'!i!*ara tlr.s Srr
«twtaòo r>-:i r.r,ç'..-'iitMoradores, ttsií a"ti«.-»tí<.— Sica! de 20%.

c<mirau?.

^XXA-fSiRA, 31 DE JANEIRO DE 1947, *££££££
LEILÃO DE

Sicos Mobiliários e
Pratarias Trabalhadas

DESTACANDO-SE: - Mobília de jacarandá maciço cpeças, estilo colonial, para dormitório de casal TW. L \buia estilo Chipendale, c 10 peças, ^ÂXA^X7^^72.c 2IZTZItuT~MobiIiadeimbui-«^SS«-/ i- peças para sala de jantar — Baixela
peças — Salvas — Tabuleiros de prataKelvmator 7 e 9 pés cúbicos - Armários - Crivai,Lustres - Móveis avulsos - Miudezas etc 

"

Faqueiro c, 159
Refrigeradores

CÉSAR
WW MM UM) - Armazém a Rua São José, 63 - Talefooe 2n2hcDevidamente autorizado

«W*ÍK,™-*EM LEILÃ0' AMANHÃSEXTA FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 1947Às 3 horas da tarde
E M S E U A RMAZÉM

63 - RüT^ÃÕToSÉ - 63
«Sinal 20'r comissão 5% e imposto federal üas pratarias.

L E I LÍO MÁQÜINA5 DE SOMAR, DMINIJIr" 
"

E DE ESCREVER

u

K ü A S Ã O \
>íáijulna.«

HjUÍn«35 *ír

,>al;o nr: venda)
2 n

ERNANI
(HORACIO SRNAN1 DE MELI OI - FDEVIOAMENTU MLlORlz^DO POR 1 M \ llliVI,

VENDERÁ EM
- \ . Roa -:- '-.. *

rvR». liqi ,ü«,v"io nr
LEILÃO

s*eeíic««

QUINTA-FEIRA, (i DE FEVEREIRO DE 1941As 15 horas (3 horas da tarde)
 À 

* L A SÃO JOS fe N.«
NOTA: —

fuç.rA a. Cfmí

(SALÃO OE VEND*. DO LEILOEIRO ERNANI)

e diri .-*-, sinal Se -Vn oo »tc d» »rrrrr,afa«-Io.

1 O

KV. -

106 — 1 Relógio "C»un> ' de ou- !
ro prirn puleo de horn«*m.

10C — i Relógio "ABc-re" de ou- t
ro ftra pulso d«* te. ,
nnora.

1«>T •—1 Relógio cTOniAdc -..on
«rendorf*' pura homeat.

!0JJ — 1 Relógio «.ronvido - Ex- -
tra'' para pulso,

l<*9 — 1 neSói.rio cromado "Bx- !
tra" para homem

11Ç — 1 rte!ó>,io -<~auny" ..rotiaa-
do par» pulso.

1)1 — ! Reió^lo -Tegnv folhe»
So ,<va t; rui* í

'.i: 1 Fie" ">t:io 
folheado «Cia -

*lc" para pulío
I.JS-—I Relógio folheado para

pulao «ie homem.
11* -1 Relógio folheao* -,1«í-

slc-" para pulso.
— 1 Relógio 'Amon" -otn 15

rvibts Ttnra pulso
n« —1 HeVcj. folheado "BJ-

•ior" : '.íirrts.pnfíli-o para
pul.r*

KxpCjlínO «Ia* IO J.orat esn dt.
»tue iM.iii-jAãí» 5 %. impto.
Ad«-irr!«-i s % sinal 3(< *V! no no

A produção rie aufomoreis
caminhões nos Esfacos HüitkR:

WASHINGTON • SIK A.
«3«nc?al Motors, no . ::«• pj,s-
sado, fabricou 827 ms erros
de passagciios e 3*)*3.436 cmmt*
nhões, A produção "total nor-
íc-amerJcan.1 dc a t, múv*»ü
foi cerca de 45 por cento àa..
produrão tola! da C* nerai M«>
tors em 1SM1 e a dc cammhí-e**,
cerca dr 70 por cetito via n«n*«»
dução ri< merim. »nc.



• 14 - GAZETA DE NOTICIAS
=»»-»¦« c

Quinta-feira, 30-1-1947

Leilões Públicos no Distrito Federal _m

HOJE HOJE

ESTAaO DO ENGENHO NOVO
DIA 30 00 CORRENTE, ÁS 4 HORAS DA TARDE

LEILÃO DE

Ótimo Prédio jesÉnci;
RÜA TENENTE AZAURY, 16

(Estação do Engenho Novo)
Magnífico prédio tipo chalé, tendo 3 quar-

tos, 2 salas, cozinha, banheiro completo. Fora
existem mais 2 quartos independentes. Porão
habitável com grande e esplêndido salão. Ãgin;
cm abundância, tendo duas grandes caixas.
Todo o prédio pintado de gesso e cola por den-
tro, soalhos de peroba de Campos. Possui en-
trada para automóvel, edificado em terreno que
mede llms x 45 ma.

AMANHA AMANHA

César
(JAYME DESAR LEITE) — Rua São Jesí, 63 - Til. 22-0041

Devidamente autorizado
POR IMPORTANTE BANCO DESTA PRAÇA

VENDE EM LEILÃO

Definitivamente - Hoje
QUINTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 1947

Âs 4 horas da tarde, EM FRENTE AO MESMO

VENDA DEFINITIVA

JARDIM BOTÂNICO - GÁVEA
F S P íí 1 IO TI l*1

CAMILO HENRIQUE D'ARCANCHY
LEILÃO Diü

Magnífico e Confortável Piédio
— à —

RÜA DOS OITIS, 44
Prédio assobradado, em centro de terreno,

entrada para automóvel, estilo moderno, jar-
dim e bom quintal, tendo no 1/ pavimento
hall-saleta, hall de escada, sala de jantar, copa,
cozinha, W. C. completo, grande quarto e na
parte externa, grande quarto de empregado**.
No 2.° pavimento hall, quarto de banho comple-
to e 4 quartos. Aos fundos existe um pequeno
apartamento com sala, quarto, kitchinete * ba-
nbeiro completo. Terreno de 10,30 x 33.

HOJE

Centro
HOJE

César
i (JAYME CÉSAR LEITE) — Rua São Jwé, 83 - Til. 22-004 i

Devidamente autorizado pelos herdeiros

VENDERA EM LEILÃO, AMANHA
SEXTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 1947
ÃS 4 HORAS DA TARDE, em frente ao mesmo

Srs, Capitalistas
Seguro Emprego

de Capital
LEILÃO DK

Importante Prédio com loja-sobrado,
2 frentes em situação privilegiada

RUA DA CARIOCA N.° 85
Quase esquina da Praça Tiradentes

RUA TENENTE AZAURY, 7é
O prédio será entregue imediatamente e vazio

Sinal de 207 — Comissão de 5%'.

CENTRO LEILÃO DE

Máquinas—Contrato de
arrendamento — Móveis

e utensílios

A

RUA DOS OITIS, 44
Sinal, 20°2 — Comissão, 5%\

O prédio poderá ser visitado, diariamente, das 2 is 5 hora» da tarde, com
cartão fornecido jielo leiloeiro em seu armazém í Rua São José, 63.

Importante e sólido Prédio de boa construção di-
vidido em grande Loja com frente também para a Rua
Gustavo Lacerda, 19, e sobrado com acomodações parafamília, acha-se alugado com contrato a terminar em
Abril de 1950, pagando o inquilino todos impostos.:
Renda mensal de Cr$ 2.600,00. Acha-se construído em
magnífica área de terreno de 6,80 de frente por 26,70
de extensão, sendo que o prédio ocupa toda a extensão
do terreno, localizado num dos mais importantes pontoscomerciais do Centro da Cidade, prestando-se para
qualquer ramo de negócio. Não tem recuo, nem relotea-
mento e nem desapropriação.

Carneiro

RUA M0NC0RV0 FILHO N. 1
(22 LOJA)

MAQUINAS: — Motor a vapor aha e baixa pressão de 130 H.P., aisrea
A. Boisíb, Berlim, ern estado de novo «-• 5446 — Serras de fita eom volante
de 700 m/m ern rolemãs, nova — Wáf]uina para copiar em talhador coin motor
tnonoíásico, em estado de nova — I máquina elétrica para toldar terres i\t
fita — 1 íieza, tipo universal n.° 0, marca Rockíord Milliiig n.» 132 — 1 tico-
tico com base de ferio fundido — Pressa, ti:*) balancim, de é toneladas —
1 esmeril para bancada em rolemãs de 1" 1/4 — Ditos, idem, de 5/8" —
Mandiis p»ra serra circular n.° 3, em rolemãs — Ditos, idem, n.« 2 — Dito»,
idem, n.» 1 — Motor dc 12 H.P., trifásico, H30 RPM AEG. com chave de
partida, em perfeito citado — Dito, idem, de 2- H.P., novo, trifásico, 1400 RPM,
marca IKB — Dito de 3 H.P., trifásico, 2800 R^M, marca IKB, novo —
Dito, 1 II.}'., 3400 RPM. trifásico, rnareli, novo — Dito. de 1/2 H.P., 1400 RPM,
Marclí, LOTO — Tarracfaa duplex americana de 1.2 até 2 *. com corta talios,
nova — O.ave térmica, nova, monofásica e triiásica — Sorveteiri eom 7 bô-
eas sem motor — 1 bornba a vapor, de srande produção — Dita a vácuo, tola
Je alumínio — Compressor de ar comprido — Ventoinha eom 4" — Hurrinhos
para caiotira — Dinamos Na-icy, com 220-115 volta — 72-35 • j0 imperei,
15-5,5 « KW e 2000 3600 RPM — Bancadas com mesa de ferro, torno» de
ourives — Aparelhos para tempera d' J0 até 1200 praus — Volantes diversos, etc.

COXTRATO DE ARRENDAMENTO — Contrato a terminar em dezembro
«V 1950.

MÓVEIS E UTENSÍLIOS — Bur^ux — Cadeira
é<- escrever — Papelerias — Metas de mánuir.a, etc,
4> ferramer.tís e material ài-e-si.

AMANHÃ AMANHÃ
ENGENHO N0Y0

PRÓXIMO A RUA BARÃO DO BOM RETIRO
LEILÃO DE

(FRANCISCO FERREIRA CARNEIRO FILHO) — Escritório
à Rua São José, 85, S. 305, Tel. 42-2993
AUTORIZADO, VENDE EM LEILÃO, HOJE -

quinta-feira, 30 de Janeiro de 1947, às 4 horas da
tarde, em frente ao mesmo, à

RUA DA CARIOCA N.# 83
Sinal de 30% e S% de comi.iío no ato.rotação, O contrato nfi* tem p*oc

AMANHÃ
LEILÃO DE

de promessa
de venda de magnífico

terreno

AMANHÃ

TIJUCA —

[Grande área de terreno

Mesas — Máquina
Grande quantidade

CÉSAR
(JAYME CÉSAR LEITE)

nua São José, 63 — Telefone 22-0041
Devidamente autorizado

POR IMPORTANTE FIRMA PARA
TERMINAÇÃO DE NEGÓCIO

VENDERÁ EM LEILÃO
¦TERÇA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE J947

As 2 horas da farde

RÜA MARIA ANTONIA
(JUNTO E ANTES DO PRÉDIO 226)

Esplêndido e bem localizado terreno, plano
| e pronto para receber edificação à Rua Maria
Antônia descriminado pelo lote 2, localizado a
13,00 antes do prédio 226 da dita rua, fazendo
esquina com uma rua projetada, medindo üe
frente 15,70 igual largura na linha dos fundos
e de extensão por um lado 29,50 e por outro lado
30,80 ou seja pela citada rua projetada de con-
formidade com a planta aprovada pela Pre-
feitura.

24 x 200 COM 3 PRÉDIOS RESIDENCIAIS

CanidiolaL

RUA W0NC0RV0 FILHO N, 1
(22 LOJA)

Sinal de 207, — Comissão de 5%.

(RAFAEL MEDICI CANDIOTA)
Escritório e armazém á Rua São José, 39 — Telefone 42-0441

Devidamente autorizado, venderá em leilão, amanhã
SEXTA FEJJiA, 31 DE JANEIRO DE 1947

Às 4 horas da tarde
EM SEU ARMAZÉM

39 - RÜA SÃO JOSÉ - 39
NOTA- — Miiu^i informa ... „
í*in,í a- Vl% - ConmsSo de :•%.

ü «J© an*irK,5*Bf f ,

RÜA BARÃO DE ITAPAGD?E, 351, 353 e 357
Esplêndida área de terreno, prestanao-se

para edificação de edifícios, avenida, etc. Me-
dindo mais ou menos 24 metros de frente, por200 metros de extensão, ótimo local com toda
condução próxima. Os prédios ns. 351, 353 e 357
dividem-se em 2 quartos, 2 salas, cozinha com
fogão a gás, jardim, quintal e quarto de banho,
acham-se alugados sem contratos. O terreno faz
frente para a Rua Barão de Itapagipe e fundos
para a Praça Ademar de Barros.

k Ali 1 II A_^
— L E I L O El RO- ÒTTT\T

(CARLOS DE AQUINO) - Escritório á Rua 7 de
Setembro, 84, 2.* andar, sala 26 — Tel. 42-3495

Preposto: OTTO DURANTE

Devidamente autorizado
VENDERÁ EM LEILÃO, AMANHA

SEXTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 1947
As 5 horas da tarde

EM FRENTE AOS MESMOS
NOTA: — Sinal de 20% e comissão de 5%}

no ato da arrematacão.
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ILHA DO GOVERNADOR
MAGNÍFICO LOTE DE TERRENO COM BENFEITORIAS, SITO A'
«UA PROF. HILARIAO DA ROCHA N.° 186

TAÚA
MED. 11 x 51 DE EXTENSÃO — LEILÃO, HOJE

JQUINTA-FEIRA, 30 do corrente mês, às 3 ho-
ras da tarde, no salão de vendas do anunciante, à

BUA DA ASSEMBLÉIA, 10-1." AND. f

Euclycles
(EUCI.YDES MARINHO DA SÍI.VA)

B#C»HÓrio _ Salão de Vendas a Rua da Assembléia, 10-1.» and. — Tel. 2_-M?9

r Devidamente autorizado, vende en ieilão, hoje
IjWnta-feira, 30 do corrente ás 3 horas da tarde en seu
talão de vendas, o terreno e prédio en ruínas acina descrito

1 Sinal 30% no ato da arremataçSo.

Os Estados Unidos não dese-
jam comprar a Groenlândia

WASHINGTON, 29 (A.F.P.)
4— O Departamento de Estido
desmentiu, formalmente, esta ma-
chã, as informações que diziam 1
desejarem os Estados Unidos
comprar a Groenlândia à Dina-
marca.

i "Nenhuma 
proposta dessa natu-

reza foi apresentada pelo» Bsla-
dos Unidos — declarou um porta
,»oz autorizado do Departamento
v-. Os Estados Unidos têm, únl-
jeamente, direitos a certas bases
oa Groenlândia, de conformidade
com o acordo assinado a 9 do
abril de 1941. E' exato que o an-

.ligo Secretário de Estado James
Byrnes discutiu, em Nova York,
com o Ministro das Relações Ex-
?erlores da Dinamarca as relaçOes

' 
gerals entre os dois países, e é
possível que a Groenlândia tives-
ec sido evocada nas conversações,
mas não so tratou, absolutamen-
te, de nenhuma proposta de com-
pra".

0 Presidente Auriol recebeu os
nenbros do Corpo

Diplonático
PARTS, 29 (A.F.P.) ~ O

Presidente da República, v*incent

Auriol, tendo ao lado o Ministro

dos Negocios Estrangeiros, Oor-

Res Bidault, e todos os membros

das casas civil e militar da Pre-

sidência, recebeu, esta tarde, cs

membros do Corpo Diplomático

que lhe íoram apresentar cumpri-

mentos e felicitações pela sua

recente edição.
Em nome dos visitantes, falou,

cm breve alocuçào, o decano do
Corpo Diplomático, o Núncio
Apostólico ao qual o Presidente
respondeu.

Leiloeiros do Distrito
Federa!

AFFONSO NUNES VELASQUES
Kua Chile, 23 — Telefone»:

42-2212 e 223111.
AGENOR, GUIMARÃES — Kua

Tc.nio Otonl, W 1)3. 4« andar.
Telefones: 28-.SG3 e 43.71U6.

AJ-BERTO l-UIZ DE CAbTKO
Kua Júlla l-opei" de Almei

da n" 8, 2o andar, antiga Tro
vessa OUvelra. Tel. 2341180.

AQUINO (CARLOS DE AQUI
NO) — Rua 7 de Setembro
no 84. 2° andar, eala 26. Te-
lefone 42-3495.

ARLINDO COSTA — Rua «°
Carmo n« 43. Tel. 434J469.

CAR NEIRO — FRANCISCO
FERREIRA CARNEIRO FJ
LHO - Kfto José, 85. sala 305.
Tel. 42-2983.

EDMUNDO NOVAIS — Ru»
Gonçalves Ledo, 36. Telefone
43-6272.

EURICO* LINCH DE ALBU-
QUERQUE MELO — Rua be
nador Dantas, 77 Tel. 42-5531.

EUCLYDES MARINHO DA SIL
VA — Rua AisembXlB- 10.
1» andar. Tel. 22-1499

FRANCISCO CHAVES SALGA.
DO — Rua Assembléia. 10
1« andar. Tel. 42-0277

HORACIO ERNANI DE MELLO
Rua S&o José. 29. Telefo

ne 22-2923.
JULIO MONTEIRO GOME3 -

Av. Aparieio Borges, 307 7*
andar. Sala 703 Tel. 42-9950
« salto de vendas à At. Ailâu
«ca 638 — Tels. 47-1926 »
47-0570.

JAYME CÉSAR LEITE — Sâc
José, b3 — Tels. 22-0041 «
22 8283

MANOEL THEOPHILO MAR
CAL — Av. Marechal Flori»,
no, 145 — Tel. 43-9681.

NTLO ESTEVES CARDOSO -
Praça da Republica. 6 — Ta
lefone 42-«fi66.

OCTAVIO GOMES GIANNINI
Rua Slo Jo»ê, 35 — Telefo-

ne 22-7331.
OCTAVIO DE SOUZA LEITE —

Rua Misericórdia no 8. Tele
fone 424)239

PAULA AFFONSO (ANTÔNIO
DE PAULA AFFONSO) —
Rua S*o Jos« a" 70 — Tele
fones 22-4421 e 22-9378.

PALLADIO TUPINAMBA' —
Rua da Quitanda, 67 — 4o an-
dar — Sala 403 — Telefone
23-5498.

RAFAEL MEDICI CANDIOTA
Rua Sào José, 39 — Te!»

fone 42-0441.

Esforços para a solução da crise
no governo republicano espanhol

-??*-

SEGUNDA FASE, QUE ACARRETARA A QUEDA DO REGIME
 FRAN QUISTA 

5 J.JVKE SUCCESS. 20 (Jcan
I^agrango, de trance presse) —

A demissão de José CUrol, abrin-
do funda crise política no selo do
Governo Republicano Espanhol,
r.rlse que o presidente, no esi-
Uo, Martinoz Bftrrlos. se esforça
em resolver, constitui a secunda
(ase, prevlsivel desde a última
Assembléia da» Nações Unidasi
de vasta operação quo acarreta.
r& a queda ao regime franqulsta
nu Espanha,

1 Tal é a opinião mais «eral.
mente espalhada noa meios dl-

plomíitlcos das HaçOCa Unidas,
os quais acentuam que a ação da
Assembléia Geral recomendando

retirada dos embaixadores das
nações membros, de Madrld, fôr»

etapa Inicial • que provocara
a crise Interna no ^ovírno re-

jrtiblicano. A decisão da ABsem.
bléla, a melhor que oa adversfl-
rios de Franco podiam esnerar
Bas condlqSes atuais, não foL
com efeito, suficientemente fort»
para sustentar o regime que se

*polnvn na constituição de 1933
e que representava unicamente a
lecalldado repuljllcana. Os de-
bates da Assemblea demonstra-
tam. na realidade. Q\ie as Nações
ITnldas pensavam, sobretudo, to.
mar uma decisão rontra o resl-
me. franqulsta e não pronuncia-
rrm_se em favor do governo ííl-
ral. Duas nlusnes sóm"nte foram
feitas n.-*sse povírno dumnte a»
lonfra discussões da Comissão Po.
Üticn, e apegar dn satisfação sen.
tldn. na r-pO.--a, por Oiral. e pelo*
•ms amlsros republicanos, IA s»

previu i-iiie.^onu.ll.ai-Mer. in'»r
nns resultariam -ln resolução da
ONU.

or círculos dl. lomfltieos hesl-
tnm em <;e pronunciar sftl.ro a
rvolUcãO «Ia crise atual, mns nl-
frun* nfio escondem n lmi.re3r.~o
dc nue B demissão de fiiriil al.re
rnmlnho \ pOSSvel (-rincão ile
um re-lm" tmnsltót-lo, ui.liilo
ae tbro.TF, nntl»fmnr|i:tata/i «»»
n ."Ia. rcírime òarr rjlic dlv-ersis
vêze. foi ol.jeto de oi .serva*, .-.cs
no dn.nte da ONTT. HecOnheefl-
»e que essa formula esta lom»<»
ds ner Ideal, tanto mais quanto
art noderla ser posta em exe.
eu(;no a expensas da política de
rest.-tttncla seguida desde ir>_>
pelo* governos espanhóis re:>u.
tillcanoa e porque p ecmtr.',r*a tu»
*-|..i...,-,(-» mutonoD-istau cata__lc*.

bascas e galegas, cujo estatuto
se vê arriscado a ficar compro-
metido, em futuro imediato. 'Xo-

davla, mesmo os adversários mais

j-ronunelados de Franco não vêem
como a situação possa ser evo-
lulda ate a queda do Caudilho
si oe representantes dos elemtn-
tos espanhóis antl.franqulstas

não procurarem, entre «1, uma
formula, cuja etiqueta não s^ria
necessariamente republicana, es-
ses mslos, allflB, mostram-se per-
•uadldos que o dinamismo do
Ideal republicano acabará trlun-
fundo, quando o povo espanhol
for chamado a exprimir livre,
mente suas opiniões.

A Rússia violou os acordos
de Yalta e Potsdam

O Senador Vandeíberg
•'opressão

WASHINGTON, 29 (A. F. F.l
— O Senador Republicano Arthur
VandenbcrB atacando vlolentarQen-
te, na sess&o do Senado. boje, as
"eleições terroristas" da Polônia,
ncusou a Rússia de ter violado o
"caràter sagrado doa acordos de
Talta e Potsdam".

No seu entender violou a Rússia
os referldos acordos abstendo-»^ de
S(. reunir aos governos dos Estados
Unidos e da Gr&Bretanha nos pro-
testo» contra as eleições na Po-
lònia, constituindo esta3' "tráeicas

mascaradas dos princípios d_ *i-

berdade",
Vandenborg acusou a t;n!f.o So-

vlítlca de *** tacitamentc rncora-
Jado a "opress&o tir&ulca" da oua)
< Povo polonês é "vitima lmpoteu
te e trágica' *. Associou se às dccla-
rações feitas ontcm pelo D«par-
tamento de Estado e declarou juo
írolaria, Sem restrições, a p.>ütt-
ca do Governo dos Estados Cniilos
r. qu0 se ro-cre fc Polônia.

"Acrvd'to 
qu«j o Departamento

de Es»ado i_a0 se Umltaril „ ess»
tírclaração, d'sse Vandonberg, luas"
disconhcco quais as medidas quc
jiiSo ttiinadn, sul.vqiientcm<nte'*.

O Sonailor sugere uuo se -eatl-
r<m "discussões francas entre oa
1 ês Estados signatários d,^ acOr
dos de Yulta « Potsdam, a fim de
«p esta^i^ecerem as re.«ponsat ill
fl.id.s e se cucontrartm meios pa-
ra rem(-<Jiar a situação- Conto'•
mar ¦ <? com o estado atual da l-o-
1'jnia euu'va],-rla ao abandono 14
''arta do AtlAnt>c,> das Nações Uu.
das".

Declarando QUe » ruerra mun
,'i«- fot .;. ., ;. . :, .>\ , v.,:*. salva
i»»iiar ¦ liberdade da foiôui» *

E S P ó L I-O IEILAO DE

3 Magníficos
prédios

Os «itjal»
*•» la«.'_ por
Uiu, uma m
*lari?a para

N.' 210:
e . quarto
¦irclr 1.1,3. í

N.« Z29:
ti». CQZÍT»UU
1/fí s 23,(0.

KUA CAMBUCI DO W-E NS. 202, 210 e 220
Ant-KOí, ns. 16, 20 e 20-A. (Vaz Lobo)

«•«im ». descrevem: N.« 202: — Térreo, beinl dt telhado, 3 Janela* na fachada, entradavaranda coberta e dividi&j em 2 saUs. 2 quartos, cozinha cimertada e telha >í. E.»iMe
eia água com 2 cômodos. O terreno respectivo mede 8m,30 at. a exteasão de \1ruJXi ,r*it:

16,40 i Z3.C0.
— Têrrer., chalé r btiial tora 2 janela» na I.chada e entrad» ao ;aòo; divide-te em 1 taia
forrados e aísoalh idos e 1 qnarto, cozinha e V. . C, ladrilhadas. O terreno reapeclivo

ir/o.
¦ Trrrco. chalé, com 2 janei-s na (adiada e er.trada lateral; divide se em 1 sala, ] qaar-W.C., e o terreno respectivo mede 2,50 até a cJUtniio úe VM-\ o«-de alarga par»

Edmundo
IEUMUNIK) NOVAES)

Escritório r aniiaicm i j.ua tkinçalves Ledo, 3£ — Fone <3 4272
AUTORIZADO por alvará do Juízo da 2.* Vara de órfãos e

Sucessões — 1." Ofício
VENDERA EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 1947
Às 16 J/2 horas, em frente aos mesmos

À 
RUA CAMBUCI DO V»ALE NS. 202, 210 e 220

(VAZ LOBO)
OS BONS PRÉDIOS ACIMA DESCRITOS

Smal de 20% no ato da arrematação.

acusa a U. R. S. S. de
tirânica"
«ue a par não poderá ser esta-y-
If-cdu en<»uanto a liberdade oom-
pleta n&o f*r restaurada naquele
pcls, Vandenbcre afirmou quo os
alicerces do edlflolo da paz 'nio

poderiam ser apoiados sôbre aratas
movediças".

"Mas dcvelrvOs ser pacli-ntos at*
r> momento em que a paciência
ccsEe de «er virtude", decl«rou
o Senador, "a fim de . arnntlr quP
a pai sela baseada na lib«rd»d.
para todos os Povos".

Osvaldo disposto a comprai
seu passe

S. PAULO. (Asapressi — VA
rias ven:f>os têm circulado com

respeito a Osvaldo, o popular
"Jerico", e\-defensor do S. Cris
tovfio e Vasco, do Rio e do Pai
mt iras. desta Capital. O último
('esses "consta" dlki-i est»ir o
Corlntians interejssado no roncur-
so do "mignon" 

sagueiro. Mas o
próprio diret.ir corintiano. N-isüi
Mahtf jA vrio a público contes Ur
a versão, afirmando que o que
seu clube menos precisa é dt*
tar ks.

Mas, o q"t* parece certo é que
liá aliruni clube realmente ir.tc-
rtssado em O^aldo. Pelo menos
<• o qti" se pode depreender da
informação colhida pela nossa
reportagem, segundo a qual o »x-

palmelrenae e*tá resolvido, fie
próprio, a comprar s«-u passe ao
Palmeiras que o ficou cm 6C mil j
cruzeiros-

T&effá/Brafi&i^ COPIADO^
COPIAS

X MAQUINA
AO MIME30GRAFO
FOTOSTATICAS
HOUIOGRAFICAS

EM 15 MINUTOS

Â COPIADORA
(MARCA REGISTRADA) <

RUA DA QUITANDA,
«.' ANDAR

Tels. 23-5155 e 23-5232
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Tênis de Mesa
Interestadual iRâoSão Paulo de Tênis de Mesa — O CALE. venceu

o Fluminense nos encontros de duplas
Tiveram luear sábado, no «aífco

do Fluminense F. C, aa pr.jva.;
de duplas para cavalheiros, entre
O grêmio local e O Clube Atlénc0
Fazenda Estadual, de S4o Paulo-
O lndlce tecnico dos encontros de'--
igu multo a desejar, pois enquan-
to os paulistas sô apresentaram
tem organizados e ostentiCdo I
magnífico treinamento, os carit>- I
cas dirigidos por Mário Forino. i
demüiistraram lalta de conjunto. |
o que permitiu o triunfo di"n de- |
f, nsorcs do C. A. F. E. pelo escoro |
dr 2 X 1

Pelo acerto das jot-adas po ;tis
ea. prática, destacamos no quadr3
p.ullsta. Kurt, Barros, Bolosnn r
Montllha. N"o bando carioca C.r
ita, o grande crack campe&o indl-
\ :dual brasileiro exibiu se com
perfeiçSo. seguido de perto por
Carllnl-os e Fo^no. Dair.os » ?<r
ruir 0 movimento técnico daJ Par-
t'das: lo Jogo — Carvalhaes x Ja>r

(FluminenCtí) — 0 x Jtontluha-
Samuel (Café) 3: 21 x 23 (18 x 21 e
H x 21) _ 2« '.'•¦;<, — Porlno-Kec-
des (Flumlncnsc)  1 x Boloiina
Cioso (Caf.-) — 3: (IS x 21. 21 x
IS, 20 x 22 e 5 x 21) — 3o jogo —
Corrêa-Dagobtrto (Fluminense) —
3 x Kut-Barros (Cale) — 2 (22 x

e encontro «e eQUli^ei, no suite
nebre do tricolor da zona sul p-;-
nrite seleta assiüiéucla. A e<julpf
c-rloca, que terminou Invicta o
c-rtame znáxla^ cltadlno, derr-í-
tou por i x 1 a equipe capuünewJa
]Kjr BAÍaei Bologna conflrmao-lo >
alta classe dos seus jogadores.

10. 15 x 21. 21 x 14. 19 x 21 e 21 x i Causaram úiiina Impressão., che-
?3). O Sr. Joaquim Macedo t:ve ; tando a entu^a^mar o_ Its, us
um trabalho Perfeito na arbitra j Pelejas e^tre Cartínhos (Flumltipu-
grzn, scQd0 cumprimentado Pel -• ' »*) x Kurt (Café'», e An-htmed-s
litigantes. 1 »tFlumlnetia« x Bologna (Caf,;).

! í-sto ú!t»n-o f*z belíssima cxlblí-ún.
O FLUMINENSE DERROTOU O j Est*ve simplesmente esPet,cuUr
C. A. F. E., DE SAO PAULO I f ,,sar dp ter rtrdldo p^- 3 x 3

NO J6GO DE EQUIPES j apô, estar TenCendo Archim-dcs
_v _ , ! IX-r 2x0. Macedo *>«=> n0 conirís-Obtive su.-,-*i-o o encontro flnal , j. «___i_t ofereceram o*dt temporada d- r*n!s de mesa

í U da« partida^, que
I sep-uu-tes d^sulfados:

A cura da asma
vcis casesESTOCOLMO, 29 (A.F.P.) -

As experiências médicas dirigi I a última dessas droga* está ser
das pelo professor Nanna Su^ru do atualmente aplicada nos hos

e : ecutadis na Oínica do Hon^i- I pitais tuévos, com ótiraos resul-v

tal Carolin desta Capital, demor.s- . dos
traram qu-1 os doentes atacados

promovida pelo Fhjmlnense F- C.
Unà0 Por adversário o auty At!* ! r°rin0 ínuminen3e perdeu pa;;
tko Fasenda Estadual. de P4.0 Pau ' G:oso (Caie) — 3 X 1 (21 x 16,
'o. em disputa d3 TaCa "Pr. Ma- | K x ^ " i íl t 17 i ») _ Car-
noel de Barrcj Neto" efetuoJ-s* » ""^ »«neea Kurt por S x 0 (21

| * 14. 22 x 20 e 21 x 13) - Archlme-
j dea venceu Bologna p0r 3 x 2 (21
I 

X 23. 17 X 21, 21 x JO. 21 x J_~e
21 x 2) _ OarrCa venceu M0ntHfia

j I>or 3 x 1 (13 x 21. 21 X 13. 21 s 11
[ * ** x !**> — X>a(!robrrto renegu

de asma. sendo que I S«*"»e] Por S x 0 (21 x io. 21 x ífi .
I ;i x xi3>.

Ao Jactar oferecido ppio Fhiml

ae asn.i. em estado grave, podem
ficar curados pelo tr-itamento dv
Sulfas.

Assim, demonstra o profess...
Sunrt; que. sendo a lníec.;?.o tuna
das causas principais da asma de
19i0 para cá, efrea de cinqüenta
rasos ETaves d>'ssa moléstia fo-
ram tr.it.-idus pelas sulíamidas com
pleno êxito, sendo qu« apenas
quatro df-sses f>acientes for*m de-
volvidos a »eus lares como "ín-

curAveis".
Acrescenta o professor que me-

reccu-lhe t-V!a atenção os efeitos
desagradáveis dos tratamentos
prolongados i>elas sulfamidas, mas
que tais resuitido» se deram, sen
do que muitas vf.es quando os
di>entcs apresentavam reaçfies
desfavoráveis, f?r intervir o tra-
trmonto pela penicilina, obtendo
os mesmos feliies resultados.

Portanto, não só as «ulfas como
k penicUini vim produr.mdo exce
N-fles resultados mij mais ter.)-

£ss< tratamento para a asma
c feito por meio de inhalae^es
de vapores de penicilina, pratica-
da por meio dum inhalador es-

| pt-cialmente construído para .sso

n, n*e à Delegaçlo visitante. pcr-
mutar»m s, ntmulas tendo ala>!a
o C. A. F E distribuído aos
'enfes, arilst. cos escudo» do
t ,cr*tlc0 club,. paulista w

Federação Metropolitana
úi Atletismo

i

TERCEIRO CAMPEONATO St)S.-
AMERICANO DE TtNIS DE

VESA

í NA SEDE DO &CHELL &. C Ü*
ENCONTROS PARA FORMAC.tO

DO SCRATCH BRASILEIRO

S5o coovldidos os repreicntan ' A ComtsaSâa •nca.rreKKdo p«.5â
tes das Awoclacdea Filiadas a so ; Confe<l<rac*o Bnwilelr» de l>efirx.
reunirem, em Assembléia Geral ; tos Para onranlsar o selecionada
amanhi, sexta-feira, às 17 horas, j brasileiro guc Ir* tntervlr n» Caas-

P»»onato Pul-íAmetlcano d« tfe!»na sede d« Federação, a fim Je
julgar a pre
3Dt de 1P46.
julgar a prestacfto de contas do j dc «aesa. dar» inicio, *•. 6* «6»

feira do corrente, ao» encontra

Mofltgoaery irá a Sviça
do Ton-fln de SfleCSo, oue t*r3»
lufrtir n» sra*. do Schell S. C.. .!*n-
.1'mente cedido pela sua diretoria-
r>cver*o compar,^-«r nentnt, dstas

LONDK1S, 2* (L*. P.) • ¦ O I M M horas e 15 minuto» de toV
p*part*mento *a Guerra mun- ! tréucaa <# setrutntes ra<iueti*t»*
ciou hoje qtte o M»rechal-«le- j convocados T>»g«>b«rjc Hldosl, Ar-

aB-po visconde MontKomery tra } chinv-des I> Airoetint. Carlos Me»
k . ul<;a, no dia «Ha de fevereiro, j de» Win^n, Hugc « Iv»a Seírr!"
no k«so d* um* l>c«U{» de «b\ ! Aitftnio Gi»ç*. BM.t»t* Bode'o«« «
tcér. .\-M t 0»**Wc Nr<»,



O NACIONAL QUER
Mas, o Palmeiras nào atendeu sw-> n<»HiPalmeiras nào atendeu ao pedido do campeão uruguaio*

MONTEVIDÉU, 29 (Serviço especial dc
GAZETA DE NOTICIAS) — O Nacional pre-tendeu o adiamento da partida marcada parasábado com o Palmeiras, em disputa da "Copa
do Atlântico". A tentativa, entretanto, não
surtiu efeito, pois os dirigentes do clube paulis-
ta mantiveram-se irredutíveis em torno da ta-
bela aprovada pelos clubes que disputam a com-
petição internacional. A reportagem apurou qae
o Nacional queria o adiamento para domingo em

virtude de se encontrar com vários jogadores
machucados, além do que no domingo o match
ofiiM-eceria margem para uma melhor renda,

DIMAS FOR.A DO "TORNEIO DO
ATLÂNTICO"

Em virtude de uma contusão, Dimas, dian-
teiro do Vasco, não poderá disputar os restan-
tes jogos da "Copa do Atlântico", pois necessi
ta de repouso pelo espaço de 15 dias.

Vasco x Penarol, o jogo de hoje em
prosseguimento ao "Torneio 

do Atlântico
Esti bem disposta e bastante animada a turma que constitui e "onze

VI ."iMTITV'! VWSTT OT» 1 IV*-•>•». ./> 1 *-* ..í~_ _ _ 

tf

MONTEVIDÉU, 29 (Kspecial
pnra a GaZETa DE NOTICIAS)
— l*rossegulndo a série dos inte-
restantes jogos do "Torneio do
Atlântico.'* que estão sendo dis-
putudos nesta Capital, joüar,"io
amanhã, Penarol versus Vasco da
Gí>ma. do Rio de Janeiro.

O encontro esta sendo aguar-
ciado com vivo interesse entre os
afleionados do "soecer" local. Pois
0 clube carioca não foi muito fe-
üz no seu jogo de estréia e acre-
diU-se numa ampla reabilitarão
do ' onze" capitaneadu dor Ma-
neca.

O Penarol, por sua ve;, espera
derrubar o antagonlst.-., de ama-
nia.".. à noite a fim dc- consol^d^r
sua posição ilo concorrido cert 'me
O "onze"" urug-uaio, possivelnien-
te surgirá em campo com a sua
habitual constituição, o mesmo
n5o acontecendo com o Vasco da
Cama, que diz-se surgirá com
uma nova ofensiva.

Os doi«j quadros, estão bem
arm-.dos e a luta será bastante
renhida. Os crurmaltinos desde
anteontem, estão concentrados nr*
próprio hotel que os hospedam c
o "coach" Flávio Costa, um dos
mais renomados técnicos sulanir:-

0 BOTAFOGO ESPERADO EM
CURITIBA

CURITIBA. 29 (Asapress. —'Divulga-se 
aqui a noticia de Qu- o

Bot.ifogo F. R., vict-campeão ca-
lioca de futebol di 46 e possuidor
de uma das melhores equipes do
Distrito Federal, se exibirá nesia
capital no próximo dia 8 de feve-
teiro próximo, sob o patrocínio da
Associação dos Cronistas Esporti-
vos

cnizmaltino
ricanos, tem espera h-^m de qi
desta vez seus pupilos nâo dei-
xanlo o gramado do Estádio Na*

cional sem qu,a a vitória aconipa-
r.hem aos jogadores que obedecem
a sua orientação técnica.

A escalarão do quadro brasilei-
ro, será conhecida', momentos nn*
teg do comêco da pugna.

Na "Copa Jules Rimei" o scratch
espanhol sofrerá modificações
$£&.£•_>:¦:¦> ¦.«¦">:¦:¦:¦. :«;.*>»:*:- -.-:-.:¦::-:¦: .".v.v.v.v.".*.v.-.*. .•...*.-.-.•.-.-.-.-.¦.-.*¦-•* _ 

Em torno do cho-
quo de anteontem
O QUE DISSE A IMPRENSA URUGUAIA

MONTEVIDÉU, 29 (A.. F.P.) — À imprensa uruguaiacomenta elogiosamente a atuação do Palmeiras, de São Paulo,no match de ontem contra o Penarol, em disputa do Torneio doAtlântico, e n0 qual foi derrotado por 1x0, goal de pênalti
( injustamente consignado no último minuto da peleja

_ ''El País" escreveu: — "o Palmeiras, que tão boa impres-sao deixou no seu jogo de estréia, voltou a ratificá-la, on-tem a noite, de maneira ampla, tendo mesmo superado suaexibição anterior. Sua defesa, que fracassou frente ao BocaJuniors, mostrou, ontem, interessantes recursos. Bem colo-cada, segura, ágil, não deu tréguas aos dianteiros benaro-lenses. Seus atacantes, também, melhoraram bastante. Nãosomente foram mais virtuosos no manejo da pelota, comotambém revelaram um poder de-penetração e agressividade,entretanto, abusaram das jogadas individuais." Finalizou,"El Pais' dizendo que, no segundo ueríodo do jogo, as duasequipes brindaram o público com excelente espetáculo ondea emoção esteve presente em cada jogadaPor sua vez, "EI Dia" assinalou que «o Palmeiras voltoua evidenciar a pratica de um futebol apurado, como só temosvisto em quadros ingleses, prática essa que inclui não so-mente o preparo físico, como também domínio da pelota, ma-neira de joga-la, com deslocamentos que executam sem fa-lhas comuns, e com perfeito controle de nervos, o que pôede lado a prática do jogo individual."Referindo-se à derrota do quadro bra.yleiro. o mesmojornal assinalou que ela foi injusta, e finalizou elogiando oação dos zagueiros palmeirenses e disse que essa derrota nãootusca seus méritos, tão dignamente expostos

Equipe do Flumincn
Miciosi, cap.; Antônio
Belmonte, Artur B. Carvalhais

F. C. campeã iryicta du cidade. Da esqu
Correia, campeão individual brasileiro; A

e o diretor do Departamento de

da para a direita; Dagoberto
rquimedes De Agostini, Jair
Tênis de Mesa, Mário Farino

LISBOA. 27 (A.F.P.) — NTio
obstante os prognósticos pruden-
tes e, ôs vezes, pessimisí.iü dus
meios esportivos locais, a equipe
nacional portuguesa contiymou
brilhante e Incontestável triunfo
sobre a seleção espanhola, apú.i
um jogo era que manteve domi-

0 Fluminense não atenderá
Uma temporada de três jogos em Porto Alegre

O Internacional, de Porto Alegre, acaba de
dirigir um convite ao Fluminense para uma tem-
porada de três jogos naquela cidade gaúcha.
O Fluminense, entretanto, não poderá atender
ao convite do Internacional por falta de datas.

íl J_0^9m\. mm. "'" Í I

Fixada- a data do combate Mills X Bertola
LONDRES, 29 CA. F. P., ._ O

¦ m. Jack Salomons anun
r.çMoritetc quc a luta entfe Bruce
W^j ocy. • Joc BaJist ter* lugar
çm Londres. TÍjdav!a * áaXa. do
encontro nio sr*rà fixada antes ao
e*'C..n.r0 qu,, Woodcock disputará
«<atitra o francês Stephanc Cleic,
em disputa do campeonato our>
KU>

O «mpresrirlo britânico acen
t,Ur>u que o americano Bakst deve
r» checar» » esta Capltal no proxl-
mo dia 12 de íever(.iro. seguindo
para a Suécia, ondí fará ex'b'Ç6es
contra OU, Tjndeberg e Nlsse An-
CP-rvita.

Si» WixiC- ock d,-irotar Balui é
p*aV*K?" que enfrentará em SeSUt
da> etn ~my tch j>vanclie" o amo-
fCjno Tarnmy Maurício antes de
«e oP^r a Joe I.oul*.

Por outro lad«, na reunião de 17
de jar.»tro último, no Alhert HeU,
iut oscoUiido o novo advers4t 'o
4, Freddie MlHs, campe&O lns'éi
tíe meiopesados, q«e será a Itália-
xv. iicrto'*. fampfio de i-*?u oa!:*
L -PKJlj, dfü* luta, PYwldtf* Mi*l.
pfy»i»-inieiiv lutar» outra o

an,ericano Uv-/d Marshall, .-ju^,
ncssc scntitjo, íêz um convite ac,
campeio brítànl'*o.

WNftDtKAUU BHASILfclHA
OE PUQILISMO

NOTA OFICIAI.

Comunica nos*"Tendo em vlsta a pubhcai,&0,cm alguns Jornais de»ta Capital!
dc telegramas dizendo 8er o Sr.Pascoal Sogreto .Sobrinho empr.*<;-*ário d.s Iutas ne«ta Capita! do ;am-
Pr.50 mundial J^ Louls, cumorfe.
«Be comunicar, ao públfc0 dC3p0r
tivo, que há engano t.m tal noU«a, polu. o *^r. Poscoal .Sogreto
&.',brinho. conao Pr0sidf,nt., da CVn
íedcraçao Brasileira de PiyrUI**-
n.o. apenas ,.614 articulando 03mc.ios necessários a Xlm dc 'fu,.
rossamo^ prt.,enclar 0 formidável
r^-so pe.-iado anverii.ano demons-
trando «eu valor técnico e comha-
Ovo. em eatlblçôefl qur w&„ iUírir
r.« Klo áe Jan«lr0 e Sfio Paulo.

Ppl.i ConMrraiá,, Br.isilelra d •
r'ii«çlllsmo ;i.» CaplOo JusiluoVi«:ra — Secret4rlV.

nio absoluto durante cerca de
3/4 da duração do encontro.

Para esse jogo. que era espe-
rado com grande ansiedade, mi.
lhai-es de caminhões o automóveis
vloram de todas as provmchia de
Portugal, trazendo uma multidão
que lotou completamente o "Ks-
tádio Nacional". cuj.as porta-H io-
ram fechadas, muitos antes do
início do '"match". Os bilhetes
íue foram postos à venda duas
semanas antes do dia do jotroegaram i. ser vendido£ por sela
vezes m.nis o seu valor.

O tempo frio. ligelrunento en-
solarado, com vento favorílvo!, pa-recla querer auxiliar as duaa
equipes, que se apresentaram na
Kramado soh frenéticos aplausos
cios 60.000 espectadores das duasnacionalidades, enquanto as hau-
deiras espanhola e portuguesaflutuavam nü mastro olímpico :1o
estádio.

*N'a.s 
tribunas de honra avista-

vam.se o.s Ministros da Educação
Nacional, Sr. Caero da Slata. das
Colônias. Sr. Marcelo Caetano jPJaj das Finani.-as, Sr. Costa Lei- I
te, hern como o embaixador espa.nhol, Sr. Nicola Franco. IJntre
os espectadores ilustres, figura-va também o príncipe ix>n Juan
pretendente ao trono espanhol.'

O Jogo entro rèpresenlacOeu

dos dois países ibírlcos íol o
evento esportivo da semana. Pe-
Ia primeira vez, nos anais do3
prèlips Portug.al x Espanha, a re-
presentação lusa conseguiu sal."
vitoriosa. E o escoro de 4x1 ca-
pelha bom a fisionomia do "ma-
tch", dois os espanhóis foram
claramente batidos.

A falta de competic.503 inter-
nacionais Influiu perigosamente
para rebaixar o nível dos esportes
espanhóis, cuja seleção de fut>-<-
boi tinha grande conceito entre
as do continente europeu e era
considerada, mesmo, seria rival
das representações inglesas e
sul-american.as.
,Na semana passada, Gsse mes-
mo selecionado espanhol foi es.
candalosamenito derrotado polocampeão argentino "San Ixarenzo
dei Almngro". E ontem, mais u*ma severa derrota sofreram os
espanhóis.

Malgrado sua excelente "p.->!*-
."o/mance" a equipo portuguesanão iiarooo capacitada para en-frenlnr quadros da Europa Con.
trai. italianos ou núrdlcos.

Se o.s espanhóis prelondereínfieurar com destaque nos próxl-mos jogos do campeonato mun.dial. que será disputado no "Bra-
slí eles terão qu,- operar seriastransformações cm sua rèpresen-
tação.
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Vencido o Botafogo pelo Atlético,
em Belo Horizonte

BELO HORIZONTE, 29 (Asapress) — No
jogo realizado, ontem, nesta Capital, entre o
Atlético e o Botafogo saiu vencedor o primeiro
pela contagem de 3xx 2.

Marcaram os goals, para o Atlético, Mau-ro Vívio e Mário de Sousa e. para o Botafogo,
Heleno e Valsechi

A renda alcançou Cr$ SI.000,00.

Embarca amanhã para a Bania
COMO ESTÁ ORGANIZADA A DELEO/AÇÃO

BO FLUMINENSE
O Fluminense seguirá anianhü, i

r-ara Salvador, onde disPutnrá 'rGs
encontros. Pelas noticias r0cebl-
das a temporada do suPer-camp»ão
está despertando invulgar Inferes-
se entr,. qs fag baianos.

SEGUIRA COMPLETO

A equlp(a que levantou de forma
«c-nsacional o cnmpconato de >i6,

PODERÁ SER DECIDIDA, HOJE, A ELIMI
NATÓRIA — GRANDE INTERESSE PELO
PRftLIO ENTRE MACKENZIE x ALIADOS

N;i noite de hoje o Flamengo
e o Mackenzie travarn0 uma par*lida decisiva, tentando cada qualconseguir o último posto da TMvi-
rãc Principal. .

Será uma partida equilibrada,
í.biolutamente. Na f." peleja dá
s^rlc, o Fiíimengo levou a melhor
lr"je o ,\racken:if» procurará re-
vidor o revés.

Na preliminar, o Grajuu T. C
x Riachuelo A. C. lutarão pelov.'co campeonato de juvenis, o
vencedor da primeira partida, dn
sorle dc meihor dc tròs daqueio
ctegoria, M • Grajaú T. C. o
qual encontrará no Riathuelu T.
C sério competidor

KIM OÜTKVF. r,ICF;V<7 V
O (UÍ2 loaquím O- e silva aue

apitará com Marzano no Q. Bri-
sileiro obteve licenea para ir à
Belo Horizonte.

JUIZES
A F.M.B. escalou a dupla Kim

c Mariano.
Será a noitada d- hoje. como a

anterior, na qu;,dra do Clube Mu-
rTicípal.
HOJE TREINA O SKLFCiO-

NADO
Hoje à noite-, no ginásio do Br

Wogo, sc-rá realizado mais um
treino do selecionado carioca
FAr.TOlí FAZER O EXAME

MftDICO
Os imadores Rui, Adilio c

Ckto ainda não firermi entra'1
mídico, JT.^urem comunicará'-
con. a F.M.B,

Renganeschi segue para Bue-
nos Aires, em férias

b. PAULO, 29 (Asapress) _
Aproveitando as férias concedi*
cl.is pelo S. Paulo aos seus jojra-
dores, o xagueiro Renganesciii
pediu permissão para seguir p^ríi
Buenos Aires em visita à su -
família.

O segui o satíufiro deverá em-
barcar por estes dias, Pc-rmaiiecen-
do na capital argentina durante
um mfs.

í&gará coniplcta Aaaiax Pedro
Amoriui que se enc0utra na Bala.lt»..
integrará a delegação, particlpan
do dos encontros. Desta form».

Público de Salvador terá oi>orfcu-idade de assistir a atuarüo <u
fumos» ala Ani0rlm-Ademlr,

A DELEGAÇÃO

Apenas dois noraC3 dos compo
n,.nte3 da delegnçfio são deSeonhf.*
eldos até o pr06ente monienlo- O
^'efe e o juiz. A0 confcr&ri0 do qua
Io; noticiado o Flunjlnensq levará
um Arbitro enrioca t. não par>
Maensi • Gentil Curdoso. ciuc
Será o tí-cnico, escalou os seguiu
te.= Jogadores* Hoborllnho — Gu.a.l
t> i- _ Haroldo — Pascal — Telc-v
ca — Bigode — Pinhegas — Ad*en>n
-- Careca — Orlando — Rodrlguo
_ Osnl — Dhíllo — Pé de Vnlsa -
Simões — Juvenal. Terminado- H
temporada o Fluminese daríi fe
rl.as, aos seus defc-usorcH, sendij
ciuc oa nortistas nfto regressarRij
com a einbaixáda.

*--********-*> ¦- "* "" ¦• '¦•-•* •¦ -•- f-'-*-i

GRANDE PRÊMIO DK BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, :0 (A.F.P.)

— O "Grande Prêmio Automo-
bllístico de Buenos Aires" seríl
di.sputado nos próximos dia S e 9
do Fevereiro e, em seguida, nos
di;u> 15 e 1G do mesmo mês, será
cot rido o "Gran,ir> l/rêmlu Mar
dc-; 1'lata".

A pailieipai,iIo nessas prova.s
doa volantes Varzi, italiano, e
tieoií.eia Ralph, francês, (¦ consl-
derada como certa. Ralph já
roeebeu suas m&qulnas. tendo
cedldu uma a Varzi, pois ê pos-
sívcl quo o carro do corredor
Italiano n.io chenue a tempo. A
barata de Varzi está neiMo trau«
portada pelo navio francês "Cam-
Vi"»*", .•¦.,,.,,, ut.r tmm>-jrta-Ja,

do Rio de Janeiro a Ru-.nos Al
• *, jior via. aérea. Ralph pilota,
rã unia Ma.ssetate especial d<j'. 50ü cavalos,

Todoü ou concurrenies inseri'
l".M oslão titos.se^ulndo no treina.
mento Intensivo para Csse .difícil
circuito d0 ".'.300 metros, cuja
reta maior nüo vai além de 700
metro-;, o circuito é em formii
dc triângulo, com curvas brua*
cas. üs borda-i das quais ho pos-taião dezenas de tnllhorea de
especlailores mteresHaiio.s peU
prltn«;ida grande corrida auiom.r
Ujlfaftlca interna de apôs guerra.

Ksi.-u- in«eiito* 70 eoneurreu-
tes, f*iiir<» os r*uuln H calrangel,
ros dn diversas nar-ionaiidadea.


